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MAPP: 992
OBRA: PAVJMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA: ANP 08/2021 ___________

r fTEM DESCRIÇÃO D0 SERVIÇO
W rS Í MES3 4 S ^ I I I IÊ IW E S  íSí̂ I Í I Í Í Í ? : Ml1*: X Ü I l l i i i f í E S M?-5 *- Ml ‘ 2 ....................  t õ T Ã T ......................

m r n m m “  .......RS w % VJ . R* m m m ^ r n m Ê S Ê w  . m ^  % RS

Í 1 , Í É SERVIÇOS PRELIMINARES
R$ 195.U,,4v 19.562,/5 ___ 10,03% , 10,00% , . . . 19562,75 ___ __ ___ 100% 195 627,45

30
PAVIMENTAÇÃO 00  

SISTEMA VIÁRIO
RS 2.274.720.59 10,00% 227.472,06 10,00% 227.472,06 10,00% 227,472.06 10,00% 227.472.06 10.00% 227.472.06 10,00% 227.472,06 10,00% 227.472,06 10,00% 227.472,06 10,00% 227.472,06 10,00% 227.472.06

100% 2.274.720,59

W ã ã
30

TRANSPORTE DA MISTURA 
BETUMINOSA

R$ 471.617,77 10,00% 47.161,78 10,00% 47.161,78 10,00% 47,161.78 10,00% 47.161,78 10,00% 47.161,78 10,00% 47.161,78 10,00% 47.161,78 10,00% 47.161,78 10,00% 47,161,78 10,00% 47.161,78

100% 471.617,77

III TRANSPORTE PARA 
AQUISIÇÃO DE MATÉRIA 

PRIMA
R$ 530.066,54

10,00% 53.006,65 10,00% 53.006,65 10,00% 53.006,65 10,00% 53.006,65 10.00% 53.006,65 10,00% 53.006.65 10,00% 53.006,65 10,00% 53.006,65 10.00% 53.006,65 10,00% 53.006.65
100% 530.066.54

»
AQUISIÇÃO DE MATERIAL 

BETUMINOSO
R$ 2.942.393,22 10,00% 294.239,32 10,00% 294.239,32 10,00% 294,239.32 10,00% 294.239,32 10.00% 294.239,32 10,00% 294.239,32 10,00% 294,239,32 10,00% 294.239,32 10,00% 294.239,32 10,00% 294.239.32

100% 2.942.393,22

«,0 SINALIZAÇÃO
R$ 107.032,59 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00% 10.703,26 10,00%__ | 10.703,26 10,00% 10.703.26

100% 107032,59

i f l l f DRENAGEM SUBTERRÂNEA
R$ 390.118,77 10,00% 39.011,88 10,00% 39.011,86 10,00% 39.011.68 10,00% 39.011,88 10,00% 39.011,88 10.00% 39.011.88 10,00% 39.011,88 10,00% 39.011,88 10,00% 39.011,88 10,00% 39.011.88

100% 390.118,77

i „
m t

REFORÇO, BASE E 
SUBBASE

R$ 335.751.35 50.00% 33.578,14 10.00% 33.578,14 10,00% 33.578.14 10,00% 33.578,14 10,00% 33.578,14 10,00% 33.578,14 10.00% 33.578,14 10.00% 33.578,14 10.00% 33.578,14 10,00% 33.578.14
100% 335.781,35

i Ü I
I s.o LAJE DE ROLAMENTO

R$ 34.340.66 10.00% 3.434.07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434.07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434,07 10,00% 3.434.07
100% 34.340,66

j TOTAL GERAL MENSAL (R$) RS 7.281.698,94 10,00% 728.169,89 10,00% 728.169.89 10,00% 726.169,89 10,00% 728.169,89 10,00% 728.169,89 10.00% 728.169.89 10,00% 728.169,89 10,00% 728.169,89 10,00% 728.169,89 10,00% 728.169,89 100% 7.281.698,94
1 TOTAL GERAL ACUMULADO (R$) 10,00% 728.169,89 20.00% 1.456.339,79 30.00% 2.184.509,68 40,00% 2.912.679.58 50.00% 3.640.849,47 60,00% 4.369.019,37 70.00% 5.097.189,26 80,00% 5.825.359,16 90,00% 6.553.529.05 100,00% 7.281.698.94
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PREFEITURA MUNICIPAL OE CRATGfCE
F L S  N °: 11 ? . . . .
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"lOMISSAO DEUCIÍÀÇÂO

. A . ESTADO DO CEARÁ
\  <' l>REFEÍTí/RA 0€> PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATOM CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTOJ2021
TABELA: SEINFRA 027.) DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; A NP 08/2021

1 BAIRRO JV1URITI_ _  
RUA BÃLDUINO BEZERRA

Estaqueamento 96+18,01
Extensão da via 1938,01

Larg. Média de pavimentação 8,45

Área de pavimentação 16376,18
Area de locação 17389,32

Larg. Média da via 8,97

.  'TJ-M_ b é s g r is a õ ÜMD - e _ ; _ ,E M á R lA D6 aít.C -ULÕ  ‘  ‘  .

r  " i .y .o"  ' aFKVICOS PRfcLIViNANES

1.1.1 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 60,00 Área Total* 4 ( Comprimento) * 3(Altura) x 05 unidades

1.1.2 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM 
CAVALO MECÂNICO d  PRANCHA DE 3 EIXOS KM 45,00

Distância referente a Missão Velha (45 Km)
A Distância adotada é referente a Missão Veiha devido a locadora do macjuinário se encontrar nesta cidade.

1.1.3 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM 
CAVALO MECÂNICO Cl PRANCHA DE 3 EIXOS

KM 45,00
Distância referente a Missão Velha (45 Km)

A Distância adotada é referente a Missão Velha devido a locadora do maguinário se encontrar nesta cidade.

1.1.4 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO {ÁREA >5000 M2) HA 1,74

Área de Locação /10.000 
17389,32/10.000

-2ÍÕ FAVlM LNlAÇÁC DO SISTEMA VIÂR 'o"
.. . .

1.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 16.376,18
Área toiai 

((96*20+18,01)*8,45

1.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 1.013,14

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e bueiro 
Área para execução do bueiro *  8,85 x 1,40 
Área para execução da calha de L = 20cm 

S ((96 - 34 ) * 20 + 18,01 - (7,34 + 12,62*16)) *0,30 
Área para execução da sarjeta de L = 35cm 

= ((96 - 35 (Est) * 20) + 18,01 + 8,60 - (15,39+12,62)) * 0,35 
Área para execução de calha auxilar (Rua do Presídio)

-  64,32 *0,30

1.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 115,77

Extensão das saijetas 
= ((«96*20+18,01)*2)-(3,82+5,48+7,81)))*0,1*0,3

1.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 16.376,18

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ. 

S 16376,18*1

1.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 491,29

Volume = Area total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 16376,18*0,03

12.6 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M M3 158,78

Escavação para execução da calha com H = 0,30cm 
(34 (Est) * 20) * 0,40 *  0,30 

Escavação para execução da calha com H = 0,20cm 
((96 - 34) * 20 + 18,01 - (7,34 + 12,62*16)) * 0,30 * 0,20 

Escavação para execução da Calha Rua do Presídio 
64,32 * 0,30 * 0,20

1.2.7 MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA M 1.258,01
Meio-fio para execução da canaleta L=20cm 

Extensão = (96 ■ 34) * 20 + 18,01

1.2.8 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 104,68

Meio-fio para execução da canaleta L=20cm - intersercções 
Extensão =(96 * 20 + 18,01 - (7,34 + 12,62*16)) * 0,10

1.2.9 •
TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE 
SARJETA - TSS 06 - AREiA E BRITA 
COMERCIAIS

M 172,00
Conforme metragem de projeto

(Arredondado) i 
9,5+12,5*13 j

1.2.10 RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PEDRA TOSCA C/REAPROVEITAMENTO M2 1.637,62

10% da área de projeto
10% * 16376,18 |

1.2.11
CANALETA DE CONCRETO - CAU 03 - SEÇÃO 
DE 30 X 30 CM - ESPESSURA DE 10 CM - 
APOIADA EM TODA A EXTENSÃO

M 680,00
Extensão de projeto (Calha L = 0,30cm) 

3 4 x2 0

1.2.12 PRÉ MISTURADO A FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 491,29
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) i 

= 16376,18 * 0,03 j
1 „  .. „  ... ......................... .................................................................................<

TRANSPORTE DA VISTURA B fT jV .N O S A

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA A QUENTE (Y = 0.71X + 2,6 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

*  S 8 U * S l$ * M t  0 * # *

Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*) 
= 491,29*2,30

Bífttufet tíe SJgBcar Tàvwa Ribeiro
Á-Ísftivftrs Tâctuco de Engwxb 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
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j J4ü. ESTADO DO CEARA
;  ;»v , PREf E1TUKA DO

Í§ÉSCHATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTiCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÈPIO DO CRATO PIW

CBUQ
0,03

ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

0,03

1.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA ! 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = I 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO) |

T 1.129,97
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 491,29 * 2,30

1 4 3 1KAMSPOR7E PARA AQUIS ÇAO DF MATÉRIA PRIMA

1.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 7,37
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045^01*) 

= 16376,18*0,00045

1.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 64,85
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m9) 

= 491,29*0,132
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PREFEITURA MUNICIPAL D£ CRAIOiCE
F L S  N °: M

MAPP: 992
OBRA. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLT1CA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0^03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

1.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 67,60
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 4 91 ,29*0 ,06*2 ,3

1.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1.206,73

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ +■ Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (0,786m3/ms de CBUQ) x P.E. da Brita (1,251/m3)

= 491,29 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. <1,179m3/ms de PMF) * P.E. da Brita (I^S T/m 3)

= 491,29* (1,179 M ,25)

.4.5
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 607,86

Peso Totai = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ *Taxa de Util. (0,308+0,SOSmVm*CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/m*)

= 491,29 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22ms/ms de PMF) * P.E. da areia (1,48T/mâ)

= 491 ,29*0 ,22*1 ,48

1.4.6
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 21,62
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 491,29 * 0,044

1 5C "

1.5.1 .

AQuIStÇAO DE MATERIAL. BETUMINOSO

EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 7,37
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/m2) 

= 16376,18*0,00045

1.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 67,80
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ms) 

= 4 91 ,29*0 ,06*2 ,3

1.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 64,85
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 491,29*0,132

ífc C  ÍS i ‘jA JZÃÇ ÂÕ

1.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,20 Placa QTD Área (m2) ÁreaTotal(mJ)

R1 0,3 0,300
R26 3 0j3 Õ,9Ò’0

&
Breada d* ^ p c a r  Távora Ribeiro 

o cie Engenh'» 
f o í í á x i a N ® - SÍ..-VD 
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ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF 0,03 
CBUQ 0,03

SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA

Faixa Amarela Tracejada c~0,l0m

SETA INDICATIVA (PEM)

« 0.75 1,50 3.50 O.tS 0.30

(e x d) + (c x b x 2 : 2)

= 0,032X 9 = 0,29 
= 0,032 X 9 = 0,29 
= 0,032X12 = 0,38 
= 0.032 X 9 = 0,29

1,25 n

(Extensão (m)) /  3 Largura (m) Area (m2)

646 o ,i 64,6

Seta Indicativa 
no pavimento 

(PEM)

Quantidade Area m2 Area £ms)

4 1,53 6,12

Sinalização PARE :
Faixa Branca Letras í

Extensão
(m)

j Largura (m) Área (m3) Quant. Área i
M  1

Área (m1)

5.95 i 0.5 2.9B 1 25 i 1,25

1.6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 6 Quant. De Projeto j

1.6.4 FAIXA. HORIZONTAL/TINTA REF LETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA M2 644,57

Faixa
seccionada

amarela

(Extensão (m)) /  3 Largura (m) I Área (ma) |

646 0,1 | 54,6 i

Faixa continua 
ciclovia (branca)

(Extensão (m)) Largura (m) I Área (m2) i

1938,01 0,1 j 193,8 í
Cruzamento

ciclovia
(vermelho)

(Extensão (m)) Largura (m) \ Área (m*> j

214,54 1,8 í 386,17 j

Ít a c h â o  REFLETIVO MONODIRECIONAL: 
i FORNECIMENTO/APLICAÇÃO UNID. 485

Sinlização da C iclovia ; 
Extensão (1938,01m/3) !

1.7 0 ‘JRENAGEV SUBTERRÂNEA ............................................  '  '  ■ ..................... [

1.7.1 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 
D=100cm M 12,00 Conforme projeto = 12 j

1.7.2 ASSENTAMENTO DE TUBOS EM CONCRETO, 
JE D= 1000mm M 12,00 Conforme projeto = 1 2  j 

t . ......................... .................................  j

1.7.3 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D~ 
100cm UN 1,00

i

Conforme projeto = 1,00 j



PREFEITURA MUNICIPAL 0 £  CRATO/CE
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA,' SINAPI 06/2021 DESONERADA; AMP 0812021 _____________

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA DO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

1.7.4 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 
80cm UN 1,00 Conforme projeto = 1,00

1.7.5
BOCA DE LOBO DUPLA - GRELHA DE 
CONCRETO - BLDG 03 - AREIA E BRITA 
COMERCIAIS

UN 1,00 Conforme projeto =1,00

1.7.6 BOCA DE LOBO SIMPLES - BLS 01 - AREIA E 
BRITA COMERCIAIS UN 2,00 Conforme projeto = 2,00

1.7.7 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M M3 36,00

Volume escavado para execução da manilha 
= 2 ,0 0 x 1 ,5 0 x  12,00

1.7.8 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E 
CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 21,75

Volume reaterro = Volume escavado - Volume Corpo do Bueiro - Volume berço assentamento 
= 2 -1 0  x 3,14 x (0,5*2) - 0,402 * 12

1.7.9 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 05 - AREIA E 
PEDRA DE MÃO COMERCIAIS UN 1,00 Conforme projeto = 1,00

1.7.10 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 04 - AREIA E 
PEDRA DE MÃO COMERCIAIS UN 1,00 Conforme projeto = 1,00

1.7.11 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO JOGADA 
(ADQUIRIDA)

M3 16,00
Volume enroncamento (Tamanho 2 x 2 x 2) x Quantidade (2) = 

= 2 x 2 x 2 x 2

Estaqueamento 86+02,15
Extensão da via 1722,15

Larg. Média de pavimentação 6,39

Area de pavimentação 11004,54
Area de locação 11345,24

■, Lara. Média da via 6,59

ITEM !____________DESCRIÇÃO ............UNID '  3TTJ _  . .  _______  MEMÓRIA DE CÁLCULO

2 1 0 SERVIÇOS PREUWNARES

2.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM ALJXIl l( > 
TOPOGRÁFICO (ÁREA :-!>00(J

Área de Locação
m :  •

PAWVENTACÁO DO SISTEMA VIÀKIC

2.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 11.004,54
Área total 

((86*20+2,15)*6,39

2.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 340,70

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((86*20+2,15)*2)-())*0,3)

2.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 34,07
Extensão das sarjetas (Estaca 67+14,30 a 81+2,15 e Estaca 0 a 15) 

= ((((91 -78)*20+2,15+5,70)*2)+(15*20)))

2.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP)

M2 11.004,54
Área a ser pavimentada =

A  pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 
= 11004,54*1

2.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

M3 550,23
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (5 cm) 

= 11004,54 * 0,05

2 .2.6 IMPRIMAÇÃO- EXECUÇÃO (S/TRANSP) M2 7.858,37
Volume = Área total a ser pavimentada com base e subbase (Estaca 0 a 9+7,87 e Estaca 15 a 67) 

= [{9 + 77-15) x  20+7,87] x 6,40

••«'gssfí bm*te&iti
::M .í

Breada tle M p c a r  Távora Ribeiro 
Asses * * 3  T & m w  de E«çe«3n> 
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CS£A CE «9515
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0.03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; A NP 08/2021

2.2.7
CANALETA DE CONCRETO ■ CAU 03 - SEÇÃO 
DE 30 X 30 CM - ESPESSURA DE 10 C M - 
APOIADA EM TODA A EXTENSÃO

M 1.040,00
Estaca 67 a E 15

(77-15}*20

2.2.8 RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PEDRA TOSCA C/REAPROVEITAMENTO M2 174,40

Recomposição da pavimentação em pedra tosca retirada para manithas 
Manilha de 60cm = ((Estaca 66+17 - E 76+9,30) + 6,20) * 0,8 

Manilha de 40cm = 48 x 0,6

2.2.9 RECOMPOSIÇÃO DE CAPA EM CONCRETO 
ASFÁLTICO (CBUQ), ESP.= 5cm M2 117,55

Recomposição da pavimentação asfélíica retirada para rrtanilhas 
(3,59+111,53+31,62) *0 ,6

2 3 0 ' rRA\SFO RTf- DA M lSl.JRA BETUMINOSA

2.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

t  * 1 -5R* *-5 '* ^ eS0 = VQlurne de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 
T  | 1.26b,53 | =550,23*2 ,30

2.4.0 . TRANSPORTE PARA AQU1SIÇAO DL VATERIA PRIMA

2.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Ã FRIO (Y »0,43X +41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 15,17

Peso = Area da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 
= 11004,54 *0,00045 

Área de imprimaçèo * Taxa de Utilização (0,00131ln f)
= 7858,37*0,0013

2.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A  QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 75,93
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 5 50 ,23*0 ,06*2 ,3

2.4.3
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 540,60

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (OySÕmVm* de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 550,23 * (0,786 * 1,25)

2.4.4
TRANSPORTE LOCAL Ct DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X+ 0,97) AREIA DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 501,63

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0 ,308+0,30801* / ^  CBUQ) x P.E. Da areia ( I^ T /m * )

= 550,23 -(0,308 + 0,308) * 1,48

2.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cf DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = G,52X + 0,97) FILLER DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 24,21
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 550,23 * 0,044
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lÉ É ltl
PMF

CBUQ
0.03

2.6.2 FAIXA.HORIZONTALTTINTA REFLET1VA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 344,43 Faixa Dupla Amarela Continua 6=0,10m

Extensão (m )/ 3 
..........................3444,3.......................

7 Largura (m)
i ...............' o , i ......................

------- Area (mJj  
344,43

2.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
Á BASE DÁGUA M2 2,85 Faixa Dupla Amarela Contínua e=0,10m

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão i , . . 
 ̂ í Largura (m) j Área {m*} | Quant. i Area i 

(m2) 1
Área (m*J

3j2  £ 0,5 . 1  ..... L « ......... i _____ í_____ I 1,25 j. 1,25

2.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. j 3 Quant. De Projeto

Í.7  0 REFORÇO, BASE E 5UBBA9E

2.7.1 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO M2 9.331,81
ÁREA DE REGULARIZAÇÃO 

Extensão onde será executado a base: [(9 +67-15) x 20 + 7,B7] x 7,60

2.7.2
BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA 
(S/TRANSP) M3 1.326,10

ÁREA DE EXECUÇÃO DA BASE 
Extensão onde será executado a base: [(9 +67-15) x 20 + 7,87] x 7,20 x 0,15

2.7.3
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y = 0.67X + 0,97) SOLO PI 
LOCAL = 10,2 KM

T 1.667,70
PESO FINAL DO SOIO-BRITA = 2,096T/m* 

60% *2,096 *1326,1

2.7.4 TRANSPORTE LOCAL Cl DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 
0,93X + 0,97) BRITA = 14,5km T 1.111,80

PESO FINAL DO SOLO-BRITA = 2,096T/rn* 
40% *2,096 *1326,1

2.7.5
ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA DE 
SOLOS S/ MISTURA DE MATERIAIS 
(S/TRANSP)

M3 2.028,94
A r e a  d e  r e g u l a r iz a ç ã o

Extensão onde será executado a base:[(9 +67-15) x 20 + 7,87] x 7,40x0,15

2.7.6
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) SOLO 
P/SUBBASE = 10,2KM

T 4.074,11
PESO FINAL DO SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE = 2,008T/m9 

2,008 * 2028,94

2 8.0 [DRENAGEM SUB 1 ERRANcA

2.8.1 CORPO DE BSTC D = 0,60 M CA1 - AREIA, 
BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS M | 48,00 Comprimento 6 x Quantidade 6

2 .8.2 BOCA DE BUEIRO ESPECIAL D = 0,60M UN 2,00
Conforme projeto 

2 und

2.8.3 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E 
CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO M3 13,44 Volume de aterro entre a manilha e a laje (Área 0,56 x Comp 8m x Quant 3 )

2.8.4 CORPO DE BSTC D = 0,40 M CA1 - AREIA, 
BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS M 26,00

Conforme projeto 
7 x 3m por ligação + 1 x 5

2.8.5 CORPO DE BSTC D = 0,60 M CA1 - AREIA, 
BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

M 356,00
Conforme projeto 

356m

2.8.6 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 1A CAT. 
PROF. ATÉ 2.00m

M3 536,04
Comprimento do bueiro x  Altura Média 

3 5 6 x 1 ,8 x 0 ,8  + 2 6 x 1 ,5 x 0 ,6

2.8.7
REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E 
CONTROLE, MATERIAL DA VALA

M3 434,15
Escavação menos volume da manilha 

536,04 -  (356 * 3 ,14* 0,3A2) -(26 * 3,14 * 0,2*2)

2.8.8 CAIXA DE LIGAÇÃO E PASSAGEM - CLP 02 - 
AREIA E BRITA COMERCIAIS

UN 10,00 Conforme projeto

í*e.'«í*X- S t

Brectda de U m itar  T ivoía Ribeiro 
ãm&<*íxz Tebaco <!í Engenh;

pwwris ?c* w m w m i  - s l a d  
C 3 £ á C £  55555 2 5
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CBUQ 0,03

2.8.9 DESCIDA D’ÁGUA DE CONCRETO ARMADO I 
PADRÃO DERT | M

|

8,00 Conforme projeto = 4 (Qtd) x 2 (Comp)

2.8.10 ENTRADA PARA DESCIDA D'ÁGUA - EDA 01 - 
AREIA E BRITA COMERCIAIS UN 4,00 Conforme projeto = 4 (Qtd)

2.B.11 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 02 - AREIA E 
PEDRA DE MÃO COMERCIAIS UN 4,00 Conforme projeto = 4 (Qtd)

2 .8.12
BOCA DE LOBO DUPLA - GRELHA DE 
CONCRETO - BLDG 03 AREIA E BRITA 
COMERCIAIS

UN 6,00 Conforme projeto = 6 (Qtd)

2.8.13 BOCA DE LOBO SIMPLES - BLS 01 - AREIA E 
BRITA COMERCIAIS UN 4,00 Conforme projeto = 4 (Qtd)

2.8.14 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA 
(TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS M3 26,88 PAREDES DA PASSAGEM MOLHADA = 9 X 0,5 X 1,68 X 4

2.9.1 .■

LAJE Dc ROLAMENTO

CONCRETO PA/IBR., FCK 30 MPa COM 
AGREGADO ADQUIRIDO M3 11,16

Volume de concreto da laje 
7 ,6 0 x8 ,16X 0 ,18

2.9.2 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO 
St ELEVAÇÃO M3 11,16

Volume de concreto da laje 
7 ,6 0 x8 ,16X 0 ,18

2.9.3
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO a  
ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVAÀ 
COMPRESSÃO

UN 1,00 1 unidade

2.9.4
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA 
RESINADA, E$P.= 10mm P/GALERIA E 
BUEIROS CAPEADOS

M2 14,82 Lateral da laje= 0,2*8,16*2 + 7,60*0,2*7,6

2.9.5 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 
25i 0mm KG 911,38 Conforme projeto

2.9.6 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm KG 209,66 Conforme projeto

2.9.7 BALIZADOR EM PVC RÍGIDO D=3" 
C/ENCHIMENTO DE CONCRETO UN 18,00 Conforme projeto (a cada 1m)

2 . Í0 '

2.10.1

A ÍEKRÒ DÃ ESTRADA

ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E l 
CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO j M 604,76

Volume conforme projeto: 
(42,37 + 32,19)* 7,60 

Aterro para taludamento da lateral: 
(0,60+0,12)12 * 60 + (0,12+0)/2 * 20 = 

(0,48+0,19)/2 * 40 + (0,19+0)/2* 20

______________________________  ________________ JHSTRITO VÇM QUINTINO
b m > m i w í . '  .  a v .y *  ■ t >-______________*

Estaqueamento 08+11,60
Extensão da via 171,6

Larg. Média de pavimentação 7,4

Area de pavimentação 1269,84
Área de locação 1372,84

Larg. Média da via 8

SERV.ÇOS PRELIMINARES
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXlLIO
t o p o g r á f i c o  (A re a  a té  sooo M2)

\rea de Locação
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DATA: AGOSTQ/2021
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PMF 0,03 
CBUQ 0 03

3.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPiPEDO OU PEDRA TOSCA M2 103,00

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das mas interceptoras)’ 0,3 

= ((((8*20+11,6)*2)-0r0.3)

3.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 10,30 Extensão das sarjetas 

= (({(8*20+11,6)*2)-()))*0,3*0,1

3.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.269,84

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1269,84*1

3.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 38,10

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 1269,84*0,03

3.2.6 PRÉ MISTURADO Á FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 38,10
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1269,84*0,03

3 3 0 TRANSPORTE DA MISTURA BETUMINOSA

3.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTUFIA 
BETUMINOSA A QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 87,63
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 38,1 *2,30

3.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 87,63
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m5) 

= 38,1 *2,30

3 10

3.4.1

TRANSPORTE PARA AQUISIÇÃO CE MATÉRIA*

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

PR<MA

T 0,57
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1372,84*0,00045

3.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X +41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 5,03
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 38,1*0,132

3.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 5,26
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3> 

= *0 ,0 6 *2 ,3

3.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 93,58

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. {OJBenrWm» de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 38,1 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U, (1,179m»/m* de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/rrJ»)

= 38,1 * (1,179 * 1,25)

3.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 47,14

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (O.SOB+O.SOSrrfVm* CBUQ) x P.E. Da areia (1 ,48T/m*)

= 38,1 *(0,308 + 0,308) *1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22ms/n f  de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 38,1 *0 ,2 2 *1 ,48

3.4.6
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FiLLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1,68
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,0441/01*) 

= 38,1 *0,044

3 5 9 AQUISiÇAO DF VATERIAL BE1UVINIOSO

3.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,57
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,Q0045T/m2) 

= 1269,84*0,00045
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08Í2021

PMF
CBUQ

0,03
0,03

3.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 5,26
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 38,1 * 0,06 * 2,3

3.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 5,03
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 38,1 *0,132

3.6.0 SINALIZAÇÃO

3.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,50 Placa QTD Área (m*) Área Totai(m2)

R 1 * 0,3 0,300
R6a h 2 0,2 0,400
R19 2 0,2 Ó,40Õ
A4b 2 0,2 0,400

3.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA M2 5,72 Faixa Branca

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m1)

57,2 0,1 5,72

3.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
Á BASE DÁGUA M2 3,25 Faixa Branca

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão
(m)

Largura (m) Área (ms) Quant. Área Área (m2)

4 u 0,5 h 5 1x25 [  1,25 *

3.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 1 Quant. De Projeto

Estaqueamento 03+15,00
Extensão da via 75

Larg. Média de pavimentação 6,1

Área de pavimentação 457,50
Area de locação 460,54

Larg. Média da via 6,14

4 '  3

4.1.1

SERVIÇOS PRELIMINARES
LOCAÇÃO DA OBRA 1 -  * . 
TOPOGRÁFICO (ÁRE‘ " ■ ' M.

: : :  t :  -----------------------------------------

m m m

4.2.1

PAVIYtNTAÇAO DO SISTEMA VIAR C

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 457,50
Área total 

((3*20+15)*6,1

4.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPlPEDO OU PEDRA TOSCA

M2 3,04
Retirada de pavimentação para execução das saijetas e meio fio. 

Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3
= «((3*20+15)*2)-()>*0,3)

4.2.3 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 457,50

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 457,5*1

4.2.4 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

M3 13,73
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 457,5*0,03

4.2.5 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 13,73
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 457,5*0,03

4.3.0

4.3.1

IRANSPOKTE DA MISTURA BETUMINOSA'

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Â QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 31,58
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 13,73 *2,30
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„ : PREFEITURA DO

■•Mt, CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2Q21
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

I é « CBUQ 0 03

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA ■ CRATO)

31,56
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m4) 

= 13,73 * 2,30

4A.0 TRANSPORTE PARA AQUISIÇÃO DE VA1ER'A °R IV A

4.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,21
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= '0 ,00045

4.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÂO VELHA)

T 1,81
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 13,73*0,132

4.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 1,89
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 460 ,54*0 ,06*2 ,3

4.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 33,72

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m»/nf de CBUQ) x  P.E. da Brita (1 ,25T/nf)

= 13,73 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179mVm* de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/mP)

= 13,73 *{1,179 *1,25)

4.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 16,99

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,SOBrtf/m3 CBUQ) x P.E. Da areia (1,4fiT/hT»)

= 13,73 *(0,308+ 0,308) * 1,48
Peso da Areia do PMF = I 

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22msym* de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ms) j

= 13,73*0 ,22* 1,48

4.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,60
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (G,044T/m*) 

= 13,73*0,044

4 5 0 AGUISÇAO DE MA TER1 AL BEtTUVIMOSO

4.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,21
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,G0045T/m*} 

= 457,5 * 0,00045

4.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 1,89
Peso = Volume de CBUQ4 Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m5) 

= 13,73*0 ,08*2 ,3

4.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 1,81
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 13,73*0,132

4 6 0 S1NAU7AÇÂO

4.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,30

'

Placa

j j 

QTD j A rea(nf) j Área Total(m2)

R1 H 1 0,3 | 0,300

4.6.2 FAIXA.HORIZONTALVTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA A  BASE DÁGUA M2 2,50 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) j Área (m !)

25 0,1 i 2,5

4.6.3 SlMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA M2 3,00 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Sinalização PARE
Faixa Branca T Letras

Extensão j , . .| Largura (m) Área (m1) [ Quant. | ^ Área (ma)

3,5 * 0,5 í t75 i í  [  1^ 5  j 1^25

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant. De Projeto

- ¥ kYj Breatia cte I lp c a r  Távera Ribeiro
Aí sejicra T«sác<» -àe Ungetúi:- 

PotU£í& X5 0507046 2l}2l - SLAD 
C3 EA CE 355515
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J f  PREFEITURA DO

|  CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: ASOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA,' SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF 0,03 
C3UQ 0,03

4 " , G

4.7,1
TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE 
SARJETA ■ TSS 06 - AREIA E BRITA 
COMERCIAIS

M 7,00 Extensão da via = 7,00 metros

4,7,2 LASÍRÓ ÒE CÕNCRÊTÒ INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 6,75

Extónsão^as sarjetas 
= «((_3*20+15)*2>m)*0,45*0,1

Estaqueamento 20+02,04
Extensão da via 402,04

Larg. Média de pavimentação 6,95

iTCM OEbCRiQAC

a 1 0 SfcRJ'ÇOS PREl 'MINARFS

UNID

Área de pavimentação 2794,18
Area de locação 3035,40

Larg. Média da via 7,55

QTD

i  de Locação 
,4

5.2.1 LIMPEZA DE PiSO EM ÁREA URBANIZADA M2 2.794,18
Área total 

({20*20+2,04)*6,95

5,2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 216,24

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio.
Área =( Comprimento ~ Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ({((20*20+2,04)*2H19,07+18,15+18,34+2,55+19,38+5,6))*0,3)

5.2.3 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ 
REJUNTAMENTO {AGREGADO ADQUIRIDO) M2 628,84

Área a ser pavimentada com pedra tosca =
(((19,07+18,15+18,34+2,55)*7,55+((19,38+5,8)*7,55)»

5.2.4 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO M2 628,84
Área a ser pavimentada com pedra tosca =

(((19,07+18,15+18,34+2,55)*7,55+((19,38+5,8)*7,55)))

5.2.5 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M

M3 48,24
Escavação para execução das canaletas e meio fio. 

Área =( Comprimento - Desconto das ruas inlerceptoras) 
= ((((20*20+2,04)*2)-())*0,3*0,2)

5.2,6 MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA M 804,08
Retirada de pavimentação para execução das canaletas e meio fio. 

Área - ( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)
= ((((20*20+2,04)‘ 2)-0»

5.2.7 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 80,41

Extensão das canaletas
= ((((20*20+2,04)*2)-()))

5.2.8 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 2.794,18

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 2794,18*1

5.2.9 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 83,83

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 2794,18*0,03

5.2.10 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 83,83
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 2794,18*0,03

5 3 C , TRANSPO^TF DA VIS71JRA BE1 j V iNOSA

5.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÀ QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM {MISSÃO VELHA-CRATO)

T 192,81
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 83,83*2,30

5,3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO = 0.78X + 2,33) DMT 
45KM (MISSÃO VELHA CRATO)

T 192,81
Peso = Volume de PMF * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 83,83*2,30

%
os & sm gm g s

Breada de « e t c a r  T ivora Ribeiro 
T «rtáco de Ensretíb 

Finima N* - SLAD
C 8 £ A C z m > n



PREFEITURA MUNICIPAL ÜE CRATO/CE
i, FI..S N°: ___
^  < d í

^  'Ç Õ M ÍS ÍS Ã O  D E  U C S l 4 ^ ' " “

.áfe. .............. ......................... .................. ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA DO

, m  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; A NP 08/2021

............. ..................................................................... ........................................................

5.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,26 Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 
= 216,24*0,00045

5.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÂO VELHA)

T 11,07
Peso do RM 1C = Volume de PMF* Peso específico (0,132 t/m3) 

= 83,83*0,132

5.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 11,57
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ma) 

= 628,8395 * 0,06 * 2,3

5.4,4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 205,91

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (0,786m»ym* de CBUQ)x P .E  da Brita (1,25T/m*)

= 83,83 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. {1,179iTíVm» de PMF) 'P .E . da Brita (1,25T/m*)

= 83,83 *(1,179 * 1,25)

5.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREiA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 103,72

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308I7TW CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/m»)

= 83,83 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. <0,22m*Vm* de PMF) * P.E. da areia {1,48T/ms)

= 83,83*0 ,22*1,48

5.4.6
TRANSPORTE LOCAL C) DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,69
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 83,83 * 0,044

5.SÍG

5.5.1

AQUISIÇÃO DE MATERIAL BFTUMINOSÕ

EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 1,26
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (O.OOCWõT/m2) 

= 2794,18*0,00045

5.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 11,57
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m9) 

= 83,83*0 ,06 *2 ,3

5.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 11,07
Peso do RM 1C = Voiume de PMF * Peso específico (0,132 t/m5)

= 83,83*0,132 \

5SC SINAL-ZACAO

5.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 2,00 Placa QTD
j

Área (m2) ] Área Totaltm2)

RI 2 Õ £ j 0,600
L R Í9  ^ , 2 0~2 : 0,400 1
* R25d h 3 0,2 j 0,600
h A2 b 0,2 ! 0 ,200"

Ã 2a 0,2 I 0,200

5.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D’ÂGUA

M2 16,51 Faixa pontilhada

Faixa
seccionada

(Extensão (m» / 3 + 13 +11,48+6,62 Largura (m) j Área (m*)

165,1*1 0,1 ] 16,51

5.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA

M2 14,59

"Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão
(m)

j Largura (m) Área (ms) Quant. ; Área j 
Í£P*i - i .

Área (m2)

2418 5 P 12,09 2 ] \2 5  j_ Í 5
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ESTADO DO CEARA
• :  PREFEITURA DO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATOII I  CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO Slli CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

5 7 0 ORENAGEV SUB SUPERHC.Al ^ ■ ■1

5.7.1 ASSENTAMENTO DE TUBOS EM CONCRETO, 
JE D= 800mm M 11,00 Conforme projeto (arredondado) = 11

5.7.2 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 
80cm M 11,00 Conforme projeto (arredondao) =11

5.7.3 ASSENTAMENTO DE TUBOS EM CONCRETO, 
JE D= 100Qmm M 2,00 Conforme projeto (arredondado) = 2

5.7.4 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 
D=1Q0cm M 2,00 Conforme projeio (arredondado) = 2

5.7.5 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M

M3 39,00
Volume escavado para execução da manilha 

= 2 ,00x 1.50x 13

5.7.6, REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E 
CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 29,38

Volume reaterro = Volume escavado - Voíume Corpo do Bueiro - Volume berço assentamento 
= 39 - {(10,8 x 3,14 x  (0,8A2) - 0,402 *12) + (2 ,0  x 3,14 x (1,0*2)))

5.7.7 CAIXA DE LIGAÇÃO E PASSAGEM - CLP 03 - 
AREIA E BRITA COMERCIAIS UNID. 1,00 Conforme projeto =1,00

5.7.8 BOCA DE LOBO SIMPLES - BLS 01 -  AREIA E 
BRITA COMERCIAIS UNÍD. 2,00 Conforme projeto = 2,00

5.7.9
CAIXA COLETORA DE SARJETA - CCS 01 - 
COM GRELHA DE CONCRETO - TCC 01 - 
AREIA E BRITA COMERCIAIS

UNID. 1,00 Conforme projeto =1,00

BAIRRO MUTIRÃO PANTANAL 
INTERLIGAÇÃO PO BAIRRO MUTIRÃO E PANTANAL AVIA DE ACESSO A EXPOCRATCT

Estaqueamento 12+05,72
Extensão da via 245,72

Larg. Média de pavimentação 6,66

Área de pavimentação 1636,50
Area de locação 1864,40

Larg. Média da via 7,59

1TLV ^ .  " "  Õ eSÇflSÃq _ _______ "  "  UNID o r a  y _  ~~ à S M íS S Í S $ ~  WEMÓãA DÊ CÁLCULO

6 1 0_ 'SERi/IÇOS PRÉUUINAKFb
„  . . I LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 

TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)
M2

■ "Area de^Locação 
1-864,40 | 1064 4 ^

( 2 0  'PAV iM EM AÇ ÂC  DO SIS1EVA V IÁR '3

6.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.636,50
Área total 

({12*20+5,72)*6,66

6 .2.2 • RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 136,18

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,5 

= ({((7*20+14)*2)-(35,65))*0,5)

6.2.3 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M M3 22,79

Volume das sarjetas 
= ((((12*20+5,72)*2)-(35,65)))*0,5*0,1

6.2.4
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 37,39
Volume das sarjetas + Volume das calçadas 

= (({({12*20+5,72)*2)-(35,65)))'*Q,5*0,1)+ ((206,53)*0,7))

6.2.5 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 2.262,63

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1010,37*1
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

^ W M W W M V I

6.2.6 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 81,83

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (5 cm) 
= 1636,5*0,05

6.2.7 IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) M2 626,13
Área a ser pavimentada (sobre base)=

A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 
= 626,13*1

6.2.8 RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PEDRA TOSCA C/REAPROVEITAMENTO M2 163,65

Área = Área total da pavimentação * porcentagem 10% 
= 37,39 * 0,01

6.2.9 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS 
URBANAS (1,00x0,35x0,15m) M 475,63 Perímetro = Extensão total onde vai ser pego meio fio = 475,63

6 .2.10 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL 
S/CONTROLE, MAT. C/AQUISIÇÃO M3 20,85

Volume total 
= Área da calçada * altura 

= 208,53*0,1

£.3 0

6.3.1

TRANSPORTE DA MISTLRA BETUMINOSA

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

I

T | 188,21
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 81,83*2,30

6 4 0 TRANSPORTE PARA AQUIS.ÇAO DE MATF^IA PRIMA

6.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRiO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,83
Peso Pintura de ligação + CM30 = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

+ Area de imprimação *  Taxa de Utilização (O.OOlST/m2)
= (2262,63* 0,00045) + (626,13*0,0013)

6.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA- MISSÃO VELHA)

T 11,29
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2 ,3^ 01*) 

= 8 1 ,8 3*0 ,06 *2 ,3

6.4.3
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 80,40

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (OysemVm3 de CBUQ) x P.E. da Brita ( 1 , 2 5 ^ )

= 2262,63 *(0,786 *1,25)

6.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 74,60

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ *Taxa de Util. (0,308+0,308m*/m5 CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 3)

= 2262,63 *(0,308 + 0,308) * 1,48

6.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,60
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m*) 

= 2262,63*0,044

S.5.0 AQU:SÍÇÃO DE MATERIAL BLTÜMINOSO

r  *= 2262,63 * 0,000456.5.1, EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 1,02
ção (0 .0 0 0 4 5 W )

6.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 11,29
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m3) 

= 81 ,8 3*0 ,06 *2 ,3

6.5.3 ASFALTO DILUÍDO - CM 30 T 0,81
Peso = área de imprimação * Taxa de Utilização (O.OOlST/m2) 

= 626,13 * 0,0013

6 5C S \A J Z A C À O ■

6.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,80 Placa QTD Área (m2) Área Total(ms)

....
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CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 592
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA OE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO IIPII PMF 0.03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; A NP 08/2021

CBUQ 0,03

__ _ :r  . ______________________________________________________________  ■
R25d 3 0,2 Õ.6Õ0
R19 2 0,2 0,400
R33 1 0,2 0: 2ÕÕ
A1a 2 0,2 0,400
A1b 1 0,2 r  ã '200

6.6.2 FAIXA. HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRlLlCA À BASE D'ÁGUA M2 8,19 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) /  3 I Largura (m) Área (m8)

h 8 Í,91 0,1 8.19 ^

6.6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

UNID. 2 Quant. De Projeto

H 3 DRFNAGfW SUBTERRAMEA
... ....... ■

6.7.1 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 
100cm #N/D 2,00

Conforme projeto ( Estaca - Montante e jusante) 
= 1 * 2

6.7.2 CORPO DE BSTC D = 0,40 M CA1 - AREIA, 
BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

#N/D 39,60
Extensão

= Comprimento * Quantidade de fileiras 
= 13,2 *3

6.7.3 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA 
(TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS

UN 3,70
Volume total 

= Comprimento * Largura * altura 
= 1 3 ,2 *0 ,4 *0 ,7

F oT REf ORÇO, BASE EE SUBBASE
.... ...

6.8.1 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO M2 626,13
Área a ser pavimentada ( referente a base) 

Regularização =626,13

6.8.2 . BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA 
(S/TRANSP) M3 93,92

Volume da base aplicada( sobre estabiiização)=
Área da estabilização granulométrica * Altura = 626,13*0,15

6.8.3
ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÊTRICA DE 
SOLOS SV MISTURA DE MATERIAIS 
(S/TRANSP)

M3 93,92
Volume da estabilização granulométrica sobre área regularizada= 

Área regularizada * Aítura = 626,13*0,15

6.8.4
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y= 0,67X +0,97) SOLO P/BASE 
= 9,2KM

T 118,11
Peso final do SOLO-BRITA = 2,096T/ms 

60% * 2,096 * 93,92

6.8.5 TRANSPORTE LOCAL Cl DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 
0.93X + 0,97) BRITA = 12,5km

T 78,74
Peso final do SOLO-BRITA = 2,096T/m3 

40% *2,096 *93,92

6.8.6
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) SOLO 
P/SUBBASE = 9.2KM

T

i m m m m

188,59
Peso final do solo estabilizado granulometricamente =2,008T/m3 

2,008 * 93,92

Estaqueamento 09+05,50
Extensão da via 185,5

Larg. Média de pavimentação 5

Area de pavimentação 928,39
Area de locação 1113,89

Larq. Média da via 6

7 1 3  SLRVIÇOS PRtLIMINARES

7.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO i 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) j

1.113,89 ■

? 2 C PAVIMENTAÇAO DO S IS T M A  V.ARIO

7.2.1 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP)

M2 927,50
Área total 

((9*20+5,5)*5

7.2.2
ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M

NI3 18,55
Volume das sarjetas 

= (((9*20+5,5)*2))*0,5*0,1

7.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 43,83
Volume das saijetas + Volume das calçadas 
= (((9*20+5,5)*2))*0,5*0,1 )+ ((361,1)*0,7))
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO PMF 0.03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEiNFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0,03

7.2.4 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 46,38

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura {5 cm) 
= 927,5 * 0,05

7.2.5 IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) M2 927,50
Área a ser pavimentada (sobre base)=

A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 
= 927,5*1

7.2.6 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E 
CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO

M3 36,11 Volume = área da calçada * altura = 361,1 *0,10

7.2.7 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO Pf VIAS 
URBANAS (1,00x0,35x0,15m) M 655,62 Perimetro = extensão do meio fio = 655,62

" r~i 3

7.3.1

TRANSPORTE DA M í 5 TU RA fciElUMINiOS A

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 106,67

.....................................................................

Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3)
= 927,5*2,30

7 4 0 TRANSPOR!E PÃRA AQUISIÇÃO DE MATÉRIA PRIVA

7.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,63
Peso Pintura de ligação + CM30 = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

+ Area de imprimação * Taxa de Utilização (O.OOlST/m2)
= (927,5 * 0,00045) + (927,5*0,0013)

7.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSOÀ QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 6,40
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/rrí}) 

= 46,36 * 0,06 * 2,3

7.4.3
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 45,57

■ • ’ Peso Total = Peso da Brita do CBUQ 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita 0 = Vol. de CBUQ x P.E. do CBUQ (2,31/m3) x T.U. (0 ,3 1 2 9 ^ ^  de CBUQ) x P.E. da Brila 0 (1,2T/irf) 

= 46,38 *{0,786 *1,25)

7.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 42,28

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ *Taxa de Util. (0,308+0,SOBmVnf CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/m*)

= 46,38 *{0,308 + 0,308) * 1,48

7.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 2,04
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m*) 

= 46,38 * 0,044

fãÃT~ AQUISIÇÃO 0 1 VATERIAL BETUViNOSO '

7,5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m*) 

= 927,5 * 0,00045

7.5.2 CIMENTOASFALTICO CAP 50/70 T 6
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m3) 

= 4 6 ,3 8*0 ,06 *2 ,3

7,5.3 ASFALTO DILUÍDO - CM 30 T 1
Peso = área de imprimação * Taxa de Utilização (O.OOlST/m*) 

= 927,5*0,0013

7 G 0 SINALIZAÇÃO

7.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 Placa QTD Área (m*) j Área Total(m2}

R19 0,2 i 0,200
R33 0,2 \ 0,200
A5a 2 0,2 i 0,400
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MAPP: 932
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA: SINAPI 06/2021 DESONERADA: ANP 08/2021

_ M̂ IÕBtADECÃlCUtQ—  ""T -T L T a f f í . ' .  J

7.6,2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 6,18 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m2)

61,83 i 0,1 6,16

7.6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

UNID. Quant. De Projeto

7.7.0 REFORÇO, BASE E SUR-BASL j

7,7.1 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO M2 927,50
Área a ser pavimentada ( base)= 

A regularização = 927,5

7.7.2 BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA 
(S/TRANSP)

M3 139,13
Volume da base aplicada( sobre estabilização)= 

área da estabilização granulométrica * altura = 927,5*0,15

7,7.3
ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA DE 
SOLOS SI MISTURA DE MATERIAIS 
(S/TRANSP)

M3 139,13
Volume da estabilização granulométrica sobre área regutarizada= 

área regularizada * altura = 927,5*0,15

7.7,4
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) SOLO P/BASE 
= 9,2KM

T 174,97
PESO FINAL DO SOLO-BRITA = 2 .0 9 6 W  

60% *2,096 *139,13

7,7,5 TRANSPORTE LOCAL Cl DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 
0,93X + 0,97) BRITA = 12,5km T 116,65

PESO FINAL DO SOLO-BRITA = 2,096T/m* 
40% *2 ,0 9 6* 139,13

7,7.6
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) SOLO 
P/SUBBASE = 9.2KM

T 279,37
PESO FINAL DO SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE = 2,008T/m3 

2,008*139,13

Estaqueamento 00+00,00
Extensão da via 0

Larg. Média de pavimentação

Area de pavimentação 700,76
Area de locação 894,35

Área da Rotatória 193,59

ITEM DESCRIÇÃO- " u n ;d — — QTD F m : "

8 1.0”  ' SFRVIgOS PRELIMINARES

8.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

M2 894,35
Área de Locação 

894,35

3.2.0 ^AVIVENTAÇAO DC SISTEMA VIARIC

8.2.1 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 700,76 Conforme Projeto

8.2.2 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 13,55

Volume da Rotatória 
= ((193,59)*0,7))

8.2,3 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Á 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 35,04

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (5 cm) 
= 700,76*0,05

8,2.4 IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) M2 700,76
Área a ser pavimentada (sobre base)=

A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 
= 700,76*1

8.2.5 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E 
CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO

M3 19,36 Volume = área da rotatoria * altura = 193,59*0,10

8 .2.6 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PI VIAS 
URBANAS (1,00x0,35x0,15m) M 50,26 Perímetro = extensão do meio fio = 50,26

3 3 0 rRA\SPORTE HA M STURA BtíUMI\OSA

8.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Á QUENTE (Y «  0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 80,59
Peso = Volume de CBUQ * Peso espec,;,-- ^ , 0 -  

= 35,04*2,30

8.4.0 TRANSPORTE *ARA AQ-ISIÇAO Dk MATÉRIA PRIVA .

8.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á FRIO (Y =  0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,23
Peso Pintura de ligação + CM30 = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

+ Area de imprimação * Taxa de Utilização (0,001 ST/m2)
= (700,76 * 0,00045) + (700,76*0,0013)

n s o -s m *
Breada âe £ fipcar Tivora K ibdro 

A&sewíK? Tersaco de Ensenk- 
?orMri8'N* (Kfô?0*ó-'2021 -  SLAD 

C3JEACE 33S51S
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ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06)2021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF
CBUC

P R E F E IT U R A  M UNICIPAL DE CRATO/CE
? F L S  N °: ^ 3 °

e.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM {FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 0,32
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ ( 2 ,3 ^ ^ )  

= 35,04* 0,06 * 2,3

8.4.3
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 34,43

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita *  Vol. de CBUQ x  T.U. (OJBBrrfi/m9 de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/nf)

= 35,04 *(0,786 *1,25)

8.4.4
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.S2X + 0,97) AREIA DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 31,95

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (O.SOB+O^OSnf/m* CBUQ) x P.E. Da areia (1 ,4 8 1 ^ )

= 35,04 *(0,308 + 0,308) * 1,48

8.4.5
TRANSPORTE LOCAL C( DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1,54
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ms) 

= 35,04 * 0,044

M 0 _

8.5.1

AQUSIÇÂO DE MATERIAL'BETUMINOSO

EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,32

.

Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/™*) 
= *0,00045

8.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 4,84
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3Tym3) 

= 35 ,04*0 ,06 *2 ,3

8.5.3 ASFALTO DILUÍDO - CM 30 T 0,91
Peso = área de imprimação*Taxa de Utilização (0,001 ST/m*) 

= 700,76*0,0013

SbO  _ SIMALZÃÇÃC _ . . .  . . .  " . ”  . ................... '

8 .6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETiVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,40 Placa QTD Área (m2) ÁreaTotal(m!)

R33 2 0,2 0,400

8.6.2 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO./RESSNA ACRÍLICA 
À BASE D'ÂGUA M2 4,00 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

SETA
Quantidade Área (m2) Área (ma)

f- 4 1 ]  4

8.6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

UNID. 2 Quant. De Projeto

1 s T õ DREhlAGEVSUBTfcRRÃNEA..................................

8.7.1 CORPO DE BSTC D = 0,40 M CA1 - AREIA, 
BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

M 37,50
Perímetro = 

extensão do corpo = 37,5

8.7.2
BOCA BSTC D = 0,60 M -  ESCONSIDADE 0o - 
AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS UN 2,00 Entra e saida do bueiro 40cm = 1 * 2

8.7.3 SAÍDA D'AGUA Cf DISSIPADOR DE ENERGIA UN 1,00 Saida de descida d'água

8.7.4
DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO 
PADRÃO DERT

M 9,00
Perímetro = 

extensão da descida = 9

88 9 RErCRÇO, BASfc E SUBSASE ■

8.8.1 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO M2 700,76
Área a ser pavimentada ( base)= 

A regularização = 700,76
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATQICE
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XL ESTADO DO CEARA 
2 1 PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATOCRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0,03

8.8.2 BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA 
(S/TRANSP) M3 105,11

Volume da base aplicada{ sobre estabilização)= 
área da estabilização granulométrica * altura = 700,76*0,15

8.8.3
ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA DE 
SOLOS SI MISTURA DE MATERIAIS 
(S/TRANSP)

M3 105,11
Volume da estabilização granulométrica sobre área regularizada= 

área regularizada * altura = 700,76*0,15

8.8.4
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y *  G.67X + 0,97) SOLO P/BASE 

1=9,2 KM
T 132,19

PESO FINAL DO SOLO-BRITA = 2,0961/m3 
60% *2,096 *105,11

8.8.5 TRANSPORTE LOCAL CJ DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 
0,93X + 0,97) BRITA = 12,5km T 88,12 PESO FINAL DO SOLO-BRITA *  2,096T/m* 

40% *2 ,0 9 6 ‘ 105,11

8 .8.6
^TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 
Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) SOLO 
P/SUBBASE = 9,2 KM

T 211,06
PESO FINAL DO SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE = 2,008T/m* 

2,008* 105,11

__  _  BAIRRO PINTO MADEIRA
9 'RUA GONZAGA DÊ MELO

Estaqueamento 05+06,20
Extensão da via 106,2

Larg, Média de pavimentação 5,26

Area de pavimentação 558,61
Area de locação 622,31

Larg. Média da via 5,86

3.1.0

I S' 1' 1 I

SEÍRVIÇÒS PRELÍMI\ARÊS
I LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
[TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) M 2 ; 622,31 ,

■ i S  C ■■ 1^* - C Àf-eg Locação ^  ^

622,31

9.2.0

9.2.1

PÃVWE.\TAÇAÕ'DÓ SÍSTE VA V IÃR '0

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 558,61
Área total 

((5*20+6,2)*5,26

9.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 63,70

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3

= ((((5*20+6,2)*2)-())*0,3)

9.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 6,37 j

Extensão das saijetas 
= ((«5*20+6,2 r2 )-()))#0,1*0,3

9.2.4
PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 558,61

Área a ser pavimentada =
A  pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 558,61*1

9.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Â 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 | 16,76

VoJume = Área tola! a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 558,61 * 0,03

9.2.6

I

PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) ; M3 16,76
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm)

| = 558,61 * 0,03 j

S iC "t r a n s p o r t e  d á  v is t u r a  b é í u v  m ò s a i i ü r

9.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÁ QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 38,55
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 16,76*2,30

9.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 38,55
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 16,76*2,30

"í m .g- " TRANSPORTE PÁRA AQUISIÇÃO DE VATÉRIA PRIMA ........................... ....

9.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,25
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/m2) 

= 622,31 * 0,00045

9.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 2,21
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 16,76*0,132

9.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 2,31
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

a *0 ,0 6 *2 ,3
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ESTADO DO CEARA
r  PREF1 JTURA DO

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0 03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTOÍ2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06Í2021 DESONERADA; ANP 0S/2021

CBUfi 0,02

9.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 41,17

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (O ./S S m W  de CBUQ) x  P.E. da Brita (1 .ISTJrrí1)

= 16,76 * (0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF -  

P. da Brita = Vol. de PMF -  T.U. ( l . ^ n f / m 3 de PMF) * P.E. da Brita (1 ,2 5 1 ^ )

= 16,76 * (1,179 * 1,25)

9.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 20,74

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,ZOBrrPírrP CBUQ) x  P.E. Da areia (1,481/m3)

= 16,76 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PM F* Taxa de Util. (0,22n?/nf de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m*)

= 16,76*0 ,22*1,48

9.4.6
TRANSPORTE LOCAL Ci DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,74
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 16,76 * 0,044

0 5 a ACUIS.ÇÀO DE. MArr_R'Au BETUMINOSO

9.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,25
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/iri*) 

= 558,61 *0,00045

9.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 2,31
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 16,76 * 0,06 * 2,3

9.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 2,21
Peso do RM 1C -  Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m4) 

3 16,76 * 0,132

Area de pavimentação 4156,43
Área de locação H 4219,23

Larg. Média da via 13,86

Estaqueamento 15+04,50
Extensão da via 304,5

Lara. Média de pavimentação 13,65

<C 1.0 StRVIÇOS PRELIMINARES
. n 1 n I LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 

TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)
M2

, i ^  ̂  ^  ^  Área de Locação' ^  
4.219,23 j 4219,23

ic

10.2.1

P ÀVIM È\ ÍAÇ fi'0"DO  SISTEVA VÃRJO'

LIMPEZA DE PiSO EM ÁREA URBANIZADA M2 4.156,43
Área total 

((15*20+4,5)*13,65
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jé u . ESTADO DO CEARÁ
. . V  l  PREFEITURA DO

5 #  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SÍNAPf 06/2021 DESONERADA; ANP 03/2021

CBJQ 0,03

10.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 62,80

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= («10*20+9,4)*1)*0,3)

10.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 6,28
Extensão das sarjetas (Conforme trecho indicado em projeto) 

= (10*20+9,4)*1)*0,1*0,3

10.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 4.156,43

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 4156,43*1

10.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 124,69

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
a 4156,43 * 0,03

10.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 124,69
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 4156,43*0,03

10 3 0 TRANSPORTE DA MISTuRA BFTUMINOSA

10.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÀ QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 286,79
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 124,69*2,30

10.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 286,79
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m9} 

= 124,69*2,30

10.4.0 TRANfa°ORTb PARA AQUISIÇAO DL MATÉRIA PRIVA

10.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,87
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 4219,23*0,00045

10.4.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 16,46
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

-  124,69 *0,132

10.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 17,21
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (Q,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

10.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 306,27

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m*/m* de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 124,69 *{0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF* T.U. (l,l79mWm» de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 124,69 *(1,179 * 1,25)

10.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 154,28

Peso Tota! = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308m*/m* CBUQ) x P.E. Da areia (1 ,48T/m*)

= 124,69 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22mf,/ma de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m*)

= 124,69*0,22* 1,48

10.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 5,49
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m*) 

= 124,69 *0,044

1G5 0 'a q u is ; ç a o d e m á t l r à l ' b l t ü m in o s c  ...........................

10.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 1,87
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 4156,43*0,00045
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^  ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO WÊfX CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 06/2021

CBUQ 0,03

10.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 17,21
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/ma) 

= 124 ,69*0,06*2 ,3

10.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 16,46
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 124,69 * 0,132

10.6.0 SlNALlZACAO ....... .................................................................................

10.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,30 Placa QTD Área {m2} Área Total(m2)

* 1 0,3 0,300

10.6.2 FAJXA.HORJZONTAl/TJNTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 6,58 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(69,81+107,55)/3 Largura {m) Área (ms)

65,79 0,1 6,58

10.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍUCA 
À BASE DÁGUA M2 83,05 Faixa Amarela Tracejada e=0. IQm

ESTACIONAMENTO
r Faixa Amarela Vaga Especial Letras

Extensão
ím L .

Largura (m) Área (m2) Quant,
Área
im 2!

Área (m2)

5 0,1 o i 20 0,16 3,2
Faixa Branca Símbolo PNE

Extensão
(m i

Largura (m) Área (ma) QuanL ii (m*)
Área (m2}

275 OJ 27,5 4 I 2,89 11,56
FAIXA DE PEDESTRES

Faixa Branca
Extensão

-  M L .
Largura (m) i Área (m2)

72 0,5 i 36
Sinalização PARE

Faixa Branca Letras
Extensão j , , , ^  j Largura (m) Área (m1) Quant.

Área i ■. . 
fnffl ! A re a (m í

6,08 T 0,5 *3,04 1,25 J_ Íj25*

10.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR ! 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM j UNID. 1 i Quant. De Projeto j

,11

-  ----- — --- ---
" b a ir r o  v il a à l t a " —

Estaqueamento 04+08,40
Extensão da via 88,4

Larg. Média de pavimentação 5,66

Area de pavimentação 500,34
Area de locação 553,34

Larg. Média da via 6,26

l _

11 1Õ I SERVIÇÕSPRELIMI-JAFifcS ....... ................ .......
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXlLlO j | j Área de Locaçã. 

[TOPOGRÁFICO (ÁREA A TÉ 5000 M2) _______ : ______  ______  J ____  : .....................................................................................V

11.20 PAVIVENTAÇÀO DQ SISTEMA VIÁPIO

11.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 500,34
Área total 

({4*20+8,4)*5,66

11.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 53,00

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,3

= {({(4*20+8,4)*2)-0)*O,3)

11.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 5,30

Extensão das sarjetas 
= {({(4*20+8,4)*2)-Q))*0,1*0,3

11.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 500,34

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 500,34*1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO OA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

Ü . ESTADO DO CEARA
« c t m »  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

11.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 15,01 Volume = Área tolal a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 500,34 * 0,03

11.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 15,01 Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 500,34*0,03

11 J 0 TfiANS°ORTE DA VISF^RA Bfc rUVINDSA

11.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CFRATO)

T 34,52 Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 
= 15,01 * 2,30

11.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Á  FRIO (Y = 0.76X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA CRATO)

T 34,52 Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 
= 15,01 * 2,30

__ m  4 .3 _

11,4.1

JRAMSPOR7E PARA AQUIS'ÇAO DE MATÉRIA

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

PRIMA

T 0,23

... .. . .....................
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2)

= 553,34 * 0,00045

11.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X +41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,98
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m5) 

= 15,01 *0,132

11.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 2,07
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (O.QôTrT) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/nf) 

= ” 0 ,06*2,3

11.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 36,87

Peso Total -  Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (OJSQsrflrrt de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/nf)

= 15,01 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U, (1,179m»/nf de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/nf)

= 15,01 *(1,179 * 1,25)

11.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 18,57

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. {O.SOS+O.SOSmVm3 CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/m*)

= 15,01 *(0,308+ 0,308) *1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF* Taxa de Util. (0,22ma/mí  de PMF) * P.E. da areia (1,4BT/m*)

= 15,01 *0 ,2 2 *  1,48

11.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,66
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/rn*) 

-  15,01 *0,044

11.5.0 AQUI&ÇAO DF VATERIAL BETU.VIMOSO

11.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,23
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 500,34*0,00045

11.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 2,07
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 1 5 ,01*0 ,06*2 ,3

11.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 1,98
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 15,01 *0,132

11.6.0 SINAUZAÇAC f | g | l l | l p l l l

11.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,40 Placa QTD Área (m2) Área Total(mz)

R1 2 0,3 0,600 1
RI 9b 4 0,2 0,800

11.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRlUCA Á BASE D'ÁGUA M2 2,95 Faixa Amarela Tracejada e=Q, iOm



PREFEITURA IDNICIPAL DE CRAIO/C& 
-  FLS N°:

iõ t i lM A Q  DEUCITÁÇÀo"
ESTADO DO CEARA

SÈ£ PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO!$§£> CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0 03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

Faixa
seccionada

{Extensão (m) ) !  3 Largura {m) Area (ma)

SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍÜCA 
À BASE D'ÁGUA Faixa AmareJa Tracejada e=0, iOm

_____ S inalizado PARE
r Letras

Extensão
___ -CeoI ____

Largura (m) Á r e a  ( m 2) Quant.
Área

J a S L
Área (m2)

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant. De Projeto

zm BAIRRO PARQUE GRANGEjRO 
AVEMOÃ JOS6 EURICÕ a r ¥ .-m .- s r  ? i

Estaqueamento 21+17,50
Extensão da via 437,5

Larg. Média de pavimentação 9,86

Area de pavimentação 4313,75
Area de locação 4534,15

Larg. Média da via 10,36

■  t £H _______ DESCRIÇÃO   JWO QTD ________ ___________________ \V £ M Õ IW  DE CÁLCULO_________ _ .  ■

'  í.a  S C 9 y iç o s  PRÊL i v.in ã r e s __ '  '  " " " ”  ' j
I ÍLOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO f  j ! " ' '  Area de Locação 1
I [ t o p o g r á f ic o  ( A r e a a t é 5000 M2) _  i _  _  j  4 .534,15^  ^  . i

12.20

12.2.1

VIMENTAÇAO CO SIST:M A VAR IO

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 4.313,75 Área total 
((21*20+17,5)*9,86

12.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 220,40

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ({{{21 *20+17,5)*2)-( 140,33))*0,3)

12.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 22,04

Extensão das sarjetas 
= ((({21*20+17,5)*2)-{140,33)))*0,1*0,3

12.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 4.313,75

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 4313,75*1

12.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 129,41

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 4313,75*0,03

12.2.6 MEIO FIO PRÉ MOLDADO {0,07x0,30x1,00)m 
C/REJUNTAMENTO M 63,08 Extensão do meio fio 

= (({(31,54)*2)

12.2.7 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL 
S/CONTROLE, MAT. C/AQUiSIÇÃO

M3 4,10
Área (Calçada a ser executada no trecho atrás da Escola E.E.Í.E.F Dom Vicente de Paulo Araújo Matos 

=Comprimento * Largura * Espessura * Lado 
=(29,3*1* 0(07)*2

12.2.8
PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 
10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA

M2 58,60
Área (Calçada a ser executada no trecho atrás da Escola E.E.Í.E.F Dom Vicente de Paulo Araújo Matos 

^Comprimento * Largura * Lado
= {(((29,3)*2)

12.2.9 PRÉ MISTURADO Â FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 129,41
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm} 

= 4313,75*0,03

1 23 0 TRANSPORTE DA WISTURA B^TUM»\iOSA

12.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 297,64
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 129,41 *2 ,30

12.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Á FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 297,64
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) j 

= 129,41 * 2,30 l

12.4.0 rT^W S P O R TE  PÁRA AQUISIÇÃO DE VATFRIA PRIMA ..............................................................................................................................................

12.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,94
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 4313,75 * 0,00045

w »  s a s w W t
Breada @ p c a r  Távora Kífeeíro 

A'í5«síík2 7 ’&zuc& <le Znsetú í; 
P o iw m  y -  !)6070-t^2-J2i -S L A D  

c a .E A  CE 355555



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAÍOiCE
, F L S  N ° L

PREFEJTURA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06)2021 DESONERADA; ANP 08/2021

12.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À  FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 17,08
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico {0,132 t/m*) 

= 129,41 *0,132

12.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 17,86
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06TrT) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 220 ,4 *0 ,06 *2 ,3

12.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 317,86

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,7a6m*/m* de CBUQ) x P.E. da Brita (1 ,25T/m*)

= 129,41 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U, < 1,179mi»/mi» de PMF) * P.E. da Brita (1,25Trtrf)

= 129,41 *(1,179 *1,25)

12.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 160,12

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308m*/m* CBUQ) x  P.E. Da areia (1,46T/nf)

= 129,41 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22mVn* de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ms)

= 129,41 *0,22 * 1,48

12.4.6
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 5,69
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 129,41 *0,044

12 5.C AQUISIÇAO DE MATERIAL BETUMINOSO

12.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 1,94
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,Q0045T/m2) 

= 4313,75*0,00045

12.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 17,86
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/rr^) 

= 129,41 *0 ,0 6 *2 ,3

12.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 17,08
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 129,41*0,132

12 6.0 S \ALIZAÇAO

12.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 4,80 Placa QTD Área (m2) Área Totai(m2)

R1 12 3,600
R19 r 4 0,3 1,200

12.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 2,35 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) í  3 Largura (m) Área (m2)

23,53 0,1 2,35

12.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA

M2 12,46 Faixa Amarela Tracejada e=0,I0m

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão 
L ÍP1!

Largura (m) Área (m3) Quant. Àrea i
h J í r a .  1

Área (m3)

. 19.92 (Té ! l  9 ^6 [ 2 1j25 i 2,5

12.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 4 Quant. De Projeto

13

Estaqueamento 26+12,40
Extensão da via 532,4

Larg. Média de pavimentação 10,1

Area de pavimentação 5377,24
Area de locação 5671,44

Larg. Média da via 10,65

QTD

acSa<*#S®íí»0i8»
Sreuda de- JwBDcar Xá vera Rüsdra 

Assessora Táctuco <le Eng<?c&í 
Portaria 3* 0607046 2023 -  St?U> 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
- FLS N°:

•  • -  „  k  
^  í,OM!SSlÕ DE U C n ^ ç S T " 1

t ESTADO DO CEARA
PREFEITURA DO

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0.03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTOJ2D21
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021 ° "  “

13 1 0 SERVIÇOS PREUVINAREB

13.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) HA 0,57

Área de Locação 110.000 
5671,44/10.000

'3  2.0 PAVIMH\TAÇÁO DO S IS T í VA  VIÁRIO

13.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 5.377,24
Área total 

((26*20+12,4)*10,1

13.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA

M2 294,20
Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 

Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 
*  ((((26*20+12,4)*2)-(64,01))*0,3)

13.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 29,42
Extensão das sarjetas 

= ((((26*20+12,4)*2)-(84,01)))*0,1*0,3

13.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 5.377,24

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 5377,24*1

13.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 161,32

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 5377,24 * 0,03

13.2.6 PRÉ MISTURADO Á FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 161,32
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 5377,24 * 0,03

13.3.0 TRANSPORTE DA VISTURA BETUVINOSA

13.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À  QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 371,04
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 161,32*2,30

13.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 371,04
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 161,32*2,30

13.4.0 ÍKANSPOKTE PARA ACUISICAÒ DE VA r'ÉR'A PRIMÀ ...................

13.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 2,42
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 0,57*0,00045

13.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Ã FRIO (Y »0,43X +41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 21,29
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 i/m3) 

= 161,32*0,132

13.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 22,26
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,31/171*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786mVrrP de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

13.4.4
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 396,24 = 161,32 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita *  Vol. de PMF* T.U. (1 t fB r r f ín t  de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 161,32 *(1,179 *1,25)

13.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 199,60

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308ifi*/m* CBUQ) x P.E. Da areia (1 ,48T/nf)

= 161,32 *(0,308 + 0,306) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m*/m8 de PMF) * P.E. da areia (1 ,48T/m*)

= 161 ,32*0,22* 1,48



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
f F L S  N°:

ESTADO DO CEARA
/ '  PRHKEJTIÍKA DO

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

13.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cí DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 7,10
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 161,32*0,044

13 5 0 : AQÜféfÇAÒ DE MATERIAL BcTUMINCSO

13.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 2,42
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/rrt2) 

= 5377,24 * 0,00045

13.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 22,26
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/mi ) 

= 161 ,32*0,06*2 ,3

13.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 21,29
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico {0,132 t/m5) 

= 161,32*0,132

I3 6 0 SINALIZAÇÃO

13.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,00 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R19 0,2 0,200
____ v R 2 5 b _________________ 4 0,2 0,800

13.6.2 FAIXA.HORIZONTALTTiNTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 17,75 Faixa Amarela Tracejada c=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m2)

177,47 Hh õ ,i 17,75

13.6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 5 Quant. De Projeto

BAIRRO SEMINÁRIO

Estaqueamento 03+08,40
Extensão da via 68,4

Larq. Média de pavimentação 6,1

Area de pavimentação 417,24
Area de locação 458,24

Larq- Média da via 6,7

iTEM

15.1.0

15.1.1

SERVIÇOS PRELIMINARES
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUX 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÊ 50C . 7 .

UMD QTH

Área de Locação 
458,24

1*>20 PAVIVE-PJ1AÇAO SO SISTEMA VIARIO

15.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 417,24
Área total 

((3*20+8,4)*6,1

15.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 41,00

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)’ 0,3 

= ((((3*20+8,4}*2)-0)*0,3)

15.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 4,10
Extensão das sarjetas 

= ((«3*20+8,4)*2)-0))*Ol1*Ol3

15.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 417,24

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 417,24*1

15.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 12,52

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 417,24*0,03

15.2.6 PRÉ MISTURADO À  FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 12,52
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 417,24*0,03

I I fe T a " TRANSPORTE r v  V i1 •
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CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0.03

mmm
15.3.1

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2.66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T ; Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m5) 
28’80 j = 12,52*2,30

15.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA CRATO)

T
„  i Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 
28'80 I =12 ,52*2 ,30

15.4 0 TRANSPORTE PARA AC2JISIÇAO DL M A T tR A  PRIVA ■ ■

15.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM {FORTALEZA-CRATO)

T 0,19
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 456,24 * 0,00045

15.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,65
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 12,52*0,132

15.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A QUENTE (Y = G,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 1,73
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/m3) 

*  *0 ,0 6 *2 ,3

15.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km {Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 30,75

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m9/ms de CBUQ) x P.E. da Brita (I^Õ T/m 3)

= 12,52 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita=Vol. de PMF * T.U. (1,179rrfJnf de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/nf)

= 12,52 * (1,179* 1,25)

15.4.5
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 15,49

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,SOSrrt/m* CBUQ) x P .E  Da areia ( I ^ T / m 3)

= 12,52 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF *Taxa de Util. (0,22ms/m3 de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 12 ,52*0 ,22*1,48

15.4.6
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,55
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ms) 

= 12,52*0,044

r  15.5.0 AQUISIÇfi O DE MATERIAL BETUMINOSO

15.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,19
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (G,00045T/mí) 

= 417,24*0,00045

15.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 1,73
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 12,52*0 ,06*2 ,3

15.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 1,65
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 12,52*0,132
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MAPP: 992

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PM P Q.03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

15.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 2 Quant. De Projeto

DISTRITO PONTA DA SERRA 
16 _ " " "  RUA ÀNTÕMÍA CORREIA HOLANDA

Estaqueamento 04+07,84
Extensão da via 87,84

Larg. Média de pavimentação 5,25

Area de pavimentação 461,16
Area de locação 512,56

Larg. Média da via 5,84

,TEM 

■16 10 SERVIÇOS PRELIVINARES

16.11 LOCAÇÃO DA OBRA CCnr* rvsjAi l.iv> 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) M2 512,56

Area de Locação 
512,56

16.2 0

16.2.1

PAVI-ViNTAÇAO DO SfSTEMA VIARIO

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 461,16 Área total 
((4*20+7,84)*5,25

16.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 51,40

Retirada de pavimentação para execução das saijetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((4*20+7,84)*2)-(4,4»*0,3)

16.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 5,14

Extensão das sarjetas 
= ««4*20+7,84)*2)-(4,4)))*0,1*0,3

16.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 461,16

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 461,16*1

16.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 13,83

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 461,16*0,03

16.2.6 PRÉ MISTURADO A FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 13,B3
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 461,16*0,03

16.3 0 TRANSPORTE DA M STURA BETUMI\OSA

16.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Á QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 31,81
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 13,83*2,30

16.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Ã FRIO (Y= 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 31,81
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 l/m3) 

= 13,83*2,30

16.4.0 TRANSPORTE PÁRA AQUISIÇÃO DL V,£~LRIA PRIMA

16.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,21
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/m2) 

= 512,56*0,00045

16.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Ã FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,83
Peso do RM 1C = Volume de PMF ’  Peso específico (0,132 t/m3) 

= 13,83*0,132

16.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 1,91
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

16.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 33,97

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ «

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (Q,786rrflrrf de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 13,83 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1 .^Sm Vffi3 de PMF) * P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 13,83 * (1,179 * 1,25)
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA OE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

1

16.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km {Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 17,11

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. {0,308+0,308™ *^ CBUQ) x P.E. Da areia (1 ,48T/m*)

= 13,83 *{0,308+ 0,308) *1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. <0,22m*/m» de PMF) * P.E. da areia {1 ,48T/ms)

= 13 ,83*0 ,22*1,48

16.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (V = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,61
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 13,83*0,044

16.5 0 AOUlSiÇAO DL MATER Al  BETl VIMOSO ..................................................................................................................  :::: ::: :::

16.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR2C T 0,21
Peso -  Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/rrf} 

= 461,16*0,00045

16.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 1,91
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 13,83*0 ,06*2 ,3

16.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C {PARA O PMF) T 1,83
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m5) 

= 13,83* 0,132

16'fiT SINALIZAÇÃO'
---

16.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,40 Placa QTD Área (m2) ÁreaTotal(mz)

R1 2 0,3 0,600
R25c r 0,2 0,200

R3 0j2 0,200
R26 1 0,2 0,200

R25b 0,2 0,200

16.6.2 FAIXA.HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA

M2 2,00 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada
(Extensão (m) 3 *2 0 )/3 Largura (m) ; Área (ms)

20 0,1 j 2

16.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA

M2 10,33

SETA
Área Quantidade Área (m*)

2,02 2,02
r 1 2 2

Sinalização PARE
Fabcã Brancã [ Letras

Extensão
(m) Largura (m) Área{m *) | Quant.

Área 
ím2) ,

Área (ms)

7*61 3,81 i 2 1 /5 2/5 j

16.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

UNID. 2 Quant. De Projeto

Estaqueamento 01+03,46
Extensão da via 23,46

Larg. Média de pavimentação 3,87

Area de pavimentação 90,79
Área de locação 104,89

Larg. Média da via 4,47

iA ID  _____ _Q TD _ _ DE CALCULO

171 0 SERVIÇOS PRELJMINARES.
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

104,89 j

172 0 P A W eN TA Ç Â O  DO SISTEMA VIÁRIO .................

17.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2
i Área total 

90'79 j «1*20+3,46)*3,87
í

d ú % m
s*c*ewf -st 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 OESONERADA; SINAPI 0612021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF

17.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 14,10

Retirada de pavimentação para execução das saijetas e meio fio. 
Área « (Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3

= ({{(1*20+3,46)*2)-())*0,3)

17.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 1,41

Extensão das sarjetas 
= ((({1 *20+3,46)*2)-()))*0,1*0,3

17.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 90,79

Área a  ser pavimentada =
A  pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 90,79*1

17.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Á 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 2,72 Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 90,79*0,03

17.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 2,72
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 90,79 * 0,03

17.3.0 TRANSPORTt DA MISTURA BETUMINOSA íÊ Ê S iê ã m M ^ m t: '.  ̂

17.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À  QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T .  í Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 tfm3) 
6,26 j =2 ,72 *2 ,3 0

17.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA CRATO)

T .  __ i Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m5) 
6 '2 6 í =2 ,72 *2 ,3 0

17 40 rRA\SPORTE PARA AQUISIÇÃO DE MÀTERÍA PRlVA

17.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y =0,43X +41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,04 Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 
= 104,89*0,00045

17.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO <Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 0,36
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 2,72*0,132

17.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 0,38
Peso *  Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ma) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

17.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 6,68

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (OJSemVm3 de CBUQ) x P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 2,72 * {0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. ( l .^ m V m *  de PMF) * P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 2,72 * (1,179 * 1,25)

17.4.5
TFÍANSPORTE LOCAL Cí DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,37

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ *Taxa de Util. (0,308+0,SOBmVm3 CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 3)

= 2,72 *(0,308 + 0,308)* 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (O ^n f/m »  de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 2,72 * 0 ,22*1,48

17.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,12
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ms) 

= 2,72 * 0,044

‘ 7 5.3 ACUISICAO DE MATFR Al  Bb7~>mOSO

17.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,04
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 90,79 * 0,00045
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
□ATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06<2021 DESONERADA; ANP 08)2021

17.5.2 CIMENTO ASFALTÍCO CAP 50/70 T 0,38
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (G.06T/T) * Peso específico do CBUQ ^ T / m 3) 

= 2 ,7 2 *0 ,0 6 *2 ,3

17.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 0,36
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m1) 

= 2,72*0,132

17.6 0 SINALIZACAO

17.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,40 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

* RI H 2 r õ p 0,600
Ft25c 0,2 0,200
R25b 0,2 Ó,2Õ0
R6a 2 0,2 0,400

<7.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À  BASE DÁGUA M2 0,78 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m2)

7,82 0,1 0,78

17.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
Â BASE DÁGUA M2 8,05

Quantidade Área m2 Area

Seta Indicativa 
no pavimento

1 1,37 1,37

(PEM)
1 2,02 2,02

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão i . . . 
(m) í la rgura (mj Área (ma) Quant. Área

ím2!
Área (m2)

4U32 i 0j_5 2t16 2 1l25 2,5

17.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

UNID. 1 Quant. De Projeto

Estaqueamento 05+00,00 Area de pavimentação 404,00
Extensão da via 100 Area de locação 459,40

Larq. Média de pavimentação 4,04 Larq. Média da via 4,59

□ S O .....— --------------- S M P Ç A o  -------- ^  UfcMÒFtiA Ofc CÁLCULO _____

18.1.0 SERVIÇOS P R rL  MINARES

18.1.1
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) M2 459,40

Área de Locação 
459,4

15 2 C PAVIMENTAÇÃO DO SsSTEMA VIÁRIO

18.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 404,00
Área total 

{{5*20+0)*4,04

18.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA

M2 55,40
Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e melo fio. 

Area =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,3 
= ((((5*20+0)*2)-(15,26))*0,3)

18.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 5,54
Extensão das saijetas 

= {({(5*20+0)*2)-(15,26)))*0,1*0,3

18.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP)

M2 404,00
Área a ser pavimentada =

A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 
= 404*1

18.2.5
CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

M3 12,12
Volume = Área total a ser pavimentada * 

= 404 * 0,03
Espessura (0,03 cm)

18.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 12,12
Volume = Área total a ser pavimentada * 

= 404 * 0,03
Espessura (0,03 cm)

Brtsada áe  iSsBcar Távoin Ribeiro 
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ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP. 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
[TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ
0,03
0.03

18 33 1RAMSPQRTP DÀ MISTURA BETUM.NÒSA

18.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 27,88 Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 
= 12,12*2,30

18.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Â FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 27,88 Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 l/m*) 
= 12,12*2,3 0

184 3 TRANSPORTE PÁRA ACUÍSIÇÂO DE VA7 E RIA PRIMA

18.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,18 Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 
= 459,4 * 0,00045

18.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,60
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m*) 

= 12,12 * 0,132

18.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 1,67
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (OJsemVm* de CBUQ) x  P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

18.4.4,
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 29,77 = 12,12 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF *T.U. (1,179m»/m* de PMF) * P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 12,12 * (1,179 * 1,25)

18.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 15,00

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,SOSrtf/m» CBUQ) x P.E. Da areia (1^ T /m 8)

= 12,12 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (O ^rrW m * de PMF) ‘  P.E. da areia (1,48T/ms)

= 12 ,12*0 ,22*1,48

18.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,53
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044^01*) 

= 12,12*0,044

18 5 0 AQUISIÇÃO Dfc MA TERIAL BElUM IhOSO ................. .................................................................................................................................................................................................

18.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,18
Peso = Ârea da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m*) 

= 404 * 0,00045

18.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 1,67
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ma) 

= 1 2 ,12*0 ,06*2 ,3

18.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 1,60
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 12,12*0,132

18 S C rS \A JZ A Ç À G

18.6/1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELiCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,60 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R19 4 0,2 0,800
R25c 4 0,2 0,800

18.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA A BASE DÁGUA

M2 3,33 Faixa Amarela Tracejada e=0,l0m

Faixa seccionada
(Extensão (m)) /  3 Largura (m) Área (ma)

33,33 0,1 3,33

18.6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 2 Quant. De Projeto
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MAPP: 992

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06)2021 DESONERADA; ANP 08)2021

Estaqueamento 13+16,80
Extensão da via 276,8

Larq. Média de pavimentação 10,1

Area de pavimentação 2795,68
Area de locação 2952,98

Larq. Média da via 10,67

r t v  ; .  DFSÇR ÇAO '  UMD QTL3 n _ MEMÓRIA PE C f e l *  O

i ■ ■ . .  " .................................  .............  i .i
[TOPOGRÁFICO (ÁREAATÉ 5000 M2) | | <^52,93 2952.98

1b 2 0 PAViVENTAÇAO DC SISTEMA VIAKIC ....... ....... ........

19.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 2.795,68 Área total 
«13*20+16,8)10,1

'9.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 157,30

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= (({(13*20+16,8)*2)-(29,22))*0,3)

19.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 15,73

Extensão das sarjetas 
= ((((13*20+16, B)*2)-(29,22)))*0,1*0,3

19.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 2.795,68

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 2795,68*1

19.2.5- CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 83,87

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 2795,68*0,03

19.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 83,87
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 2795,68 * 0,03

1b 3 0 TRANSPORTE DA M-STURA BETUMINOSA

19.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 192,90
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m5) 

= 83,87*2,30

19.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 192,90
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 83,87*2,30

1940 TRANSPORTE PARA AQUISiÇAO DE MATÉRIA PRIVA

19.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á FRIO (Y = 0.43X +41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,26
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 2952,98*0,00045

19.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À  FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 11,07
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 83,87*0,132

19.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 11,57
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

19.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 206,01

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m*/nf de CBUQ) x P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 83,87 * (0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. <1,179m3/m3 de PMF) * P.E. da Brita (1,251/nf)

~ 83,87 * (1,179 * 1,25)
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

ÜMÊ
PMF 0 03 

CBUQ 0,03

19.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km <Y = 0,52X + 0.97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 103,77

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. {O^OB+O^OSn-iW CBUQ) x P.E. Da areia ( I .^ T /m 3)

= 83,87 *{0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m9/ma de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ma)

= 83,67*0,22 '* 1,48

19.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,69
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização {0,044T/ms} 

= 83,87 * 0,044

m o ÁQUISIÇAÒ DE VÂV=RIÁL 3E riJMlV.CSO
... ................

19.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 1,26
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 2795,66*0,00045

19.5.2 CfMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 11,57
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 83 ,8 7*0 ,06 *2 ,3

19.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 11,07
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 63,87*0,132

<9 6.0 S \A U Z A Ç Á O ....................... I l l I I l p l l

19.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,10 Placa QTD Área (m*) ÁreaTotaKm2)

R19 2 0,2 0,400
r R6a r 2 0,2 0,400

R1 0,3 0,300

19.6.2 . FAIXA.HORiZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA M2 9,23 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (ms)

 ̂ 92,27 0,1 *9,23

19.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA M2 2,66

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão ! . , . 
(m) \ Lar9u ra <m> Área (m!) Quant. Área í Área (m2)

3,21 I 0j5 1,61 [  1 „ J J ? 5. i 1J25

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Q uant De Projeto

Estaqueamento 04+19,80
Extensão da via 99,8

Larg. Média de pavimentação 4,89

Area de pavimentação 468,02
Area de locação 542,52

Larg. Média da via 5,44

, I IE V  ~DESCRICAO __'J_ ' ' '.U N O  ,_qTC  ____\ '̂ 11_____1 ______________~ ______MEMÓR IA D É CALCULO . . . .  |
"2C1.0 "SERi/lÇOS PRELiMINARES" ......................................................  " .................................. "  .................  j

. LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO í i ,  ,  7  Área de Locação I
|t OPOSRÁFICO (ÁREA ATÉ SQ00M2) ______ _i ......... .. .........  J ...... _  __________________________________________________* í ? í . 2_ ......................... .......................... .......................................... i

20 :• 3 PAV VLNTACAÜ DO SISTEMA 1/IAfí'O

20.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 488,02
Área total 

{(4*20+19,6)*4,89

20.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 54,50

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= «{(4*20+19, er2)-{17,86))*0,3)
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ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 0612021 DESONERADA: ANP 0812021

20.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 5,45 Extensão das saijetas 

= {«(4*20+19,8)*2)-(17,88)))*0,1*0,3

20.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 488,02

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 488,02*1

20.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 14,64 Volume = Ãrea total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 488,02*0,03

20.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 14,64 Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 488,02*0,03

90 3 0 TflANSSORTE DA MISTLRA BETUVINOSA ....................................

20.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y *  0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 33,67 Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 
= 14,64*2,30

20.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 33,67 Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 l/m3} 
= 14,64*2,30

20.4.0

20.4.1

TRANSPORTE PARÃ AQUISIÇÃO D l' V A ÍFR IA

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

aRIMA

T 0,22
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m*) 

= 542,52*0,00045

20.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,93
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 14,64*0,132

20.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 2,02
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

20.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 35,96

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (O^aôrrWrrf de CBUQ) x P.E. da Brita (I^S T/m 3)

= 14,64 *  (0,786 *  1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (I.izg rr^ /m 3 de PMF) * P.E. da Brita ( I^ T / r r r 3)

= 14,64 * (1,179 * 1,25)

20.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cí DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 18,11

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,SOSnf/m9 CBUQ) x P.E. Da areia (1 ̂ T /m 3)

= 14,64 *{0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22nf/m* de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m8)

= 14,64*0 ,22*1,48

20.4.6
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,64
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3)

= 14,64*0,044 !

20 SC ÃQLÃSIÇAÓ DÊ MATERIAL ÜtTUMINOSO

20.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,22
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m*) i 

= 488,02*0,00045 I

20.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 2,02
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ <2,3T/m3) 

= 14,64*0 ,06*2 ,3

20.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 1,93
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m4) 

= 14,64*0,132

| ;o s  S s ' \ à í  iz a ç á q

Q J Bretida <k K faicar Tá^ora Ribeiro 
A ssesiora Toctuco de Ens«ih> 

Porl-aria .V  0-5C-704Ó 2023 -  SLAD 
C 3 E A  CS33<5SÍ$
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. ,  * . PREFEITURA 0 O

M CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO OA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0.03

20.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,00 Placa QTD Área (m2) Área Total(ma)

R25c 0,2* 0,200
R7 2 0,2 0,400

A2b 0,2 0,200
A2a 0,2 0,200

20.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA Á BASE DÁGUA m 19,96 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada (Extensão (m)) * 2 Largura (m) Área (m2)

h 199,6 0,1 19,96

20,6.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR í 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM j UNID. 2 Quant. De Projeto i

i í  "

BAIRRO MLITIRÃO _
------------- ----

Estaqueamento 07+04,63
Extensão da via 144,63

Larg. Média de pavimentação 8,68

Área de pavimentação 1255,39
Area de locação 1338,79

Larg. Média da via 9,26

21 1.0
-  , ILOCAÇÃO DA OBRA COM AUXlLIO 

ITOPOGRÂFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

21 2.C

21.2.1

PÀVflHÉNTÃÇÃÕ DO SISTEVA VIÁRIO

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.255,39
Área lotai 

((7*20+4,63)*8,68

21.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 83,40

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meto fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,4 

= ((((7*20+4,63)*2}-(11,19))*0,4)

21.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 8,34
Extensão das sarjetas 

= ((((7*20+4,63)*2)-(11,19)))*0,1*0,3

21.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.255,39

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1255,39*1

21.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 37,66

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 1255,39*0,03

21.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 37,66
Volume = Área total a ser pavimenlada * Espessura (0,03 cm) 

= 1255,39*0,03

" i " 3 í ?  , TRANSPORTE DA ‘.ÍISTUftA BÈTuVlNOSA .............................................................................. .........

21.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 86,62
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*) 

= 37,66*2,30

21.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,76X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA CRATO)

T 86,62
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m4) 

= 37,66 *2 ,30

21.4 0 TRANSPORTE PARA AQUISIÇAO DE MA TERIA PR'VA

21.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,56
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/™*) 

= 1338,79*0,00045

21.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 4,97
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m5) 

= 37,66*0,132
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CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

21.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM {FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 5,20
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,061/1) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

21.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 92,50

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786ms/m* de CBUQ) x  P.E. da Brita (1,25T/m*)

~ 37,66 * (0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179mVm* de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 37,66 * (1,179 * 1,25)

21.4.5
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 46,60

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,ZQBnPIrri3 CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/rrf>)

= 37,66 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22mWrrí de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 37 ,66*0 ,22*1 ,48

21.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1,66
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/mâ) 

= 37,66 * 0,044

21 5 0 AQUISIÇAO DE VATEHIAL BLTUMINCSO

21.5.1 EMULSÃO ASFÂLTICA RR 2C T 0,56
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1255,39*0,00045

21.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 5,20
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 37 ,6 6*0 ,06 *2 ,3

21.5.3 EMULSÃO ASFÂLTICA RM 1C (PARA O PMF) T 4,97
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico {0,132 t/m*) 

= 37,66*0,132

2* 3.0 S :\A l IZAÇÃO

21.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,30 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R1 0,3 0,300

21.6.2 FAIXA.HORtZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D‘ÁGUA M2 5,54 Faixa Amarela Tracejada e=0,lüm

Faixa seccionada (Extensão (m)) /  3 Largura (m) Área (m2)

23,53 - 1 0,1 2,35'

21.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍUCA 
À BASE DÁGUA M2 3,19 Faixa Amarela Tracejada e=0,1 Om

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão i . . ,
<m) Í ^ g u ra (m ) Área (ma) Quant.

Área
ím*)

Área {m2)

L 3J38 i  0J-5 1t94 1J25 1j25

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant, De Projeto

Estaqueamento 07+19,00
Extensão da via 159

Larg. Média de pavimentação 4,91

22 1 0 SERVIÇOS PRELIMINARES

-

22.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AU ■ 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5C * ' v :

22 £ C PAVIMENTAÇÃO DO SI57EVA VíÃRIO

i t m  OaniâS
c 2í ità-MSra&í

Area de pavimentação 780,69
Area de locação 872,39

Larq. Média da via 5,49

Breada de KJíiQtar Távoin Ribeiro 
Assis&ora'Tàcmcc- <\e Engeríb 

Potlaiia N* 0-507046-202Í -  SLAD 
C3IA.CE  355525
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£ CHATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PVF 0.03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0 03
DATA: AGOSTO/2Q21
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

H

22.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 780,69 Área total 
((7"20+19)*4,91

22.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPiPEDO OU PEDRA TOSCA M2 91,70

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= {(((7*20+19)*2)-(12,39))*0,3)

22.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 9,17

Extensão das sarjetas 
= ((((7*20+19)*2)-(12,39)))*0,1*0,3

22.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 780,69

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 780,69*1

22.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 23,42

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura {0,03 cm) 
= 780,69*0,03

22.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF {S/TRANSP) M3 23,42
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 780,69 * 0,03

22 3 0 TRANSPORTE DA MISTURA 3E1UMINOSA

22.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MÍSTURA | 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) j 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO) j

T 53,87
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 23,42*2,30

22.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA ! 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = j 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO) j

T 53,87
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 23,42 * 2,30

22 4 0 TRANSPORTE PARA AQUISIÇAO DL MATÉRIA PRIVA

TRANSPORTE COMERCJAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/rrr2) 
= 872,39*0,00045

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 23,42*0,132

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

3,23
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ma) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (OJBenWm3 de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

= 23,42 *(0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179m*/nni* de PMF) * P.E. da Brita <l,25T/nr£)

TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

= 23,42 *{1,179 *1,25)

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. {0,308+0,SOSmVm* CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/m*)

= 23,42 *(0,306 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. {O ^ rtf /m *  de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 23,42 *0 ,2 2 * 1,48

TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

a = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/nf) 

= 23,42*0,044



r  JR A  ffiJNICÍPAL OE CRAÍClíCc 
'  F L S N ° :  t & a

D  "*
L ~ c o m j8s à o  DèuarAçAa ■“

\ U ' ESTADO DO CEARÁ
, . t “  /  PREFEITURA DO

:< & >  c r a t o
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0 03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBuG 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

22.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,35
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/rrf) 

= 780.69 * 0,00045

22.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 3,23
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização {0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ms) 

= 23,42 * 0,06 * 2,3

22.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 3,09
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m4) 

= 23,42 * 0,132

22 b C SINAUZACAC

22.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,60
i I i 

Placa í QTD I Área (m2) j Área Total(m!)

R1 I 2 0,3 | Õ.6ÕÕ

r .........
22.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 

ACRÍLICA Á BASE D'ÁGUA M2 5,30 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 ; Largura (m) ; Área (ms)

53 T 0.1 ; 5,3

22.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA M2 5,31 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Sinalização PARE" ^
Faixa Branca i Letras

Extensão i . , , i s , ,, i * . i Área ((T̂  i Largura (m) j Area (m4) i Quant. j ^ Área (m2)

5,61 ! 0(5 i 2,81 : 2 1 l j 5 2*5

22.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 3 Quant. De Projeto

Estaqueamento 06+16,23
Extensão da via 136,23

Larg. Média de pavimentação 8,71

Area de pavimentação 1186,56
Área dé locação 1263,76

Larg. Média da via 9,28

_ ITF¥

2 S IC

23.1.1

M c r e ç A o ___________________

^LRV^ÇOS PRtIL !M I\AkE S
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

~ JJN ID _____

M2

Q H  '  '  "  ~ ME-M^RIA. DE CÁLCULO

| Área de Locação 
1.263,76 j 1263,7*

23 2.3

23.2.1

FAVIMEVTACÃO DO S'STEVA VIÁR O

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.186,56
Área total 

((6*20+-16,23r8,71

23.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 77,20

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= (({{6*20+16,23)*2)-{ 15,1>r0.3)

23.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 7,72

Extensão das sarjetas 
= ((((6*20+16,23)*2)>(15,1))}*0,1*0,3

23.2.4' PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.186,56

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1186,56*1

23.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

M3 35,60
Volume » Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1186,56*0,03

23.2.6 PRÉ MISTURADO À  FR IO -PM F (S/TRANSP) M3 35,60
Volume « Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1186,56*0,03

TRft^SPC RTC OA M lb r^ K Í  E3E ÍUMir.OSA

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÁ QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

° f k

ÍASCi:

Peso = Volume de CBUQ * Peso específico {2,30 t/m3) 
= 35,6 * 2,30

O Breada <Iê ISlprar Távtsra Ribeira 
A s.s« íí« í5  7<ksat:o d *  E n a e n b  

Poilaria N* 0(i070-W:i02l -  SL A D  
C H SA  C E  « S 5 ! S
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'  c o m i m I o  eme L í& t á M c T
M l

■ PR E FE IT U R A  DO

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF

23.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) D MT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 81,86 Peso = Volume de PMF * Peso especifico (2,30 t/m3) 
= 35,6*2,30

2 M .0

23.4.1

THANSPORTE «ARA AQJfSIÇAO DL MATÉRIA

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

PRIVA

T 0,53 Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/ma) 
= 1263,76*0,00045

23.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 4,70
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 35,6 * 0,132

23.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA ■ MISSÃO VELHA)

T 4,91
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ ^ T /m * )  

= *0 ,0 6 *2 ,3

23.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 87,44

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786nWirt» de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 35,6 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179m*/m* de PMF)* P.E. da Brita <1,25T/rri»)

= 35,6 * (1,179 * 1,25)

23.4.5,
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 44,05

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308mVnf CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/ifl»)

= 35,6 *(0,308 + 0,308) * 1,46 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF* Taxa de Util. (0,22ms/ms de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ms)

= 35 ,6 *0 ,2 2*1 ,4 6

23.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1,57
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ma) 

= 35,6 * 0,044

23.5.0 AGUSIÇAO DE MA rER'AL BE1UMINOSO

23.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,53
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1186,56*0,00045

23.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 4,91
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ma) 

= 35 ,6 *0 ,0 6*2 ,3

23.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 4,70
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 35,6*0,132

23 E C' SINAI IZAÇAG .................................................................................................  ..................

23.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,10 Placa QTD Área (m2) Área Totalím2)

R1 í_ 3 0,3 0,900
R25d 0,2 0,200

23.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRlLICA À BASE D'ÁGUA M2 4,54 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada (Extensão (m)) / 3 i Largura (m) ; Área (ma)

45,41 " t  0,1 ! 4,54

23.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA j 
A BASE D'ÁGUA ; 9,78 Faixa Amarela Tracejada e=0,lOm

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

í Largura (m) Área (m2) Quant. t ?  1
12.05 i 0,5 6.03 3 1L25 i  3 J 5
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; S1NAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

MAPP: 992

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PMF
CBUQ

0.03
0,03

23.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 3 Quant. De Projeto !

24 RUA TERTliLINQ M S M N M M & »

Estaqueamento 04+13,91 Area de pavimentação 513,61
Extensão da via 93,91 Area de locação 569.91

Larq. Média de pavimentação 5,47 Larq. Média da via 6,07

ITLV L _  __  _ÜESCRíÇAO _

:4  1 G‘ _[SrRV.ÇOS PRELIMINARES

QTJ)

Área de Locação 
569,91

J 4 2 1 PAViM ÉN TÃÇ ÃO DÒ Slsi EVA VIÁRIO

24.2.1 LiMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 513,69 Área total 
((4*20+13,91)*5,47

24.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 56,30

Retirada de pavimentação para execução das saijetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((4*20+13,91)*2)-()r0,3)

24.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 5,63

Extensão das sarjetas 
= ((((4*20+13,91 )*2)-()))*0,1*0,3

24.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 513,69

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

=513,69*1

24.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 15,41

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 513,69 * 0,03

24.2.6 PRÉ MISTURADO A FRIO - PMF (SnTtANSP) M3 15,41
Volume = Área total a ser oavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 513,69*0,03

24 3 C TRANSPORTE DA MÍS1 URA 3ETUM NOSA

24.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Á QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 35,44
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*) 

= 15,41 *2,30

24.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 35,44
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 15,41 *2,30

24 4 0 1RANSPORTE PARA AQUISIÇÃO CE MATÉRIA PRIVA -

24.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X +41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,23
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 569,91 * 0,00045

24.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 2,03
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 15,41 *0,132

24.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA -  MISSÃO VELHA)

T 2,13
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

24.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 37,85

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (O jaenf/m * de CBUQ) x P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 15,41 *(0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. ( I ^ r r ^ / m *  de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 15,41 * (1,179 * 1,25)

T) Qj Bretitia d* Kfbfccar Távora Ribíiro 
A s ^ s ^ a  T *nicc. Eagsnfc; 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
r  FLS
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*
PRH^EÍTURA t30

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08)2021

MAPP: 992

PMF 0,03
0,03

24.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cf DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 19,07

Peso Totai = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,300!nVm3 CBUQ) x P.E. Da areia (1,481/m3)

= 15,41 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (O ^ r t f /m 3 de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ms)

= 15,41 * 0,22 * 1,48

24.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KNI 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,68
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044^^1*) 

= 15,41 * 0,044

24 5.C ÍAQÚ iSIÇÃO DÊ M ÃTÊR lÃ lBFTUM INüSO : "

24.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,23
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/™*) 

= 513,69* 0,00045

24.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 2,13
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 15,41 *0 ,0 6 *2 ,3

24.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 2,03
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m5) 

= 15,41 *0,132

24.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PÍCHANTE

M2 0,60 Placa QTD Area (m*) Área Total(m2)

____ _  ...........R I ....... ..................... .. 2 0,3 0,600

24.6.2 FAIXA. HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 3,13 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) 13 Largura (m) Área (m2)

31,3 r 0,1 1 3,13

24.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA M2 4,97 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

: Largura (m) ; Área (ma) Quant. | | Área (mJ)

 ̂ 4,93 j  Ò i “ l  2,47 2 j  1,25 i .  2,5

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇAO NR| 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM í

Quant. De Projeto

Estaqueamento 04+04,78
Extensão da via 84,78

Larg. Média de  pavimentação 5,5

Area de pavimentação 466,29
Area de locação 517,19

Larg. Média da via 6,1

DESCRIÇÃO QTD MEMÕRIAÍ

25 1 C SrRVIÇOS PREUMlf,AftES

25.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

M2 517,19
Área de Locação 

517,19

* *  iQ PAViVUNTAÇÀO C30" SISTEMA VIÁRIO '

25.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 466,29
Área total 

((4*20+4,78)*5,5

25.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 50,90

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)‘ 0,3 

= ((((4*20+4,78)*2)-0)*0,3)

25.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 5,09
Extensão das sarjetas 

= ((((4*20+4,78)*2)-0))*0,1*0,3

O S re a d a  T í to r a  Kibeiro
Asseada TScmco às Engetó; 
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PREFEITURA M UNICIPAL D E CKAI
f  F L S N ° :

, , PR E PE JT U R A  DO

M CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 05)2021 DESONERADA; A NP 08/2021

MAPP: 992

25.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M 2 466,29

Area a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 466,29*1

25.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE ■ CBUQ (S/TRANSP) M3 13,99

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 466,29 * 0,03

25.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO ■ PMF (S/TRANSP) M3 13,99
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 466,29 * 0,03

ib  3.U

25.3.1

TRANSPORTE DA MISTURA BETUMr.OSA

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 32,18

: : :

Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3)
= 13,99 * 2,30

25.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA A FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 32,18
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 13,99*2,30

254.0 TRANSPORTE PARA AQU‘SIÇAO DF VA TERIA PRIMA

25.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,21
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/mí) 

= 517,19*0,00045

25.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,85
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 13,99*0,132

25.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 1,93
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m9) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

25.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 34,36

Peso Total a Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m*/nJ» de CBUQ) x  P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 13,99 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179m*/rri* de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/ffi»)

= 13,99 * (1,179 * 1,25)

25.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 17,31

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308m*/m* CBUQ) x  P.E. Da areia (1,48T/nf)

= 13,99 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m»/rrf de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m>)

= 13 ,99*0 ,22* 1,48

25.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,62
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m*) 

= 13,99*0,044

25 5 0 AQUISIÇÃO DE MA^êRIAL B&TUMINCSO

25.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,21
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 466,29*0,00045

25.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 1,93
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/01*) 

= 1 3 ,99*0 ,06*2 ,3

25.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 1,85
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 13,99*0,132

25 6 0 3INALIZACAO

25.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIAÍ 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO j 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE I

M2 I 0,60j Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

i R1 2 0,3 0,600

É> S s s w - â f c h f í  J3* B S
• s g se
mm o Breada áe X^lacar Xàvora R ib e iro
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PREFEITURA MUNICIAI DE CRATO/Ct
r  F L S  N °:_

U f ESTADO DO CEARA
. ‘ , PR E FE IT U R A  DO

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP; 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

« ■ 1 CBUQ 0,03

91

25.6.2 FAIXA. HORIZONTAL/TINTA REFLETiVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 2,83 Faixa Amarela Tracejada e= ),10m

Faixa seccionada (Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m2)

28,26 0,1 2,83

25.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
Â BASE DÁGUA M2 5,24 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão
(m) Largura (m) Área (m2) Quant.

Area i
M  i

Área (m2)

0,5 2.74 2 1,25 | 2,5

25.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID.

»

Estaqueamento 04+04,67
Extensão da via 84,67

Larq. Média de pavimentação 8,39

s n w - DESCH ÇÃO UNID

Quant. D e  Projeto

Area de pavimentação 710,38
Area de locação 761,18

Larg. Média da via 8,99

MEIg

SFRVIÇOS PREJVINARbS
LO C A Ç Ã O  D A O B R A  C O M  A UXlLIO
t o p o g r á f i c o  ( A r e a  a t é  5 0 0 0  m )

26 2 0 PAVIMENTAÇAO DO SISTEVA V IAR '0 Ü
l

18 ú : i§
26.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 710,38

Área total 
((4*20+4,67)*8,39

26.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 50,80

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,4 

= ((({4*20+4,67)*2)-0>*0,4)

26.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 5,08

Extensão das sarjetas 
= ((((4*20+4,67)*2)-()))*0,1*0,3

26.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP)

M2 710,38
Área a ser pavimentada =

A  pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 
= 710,38*1

26.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 21,31

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 710,38*0,03

26.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 21,31
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 710,38*0,03

26 3 3 TRANSPOR JT DA MISTURA 3ETUV.NCSA

26.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA i 
BETUMINOSA Ã QUENTE (Y =0,71X  + 2,66) | T 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO) j

49,01
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 21,31 *2,30

26.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA I 
BETUMINOSA Ã FRIO (Y= 0,78X + 2,33) DMT = ! T 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO) |

49,01
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) j 

= 21,31*2 ,30  ;

26 4.0 TRANSPORTE PARA AQUISIÇAO DL VATERIA PRIMA

26.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,32
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 761,18 * 0,00045

26.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À  FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 2,81
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 21,31 *0,132
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CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06(2021 DESONERADA; ANP 08)2021

PMF
CBUQ

0,03
0,03

26.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA -  MISSÃO VELHA)

T 2,94
Peso ® Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,G6T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/nf) 

= * 0,06 * 2,3

26.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 52,34

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (0,786111*/™* de CBUQ) x P.E. da Brita (1,251/m3)

= 21,31 * (0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179mVm* de PMF) * P .E  da Brita (1,251/m3)

= 21,31 * (1,179 * 1,25)

26.4.5
TRANSPORTE LOCAL C !  DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 26,37

Peso Total *  Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,SOSrtf/m3 CBUQ) x P.E. Da areia (1 ,4 8 W )

= 21,31 *(0,30B + 0,308) *1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m»/’ms de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ma)

= 21,31 *0 ,2 2 *1 ,48

26,4.6.
TRANSPORTE LOCAL C! DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,94
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 21,31 *0,044

26.5.0 AQUISIÇÃO DE MATERIAL BE r^MINOSO

26.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C I T 0,32
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 710,38*0,00045

26.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50)70 j

í

T 2,94
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/rrf) 

= 21,31 *0 ,0 6 *2 ,3

26.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) j T 2,81
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 Vm3) 

= 21,31 *0,132

2G.6 0 SINAI IZAÇÂO W B S ÊM ÊãB

26.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,60 Placa QTD Áreaím 2) i Área Total(m2)

R1 2 0,3 S 0,600

26.6.2 FAIXA. HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2

|
2,35

Faixa seccionada (Extensão (m)) 1 3 Largura (m) ; Área (mJ)

23,53 0,1 2,35 ]

26.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
Á BASE D’ÁGUA M2 6,95 Faixa Amarela Tracejada e=0, iOm

Sinalização PÃRÉ
Faixa Branca Letras

Extensão i . . . . ; Largura (m) Área (m 3) Quant. j
Area i 
<nf) I Área (m*)

8,9 i 4,45 2  i 1^25 i 2,5

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant. De Projeto

Estaqueamento 16+04,30
Extensão da via 324,3

Larq. Média de pavimentação 8,43

Area de pavimentação 2733,85
Area de locação 2904,65

Larg. Média da via 8,96

m s *

: ’ i c

_  _  m s a ^ Q A O 

3 PRELIWNARFS

QTD MEMÓRIA DE C&CU.O "

27.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

Área de Locação 
2904,65

27 2.3 PAVIMLA FAÇAC DO S lóTLV A V1APIO
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CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06(2021 DESONERADA; ANP 08/2021

MAPP: 932

27.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 2.733,65 Área total 
((16*20+4,3)*8,43

27.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 170,80

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((16*20+4,3)‘ 2)-<79,15))*0,3)

27.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 17,06

Extensão das sarjetas 
= (CC(16*20+4,3)*2)-(79,15)))*0,1 "0,3

27.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TFíANSP) M2 2.733,85

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 2733,85*1

27.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Á 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 82,02

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 2733,85*0,03

27,2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF {S/TRANSP} M3 82,02
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 2733,85*0,03

27 3 C TRANSPORTE DA MISTURA. BETUMINOSA

27.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 188,65
Peso = Volume de CBUQ* Peso específico (2,30 t/m3) 

= 82,02 '2 ,3 0

27.3.2'
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÀ FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 188,65
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 82,02 * 2,30

_27 4 õ

27.4.1

TRANSPORTE- PARA AQUÍSiÇÂDbF MATÉRIA

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

PR. VÃ

T 1,23
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,OGO45T/mi ) 

= 2904,65 * 0,00045

27.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 10,83
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 82,02*0,132

27.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 11,32
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

27.4.4
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 201,46

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (O jeerrf/m * de CBUQ) x P.E. da Brita (I^S T /m 3)

= 82,02 * (0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF ==

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179m*/m* de PMF) * P.E. da Brita ( l^õ T /m 3)

= 82,02 *(1,179 * 1,25)

27.4.5
TFJANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 101,48

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ +  Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0 ,308+0 ,308^/!^  CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 3)

-  82,02 *(0,308 +  0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m3/m3 de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ms)

= 82 ,02*0 ,22*1 ,48

27.4,6
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X +  0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,61
Peso =  Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3} 

=  82,02 * 0,044

27 5 C AQU SIÇAO DE MATERIAL BETUMINOSO

•kwme iehmm&Ms
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jJ&í. ESTADO DO CEARA
", ' r ?  / '  PREFEITURA DO

.if»l CRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0 ,03

27.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C j T 1,23
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m*) 

= 2733,65*0,00045

27.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 j T 11,32
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,Q6T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) j 

= 8 2 ,0 2*0 ,06 *2 ,3  j

27.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) í T 10,83
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 l/m3) i 

= 82,02* 0,132 j

^ 7 , 6 . 0

27.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA: 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO j 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTÊ ;

M2 1,20 Placa

i
; ! 

QTD j  Área (m2) | Área Total(m2)

R I 9 2 0,2 j 0,400
R2Sd  ̂ 6 0,2 j 1,200

27.6.2 FAfXA.HORfZONTAL/TINTAREFLETIVA/RESINA! 
ACRÍLICA A  BASE D'ÁGUA | M2 10,81 Faixa Amarela Tracejada e=0,1 Ora

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) 1 3 Largura (m) j Área (m2)

108,1 Õ,1 i 10,81

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR j 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM |

Quant, De Projeto

Estaqueamento 01+15,57
Extensão da via 35,57

Larg. Média de pavimentação 5,48

I !TÇM L

: s  1 J SHFÍVIÇOS TO&JMINARES
„  l LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO
*  1 | t o p o g r á f i c o  (A re a  a té  sooo M2)

Area de pavimentação 194,92
Area de locação 216,22

Larg. Média da vía 6,08

. -28:2:W PAV.WENTACÍAO DO SISTEMA VIARIO

28.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA j M2 194,92
Área total 

((1*20+15,57)*5,48

28,2.2
RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM j 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA j M2 21,30

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((1*20+15,57)*2)-())*0,3)

28.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO i 
PREPARO E LANÇAMENTO j M3 2,13

Extensão das sarjetas 
= ((((1*20+15,57)‘2)-{»)*0,1*0,3

26.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO | 
(S/TRANSP) j M2 194,92

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 194,92*1

28.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À | 
QUENTE-CBUQ (S/TRANSP) | M3 5,85

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 194,92*0,03

28.2.6 PRÉ MISTURADO A FRIO - PMF (S/TRANSP) í M3 5,85
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 194,92*0,03

; ü 3 0 TRANSPORTt: DA ViSTURA SETUV;N&SA

28.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA j 
BETUMINOSA A QUENTE (Y = 0,71X +2,66) j 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO) |

T 13,46
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 5 ,85*2,30

28.3.2-
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA { 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = j 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO) j

T 13,46
Peso -  Volume de PMF * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 5 ,85*2,30

I "TRANSPORTE PÃRA AGUlSICÀQ Dh m a  f e r v i p r iv a '

ií>:::*nsx 3*

Bi-eüda tí& ̂ k&rair Távora Ribeiro 
Assesvora T âctuco <1* 
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ESTADO DO CEARA
PR E FE IT U R A  DO

: < m  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 1F 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO
DATA: AGOSTO/2G21
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

28.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,09
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m*) 

= 216,22 * 0,00045

28.4.2.
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM {FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 0,77
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 5,85*0,132

28.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 0,81
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (2,3Tym3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

28.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 14,37

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,7861^/01* de CBUQ) x P.E. da Brita (1.25T/m*)

= 5,85 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. {1,179mVrrt* de PMF) * P.E. da Brita (1 ,2 5 1 ^ )

= 5 ,85 ’ (1,179* 1,25)

28.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 7,24

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ *

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308nlVm* CBUQ) x P.E. Da areia (1,481/m5)

= 5,85 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22ms/m3 de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 5 ,85*0,22 * 1,48

28.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA}

T 0,26
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 5,85 * 0,044

2R.5 0 AQÜÍSIÇAO DEMATLRIAL BE fUMINOSC

28.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,09
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 194,92*0,00045

28.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 0,81
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m3) 

= 5 ,8 5 *0 ,0 6*2 ,3

28.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 0,77
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 5,85*0,132

28 C0 SINALIZAÇÃO

28.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,60 Placa QTD Área (m*) Área Tolal(m2)

R1 2 0,3 0,600

28.6.2 FAIXA.HORIZQNTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRlLICA Á BASE D'ÁGUA M2 1,19 Faixa Amarela Tracejada e=0,10in

Faixa seccionada
(Extensão (m)) 13 Largura (m) Área (ma)

11,86 0,1 1,19

28.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
Á BASE D'ÁGUA M2 5,24 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

y Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão
(m l

Largura (m) Área (m2) Quant. Área j
M  i

Área (m2)

5.47 QJ5 2,74 2 1_,_25 i £ 5

28.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 2 Quant. De Projeto j

,í „.. ^

Estaqueamento 08+06,60 Area de pavimentação 1416,10
Extensão da via 166,6 Area de locação 1510,00
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W .  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO 0 0  CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0,03

I Lara. Média de pavimentação I 8,5 | | Larg. Média da via l 8,06 l

________________  DESCRIÇÃO ______________ _ U N ID ____ J1 D  _ - MEMÓRIA 0 £  CÁLCULO

21# 1C SFRy.QOS PRELlM !\ARcS

29.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO ! ; 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) ! M2 I 1.510,00 í

Área de Locação 
1510

29.2.0 FAV-MENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO '

29.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.416,10
Área toíaí 

((8*20+6,6)*8,5

29.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 93,90

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= (({(6*20+6,6)*2)-(20,11))*0,3)

29.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 9,39

Extensão das sarjetas 
= ({((8*20+6,6)*2)-(20,11)))*0,1*0,3

29.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.416,10

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1416,1*1

29.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Â 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 42,48

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 1416,1 * 0,03

29.2.6 PRÉ MISTURADO À  FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 42,48
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1416,1 *0,03

29.3.0

29.3.1

IRANSPO ^TE DA VISTURA BETliV.NOSA

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 97,70
Peso « Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*) 

= 42,48 * 2,30

29.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 97,70
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 42,48 * 2,30

29 4 0 TRANSPORTE PARA AQUIS'ÇÀO DL MATLRIA PRiMA

29.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,64
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (G,00045T/m2) 

a 1510*0,00045

29.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á  FRIO {Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 5,61
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 42,48 *0,132

29.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 5,86
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ms) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

29.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 104,34

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m*/m* de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 42,48 * (0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179mVm* de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 42,48* (1,179* 1,25)

29.4.5
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 52,56

Peso Total == Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0.ZQSrtflrtf CBUQ) x P.E. Da areia (1,46T/m*)

= 42,48 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m*/mâ de PMF) * P.E. da areia (1,48T/ma)

= 4 2 ,48*0 ,22*1 ,48
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF 0,03
0.03

TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A j Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3)
29.4.6 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM j T 1.87

(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA) = 42,48*0,044

29.5.0 AQUISIÇÃO DE MATERIAL BFTUMINOKC •; • :

29.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,64
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1416,1 *0,00045

29.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 5,86
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 42 ,48*0 ,06 *2 ,3

29.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 5,61
Peso do RM 1C = Voiume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 42,48*0,132

aa.e.c 3INAL.I7AÇÃO

29.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELICULA ANTi-PICHANTE

M2 1,50 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R1 5 0,3 1,500

29.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA M2 5,55 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) /  3 Largura (m) Área (m2)

55,53 h 0,1 5,55

29.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA M2 8,24 Faixa Amarela Tracejada e=0,1 Om

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão
. . .ímL  ...

Largura (m) Área (m2) Quant.
Área
m

Área (m4)

3,97 0,5 1.99 5 1.25 , 6,25

29.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 3 Quant. De Projeto

« * * * »

Area de pavimentação 422,91
Area de locação 466,31

Larg. Média da via 6,12

Estaqueamento 03+16,20
Extensão da via 76,2

Larg. Média de pavimentação 5,55

ir u a » 1 m á c t o o UNID QTP MEYÕRIA DE CALCULO

: o i  c SERVIÇOS PRELIMiMARES

30.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) M2 466,31

Área de Locação

30.2.0 . PAVIMENTAÇÃO [JO SISTLVA vIARIO

30.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 422,91
Área total 

((3*20+16,2)*5,55

30.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 43,40

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento -  Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((3*20+16,2)*2)-(7,65))*0,3)

30.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 4,34

Extensão das sarjetas 
= ((((3*20+16,2)*2)-(7,65)))*0,1*0,3

30.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 422,91

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 422,91*1

30.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 12,69

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 422,91 *0 ,03

1 ?
3 tm  Camas

-v * j* O Breuda de Mjpcar Távora Kibdro
Assessor Tactuco <le Engetiiü/ 

P anai ia X5 Q50704Õ 2025 -S L A D  
CREA.CE JJ55IS
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FLS N9:

ESTADO DO CEARÁ
P R E FE IT U R A  D O

' M :  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0.03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

30.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 12,69
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 422,91 '0 ,0 3

“ " I c " :  o

30.3.1

1R A N 5PO H 1LD A M S  TUNA B L 1UMINOSA

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 29,19
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 12,69*2,30

30.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 29,19
Peso = Volume de PMF * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 12,69*2,30

JU 10 TRANSPORTE PARA AQUIS.ÇÃO DE MATÉRIA PRIMA

30.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,19
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045^™*) 

= 466,31 * 0,00045

30.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À  FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 1,68
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m4) 

= 12,69*0,132

30.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 1,75
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

30.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 31,17

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786™*/™* de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 12,69 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. ( I ^ r r ^ / m *  de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 12,69 * (1,179 * 1,25)

30.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 15,70

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ* Taxa de Util. (0,308+0,308m*/m* CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/nf)

= 12,69 *(0,308+ 0,308) *1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m*/ma de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m*)

= 12 ,69*0 ,22* 1,48

30.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,56
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ma) 

= 12,69*0,044

31! 5 0 AQUIS-CÃQ DE VA TkRiAL Bfcl UVIMOSO

30.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,19
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 422,91 * 0,00045

30.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 1,75
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 1 2 ,69*0 ,06*2 ,3

30.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 1,68
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 Vm3) 

= 12,69*0,132

30 6 0 SINAUZAÇAC

30.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTi-PICHANTE

M2 0,80 Placa QTD | Área (m2) Área Total(m2)

R1 h 2 "Õa3 0,600
h R25d 1 0,2 0,200

30.6.2
FAIXA.HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA

M2 2,54 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada (Extensão (m)) /  3 Largura (m) Área (m2)

25,4 0,1 2,54
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PREFEITURA MUNIQJgAL DE GRATO/CE, 
.  F L S  N°:_

ESTADO DO CEARA
raEreiruteoo PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
CHATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0.03 1
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021_____________________

SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA

Faixa Branca
...?jn?J^aS?oPARE

Extensão ]
____.{m l....... i

Largura (m) i Área {m2) Quant. Area 
ínf)_ „ Área (m*) ;

5,41 i 0,5 i 2.71 í 2 1,25 2.5 i

30.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 2 Quant. De Projeto

Estaqueamento 11+17,75
Extensão da via 237,75

Larg. Média de pavimentação 5,63

Area de pavimentação 1336,53
Area de locação 1481,23

Larg. Média da via 6,23

I rrE & t .................m m m & o UNID Q íQ MEMÓRIA DE CÁLCULO

11 1 0 SLRVIÇOS PRE1IV.MARES

31.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO {ÁREA ATÉ 5000 M2) M2 1.481,23

Área de Locação 
1481,23

31 2.0 PAVIMENTAÇAO DO SISTEVA VIARIO

31.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.338,53 Área total 
((11*20+17,75)*5,63

31.2.2, RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 142,70

Retirada de pavimentação para execução das saijetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ({«11*20+17,7 5 r2 )- ()r0 ,3)

31.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 14,27

Extensão das sarjetas 
= {(((11*20+17,75)*2)-{)))*0,1*0,3

31.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO -  EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.338,53

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1338,53*1

31.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Á 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 40,16

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 1338,53*0,03

31.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (SfTRANSP) M3 40,16
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1338,53*0,03

31 3 0 TRANSPORTE DA M!STURA BETUMINOSA

31.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÀ QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 92,37
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 40,16*2,30

31.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 92,37
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 40,16*2,30

PRIVA31 4 0 TRANSPORTE PARA AOÜISIÇAC DIZ MATFRIA

31.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Â FRIO (Y = 0.43X +41,40) DMT 
= 560 KM {FORTALEZA-CRATO)

T 0,60
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,000451/m2) 

= 1481,23*0,00045

31,4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM {FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 5,30
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico {0,132 t/m*) 

= 40,16*0,132

31.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT= 515 KM (FORTALEZA- MISSÃO VELHA)

T 5,54
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,31/m3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3
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PR E FE JT U R A  DO

CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08)2021

PMF 0.03 
CBUQ 0,03

31.4.4
TRANSPORTE LOCAL C! DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 98,64

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,786m*/m* de CBUQ) x P.E. da Brita (1 ,25T/m*)

= 40,16 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1 ,1 7 9 ^ 1 ^  de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 40,16 * (1,179 * 1,25)

31.4.5
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 49,69

Peso Totai = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+ar308mVm* CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/m*)

= 40,16 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22m*/m* de PMF) * P.E. da areia (1 ,48T/m*)

= 4 0 ,16*0 ,22*1 ,48

31.4.6
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T
j Peso = Volume de CBUQ ‘  Taxa de ulilização (0,044T/m3) 

1,77 |
j =40 ,16*0,044
i

J1.5 0

31.5.1

AGUiSIÇAO DE VATtiR IAL BctUM INCSO

EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,60

m m m m Ê jm m m m m a Ê Ê m m n m m m m tÊ Ê M B m .
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização <0,G0045T/m2)

= 1338,53*0,00045

31.5.2 CiMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 5,54
Peso = Voíume de CBUQ * Taxa de Utilização <0,06TfT) * Peso específico do CBUQ (2,31/m*) 

= 4 0 ,1 6*0 ,06 *2 ,3

31.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 5,30
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 40,16*0,132

31.6.0 jSMALIZAÇAO

31.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,40 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R1 0,3 0,300
R25b 0,2 0,200
R25a 0,2 0,200
R19 2 0,2 0,400

31.6.2 FAIXA.HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 7,93 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada
(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m*)

79,25 * 0,1 7,93

31.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍUCA 
À BASE D'ÁGUA M2 3,11 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Sinalização PÃRÉ
Faixa Branca Letras

Extensão : , . . ! s. . ..j Largura (m) | Area (ms) Quant. Área ! í  ,
ín f l  I A re a ím )

371 ! 0^5 |  1,86 125 j Íj25

31.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID.

Estaqueamento 17+00,00
Extensão da via 340

Lara. Média de pavimentação 6,54

Q uant De Projeto

BAIRRO SANTA LUZIA

Area de pavimentação 2223,60
Área de locação 2414,80

Larg- Média da via 7,1

32.1 0 SERVIÇOS ORFUV1NAKFS

32.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍ! I 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000

f  PAyjVENVAÇAObOSTsTEW A v i á r i o '
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HSlf CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
|TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

MAPP: 992

PMF 0,03
0,03

I

32.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 2.223,60 Área total 
((17*20+0)*6,54

32.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 191,20

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((17*20+0)*2)-(42,69))*0,3)

32.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 19,12

Execução das sarjetas e meio fio.
Área =( Comprimento*2 - Desconto das ruas interceptoras) 

= ((((17*20+0)'2)-(42,69)))*0,1*0,3

32.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 2.223,60

Área a ser pavimentada =
A  pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 2223,6*1

32.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 66,71

Volume = Área lotai a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 2223,6 * 0,03

32.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 66,71
Volume = Área total a ser oavimentada * Esoessura Í0.03 cm) 

= 2223,6 * 0,03

H  3 C TRANSPORTE DA VISTU3A BE: ÍU V  NCSA

32.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MíSTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 153,43
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m3) 

= 66,71 *2 ,30

32.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 153,43
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) : 

= 66,71*2 ,30  j

32 4 8 [TRANSPORTE PÁRA AGUSIÇÀO D r WÁTERÍA PRÍMA

32.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Á FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,00
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 2414,8*0,00045

32.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y -  0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 8,81
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m*) 

= 66,71*0,132

32.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Â QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 9,21
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

32.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 163,86

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. {OJBenfJm* de CBUQ) x  P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 66,71 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (l.^gm V m » de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m»)

= 66,71 *(1 ,179* 1,25)

32.4.5
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 82,54

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,30Srtf/m» CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 9)

= 66,71 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22rr>*/ms de PMF) * P.E. da areia (1 ,48T/m*)

= 66,71 *0 ,2 2 *1 ,48

32.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 2,94
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ma) 

= 66,71 * 0,044

32 5 0 AQUISIÇÃO 3E V A l ERIAL BETUMINOSO

Brcuda de çfipcar Távova Ribeíre 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIO/CE
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B  S S  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
»|A  C H A T O  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO pMF 0 03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06)2021 DESONERADA; AHP 08:2021________________

32.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 1,00 Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 
= 2223,6*0,00045

32.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 9,21
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ ^.ST/m3) 

= 66,71 *0 ,0 6 *2 ,3

32.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 8,81
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 66,71 *0,132

32.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,90 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

RI 1 0,3 0,300
R19 2 0,2 0,400
A45 0,2 0,200

32.6.2 FAiXA.HORlZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA M2 11,33 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (mz)

113,33 0,1 11,33

32.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
A BASE DÁGUA M2 3,05 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão ; . . . ^  | Largura (m) Área (m2) Quant. Area
(nrfl

Área (ms)

3,6 í 0a5 1,8 1 i 1,25 1j25

32.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID, 4 Quant. De Projeto

BAIRRO PARQUE RECREIO
-33L

Estaqueamento 07+00,93
Extensão da via 140,93

Larg. Média de pavimentação 7,38

Area de pavimentação 1040,06
Area de locação 1124,66

Larg. Média da via 7,98

33 1 C SERVIÇOS PRELIMIMARES
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXlLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

33 2.0 PAVIMcNTAÇÁO DO SISTÉMA VIÁRIO

33.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.040,06 Área total 
((7*20+0,93)*7S38

33.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPtPEDO OU PEDRA TOSCA M2 84,60

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= («(7*20+0,93)*2)-0)*0,3)

33.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 8,46
Extensão das sarjetas 

= «((7*20+0,93)*2)-()))*0,1*0,3

33.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.040,06

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1040,06*1

33.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 31,20

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
/•; =1040,06*0,03

33.2.6 PRÉ MISTURADO Â FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 31,20
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1040,06* 0,03 o
B r e a d a  d e  K g p c a r  T àv-ora  K ibeu-o 
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PREFEITURA M UNICIPAL D £  C R A TO /C E
FLS N°:_

f / '  PREFEITURA OÔ

';«t CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CFÍATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTOJ2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08(2021

0 03 
0.03

33 3.0 TRANSPORTE DA V Is n jR A  BÊTUVNOSA

33.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À  QUENTE (Y = 0.71X + 2,66} 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 71,76
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*) 

= 31,2*2,30

33.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À  FRIO (Y = 0.78X + 2,33} DMT = 
45KM {MISSÃO VELHA - CRATO)

T 71,76 Peso « Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 
= 31,2*2,30

rü!4\SPO RTh PAKA AUUISIÇAO RF MATÉRIA PRIVA

33.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,47
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1124,66 * 0,00045

33.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 4,12
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 31,2*0,132

33.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A  QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 4,31
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

33.4.4
TRANSPORTE LOCAL d  DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 76,64

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. {QJZBrtflrr? de CBUQ) x P .E  da Brita (1.25T/ETÍ5)

= 31,2 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. ( l . ^ g m W  de PMF) * P.E. da Brita ( I^S T /n f)

= 31,2 * (1,179 * 1,25)

33.4.5
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97} AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 36,60

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ *Taxa de Util. (O.SOa+O.OOen^/m3 CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 3)

= 31,2 *(0,308+ 0,308) *1,43 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de UliS. ( O ^ m W  de PMF} * P.E. da areia (1,48T/ma)

= 31 ,2 *0 ,2 2*1 ,4 8

33.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97} FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T

..............................T  .......................................................... .......................................................................................................................................
| Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3)

1,37 | I 
j = 3 1 ,2 *0 ,044  í

. 33.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,47
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1040,06*0,00045

33.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 4,31
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06Trr) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= 3 1 ,2 *0 ,0 6*2 ,3

33.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 4,12
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 31,2*0,132

~  33.5.0 StNAÚZÃÇÂO

33.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,60 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R1 2 .......0,3,...... . Õ,6ÕÕ

33.6.2 FAIXA.HORiZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA A BASE DÁGUA M2 2,35 Faixa Amarela Tracejada c=0,10m

Faixa seccionada (Extensão (m)) /  3 Largura (m) | Área (m*)

h 23,53 h 0,1 ] 2,35

33.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA M2 8,37

Ãrea m* Area (m*)

1,37 1,37

Sinalizarão PÃRE_

n m  o t t m
Breada de &npcar Tavora Kibeíro 
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PREFEITURA M UNICIPAL D E  C R A T Q /C E
FLS N°:

Á ' ESTADO DO CEARA
: V )  r  P R E FE IT U R A  OO

M ,  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,0 J
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO l l l i t CBUQ 0 03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

Faixa Branca Letras
Extensão

.. . ímJ ....
Largura (m) Área (m*) Quant. i  Área i

J M  1
Área (m1)

8,99 0,5 4,5 2 1 1,25 i 2.5

33.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. Quant. De Projeto

Estaqueamento 07+01,70
Extensão da via 141,7

Larq- Média de pavimentação 6,43

Area de pavimentação 911,13
Area de locação 977,63

Larg. Média da via 6,9

m
'  34.1.0”! SERVIÇOS PRELIMINARES

...

34.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO j j j 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) j M I , !

Área de Locação 
977,63

34.2.0 PAVIMENTAÇAO DO SISTEVA VIARiO

34.2.1 ■ LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 911,13
Área total 

({7*20+1,7)*6,43

34.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 66,50

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das mas interceptoras)*0,3

= «{(7*20+1,7r2M )rO , 3)

34.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 6,65

Extensão das sarjetas
= ({((7*20+1,7)*2>-0)rOl1fcOl 3

34.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 911,13

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 911,13*1

34.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A 
QUENTE - CBUQ (S/TFtANSP) M3 27,33

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 911,13* 0,03

34.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 27,33
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 911,13*0,03

34 3 3 TRANSPORTE DA M.STURA BfcTUMI\OSA ...........................

34.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 62,86
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 27,33 * 2,30

34.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÀ FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 62,86
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 27,33*2,30

34 4.C TRANSTORTE PARA ÀQU SIÇÀO O i V A r LRIA PKÍMA

34.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X +41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,41
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 977,63 * 0,00045

34.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 3,61
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m9) 

= 27,33*0,132

34.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 3,77
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ma) 

= *0 ,0 6 *2 ,3
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

CBUQ 0,03

34.4.4
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (V = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 67,13

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0,78&rrffrrf de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/nf)

= 27,33 *(0,786 * 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. Cf.m rrfVrn3 de PMF) * P.E. da Brita (1.25T/JT53)

= 27,33* (1,179* 1,25)

34.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 33,81

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308ifiVm* CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T7m*)

= 27,33 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. {0,22m8/rrt9 de PMF) ‘  P.E. da areia (1,48T/m8)

= 27,33* 0,22* 1,48

34.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1,20
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 27,33 * 0,044

U S L ÁQIWSIÇÂÕ DÉ MATERIAL BETUMINOSO

raxa de utilização (0,0004õT/m2) 
13*0,0004534.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,41

Peso = Área da pintura * 1 
= 911

34.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 3,77
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ms) 

= 27 ,33*0 ,06 *2 ,3

34.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 3,61
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 27,33*0,132

34 G 0 " SliJALZAÇAO

34.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,80 Piaca QTD Área (m2) Área Totalfm2)

R1 2 0,3 0,600
R25b ... Õ_,2_.. 0,200

34.6.2 FAIXA.HORIZONTALiTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA

M2 4,72 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

(Extensão (m)) /  3 j Largura (m) i Á rea(m â)

47,23 ~ t 0,1 T  4,72

34.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA M2 7,43

Seta indicativa 
no pavimento 

(PEM)

Quantidade Área m2 i Area Jm2)

1 1,17 I 1,17

Sinalização PÁRÉ
Faixa Branca Letras

Extensão i , , . 
^ ! Largura (m) Área (m*)

_  . j Área 
Quant í í r r *

Área (m*)

7,51 I  0 Í 3,78 2 i 1J5 2,5 j

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant. De Projeto

Estaqueamento 12+11,00
Extensão da via 251

Larg. Média de pavimentação 6,33

Area de pavimentação 1588,83
Area de locação 1724,73

Larg. Média da via S ,87

35.1 Ü SflKVIÇOS?
] LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
(TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) 1.724,73 í

Area de Locação 
1724,73
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 0612021 DESONERADA; ANP 08)2021

PMF 0 03

35.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 1.588,83
Área total 

((12*20+11)*6,33

35.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 135,90

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((12*20+11)*2)-(49,02) )*0,3)

35.2.3
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 13,59

Extensão das sarjetas 
= ((((12*20+11 )*2)-(49,02)))*0,1 *0,3

35.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 1.588,83

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 1588,83*1

35.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 47,66

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 1568,83*0,03

35.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 47,66
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 1588,83*0,03

J S 'G rfÍRAWSPORTE DA MISTURA BE1UVINOSA

35.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 109,62
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*) 

= 47,66 * 2,30

35.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 109,62
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 47,66*2,30

•SS.4 0 TRA\SPORTF PARA AQUISIÇÃO Dh MATÉRIA PRIVA
- -

35.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,71
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1724,73 * 0,00045

35.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 6,29
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 47,66*0,132

35.4,3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 6,58
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

s *0 ,0 6 *2 ,3

35.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 117,06

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. {OJBQr^trr? de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 47,66 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179rrtVm* de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/ntf)

= 47,66* (1,179* 1,25)

35.4.5.
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 58,97

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308mVirf CBUQ) x  P.E. Da areia (1,48T/n*)

= 47,66 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22mVm* de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 47 ,66*0 ,22*1 ,48

35.4.6
TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 2,10
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m3) 

= 47,66*0,044

?R 5 0 AQÜIS-ÇÃO DE VA1KRIAL B trÜ V IN O S O .................... ■
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;i<§|t CRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO i l i i PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO *§ ! CBUQ 0.03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

35.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,71
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 1588,63*0,00045

35.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 6,58
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 4 7 ,6 6*0 ,06 *2 ,3

35,5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 6,29
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 47,66*0,132

35,6.0 S \A J Z A C Á O

35.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,30 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R1 í 0,3 0,300
h R19 4 0,2 0,800
l  R25a 1 0,2 Ò.2Ò0

35.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE DÁGUA M2 8,37 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Faixa seccionada (Extensão (m)) 13 Largura (m)
7
Área (m*)

83,67 0,1 8,37

35.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA M2 4,76 Faixa Amarela Tracejada e=0, iOm

SETA (PEM) Área Quantidade Área (ms)

1,37 1 1,37
Sinalização PÂRÉ

Faixa Branca Letras

^ X^ a°  1 Largura (m) j Área (m2) Quant. ^  I
4,27 ! ÕTé 1 2M 1 L25 i 125

35.6.4 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UNID. 2 Quant. De Projeto

35.7.1

ÒRLNACliM

TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE 
SARJETA - TSS 06 - AREIA E BRITA 
COMERCIAIS

M 15,76 Extensão dos trechos na via = 7,22 + 8,54 melros

35fi0_”

35.B.1

VüRO"...........................................................................

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM 
TERRA ATÉ 2M M3 15,48

Volume = Extensão do trecho * Largura * Profundidade 
= 128,96 * 0,30 * 0,40

35.8.2 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA 
(TRAÇO 1:6) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS M3 38,69

Volume = Extensão do trecho * Largura * Altura 
= 128,96 * 0,30 * 1,00

35.8.3

BARBAÔÃC/TÜBÕ PVC ESGOTO75 mm, 
INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÃO-TECIDO 100% 
POUÉSTER COM RESISTÊNCIA A  TRAÇÃO 
LONGITUDINAL MÍNIMA DE B kN/m (BIDIM RT- 
08 OU SIMILAR) E BRITA

UN 107,00
A cada 1,20m será colocado 1 barbacã com tubo PVC esgoto 75mm 

= 128 y 1,20m {arredondado)

Estaqueamento 06+19,30 Area de pavimentação 884,56
Extensão da via 139,3 Area de locação 968,16

Larq. Média de pavimentação 6,35 Larg. Média da via 6,95

3 & Í.0 SERVIÇOS PRELiMIfsARES ................................................................ ............................

36.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÊ 5000 M2)

M2 968,16
Área de Locação j 

968,16 í

36.2.0 PAVIMENTÃÇÃõ DO SISTE VA V lÁ R lü

36.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 j 884,56
Área total 

((6*20+19,3)*6,35

36.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 j 83,60

Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ({{(6*20+19,3)*2)-())*0,3)

S*Kms£ #*ss«msi?s

B read a  de ^ É c a r  T ãvo ia  R ib íiro  
Afc(s>s$i<»3 T actuco <k Zm ^íe:,

Pomm^s* m m t  iq zi -  s t^D  
CaSACE WWW
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É ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

CH#VTO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO pM p 0 03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO CBUQ q [o3
DATA: AGOSTOI2021
TABELA: SEINFRA D27.1 DESONERADA; SINAPI 06)2021 DESONERADA; ANP 08/2021

36.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 8,36 Extensão das sarjetas 

= {(((6*20+19,3)*2)-()))*0,1*0,3

36.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 884,56

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 884,56*1

36.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 26,54

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 684,56*0,03

36.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 26,54
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 884,56 * 0,03

3G3C TRANSPORTE DA MISTl RA BETUVINOSA

36.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 61,04 Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m*) 
= 26,54*2,30

36.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRiO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO)

T 61,04 Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 
= 26,54*2,30

Jb 4 0 TRAMSPORTE PARA AQUIS.ÇAÒ DF MATÉRIA PRIMA

36.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,40
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 968,16*0,00045

36.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.43X +41,40) DMT 
= 515 KM {FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 3,50
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m4) 

= 26,54*0,132

36.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0.45X + 46,03) 
DMT= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 3,66
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ms) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

36.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 65,19

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (0,786m»/m» de CBUQ) x P.E. da Brita (1 ,25Ylnt)

= 26,54* (0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1 l179m»/m» de PMF) * P.E. da Brita (1 ,2 5 1 ^ )

= 26,54*(1 ,179* 1,25)

36.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km {Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 32,84

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,308m*/m* CBUQ) x P.E. Da areia (1,48T/mí»)

= 26,54 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF *Taxa de Util, (O ^ rr f/m * de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m*)

= 26 ,5 4*0 ,22 * 1,48 j

36.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 1,17
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização {0,044T/ms) ;

= 26,54 * 0,044 I

3Ô5.G AQUiSIÇAO DE MA f rR IA l RFTUMINÕSO

36.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,40
' Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 884,56*0,00045

36.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 3,66
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m3) 

= 26,54 * 0,06 * 2,3

36.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 3,50
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 26,54*0,132
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MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA: SINAPI 06/2021 DESONERADA: ANP 08/2021

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

36.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTi-PICHANTE

M2 0,60 Placa QTD Área (m2) Área Total(m2)

R1 2 0,3 0,600

36.6.2 FAIXA. HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À BASE D’ÁGUA M2 4,64 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa
seccionada

{Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (m2)
46,43 0,1 4,64

36.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE DÁGUA M2 6,64 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão i . . , ^  | Largura (m) Área (ma) Quant. Área
íirQ  _| Área (m2)

8 Í8  t  0,5 ^ 4 J 4 2 1_,_25 2,5

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant. De Projeto

Estaqueamento 18+09,30 Area de pavimentação 2559,25
Extensão da via 369,3 Área dê locação 2766,85

Larg. Média de pavimentação 6,93 Larg. Média da via 7,49

UNID o r o

37 ‘  0 SERVIÇOS PRELIVsNARES
LOCAÇAO "  -  '  - 
TO PO G RÍ-

3a de Locaçao

37 2 0 PAVIVEN1AÇAO DO SISTEMA VIAR O

37.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 2.559,25
Área total 

({18*20+9,3)*6,93

37.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA

M2 207,60
Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 

Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 
= ((«18*20+9,3)*2)-(46,66»*0,3)

37.2.3
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 20,76

Extensão das sarjetas 
= ((({18*20+9,3)*2)-(46,66) ))*0,1 *0,3

37.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 2.559,25

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 2559,25*1

37.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

M3 76,78
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 2559,25*0,03

37.2.6 PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 76,78
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 2559,25*0,03

37.3.0 TRA\SPORTE DA MISTURA BETUMINOSA

37.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSAÀ QUENTE (Y = 0.71X + 2,66) 
DMT = 45 KM (MiSSÃO VELHA-CRATO)

T 176,59
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 76,78*2,30

37.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MiSTURA 
BETUMINOSA Á FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 176,59
Peso = Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 76,78*2,30

37.4.0 TRANSPORTE PÁRÀ AQUIS ÇÃÒ DE MATÉRIA PRIMA

llllj

itft]
jjij|

37.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO {Y = 0,43X + 41,40) DMT T 1,15

Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 
= 2766,85*0,00045

= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

cDnas

wwà -.'t
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CRATO
MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 0612021 DESONERADA; ANP 08/2021

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PM F 0 .03  
CBUC 0 .03

37.4.2
TFRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A FRIO (V = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM {FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 10,13
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico {0,132 t/m*) 

= 76,78*0,132

37.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À QUENTE {Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM {FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 10,60
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização {0.06T/T) * Peso específico do CBUQ {2,3T/m3) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

37.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km {Y = 0,52X + 0,97) BRJTA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 188,59

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Voí. de CBUQ x T.U. (O /Serr^m3 de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m3}

= 76,78 *(0,786 *1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (1,179m*/m* de PMF) * P.E. da Brita ( l^õ T /m 1)

= 76,78 * (1,179 * 1,25)

37.4.5
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
{PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 95,00

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ *Taxa de Util. (O.SOa+O.SOBrrWm3 CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 3)

= 76,78 *{0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (O ^ rr f/m 3 de PMF) * P.E. da areia ( i^S T /m 3)

= 76,78 *0 ,22 * 1,48

37.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,38
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m*) 

= 76,78*0,044

37.5.Q

37.5.1

AQUISIÇÃO DE ,MATERIAL B f7 Ü M I\O S O
.. . .

EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 1,15
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 2559,25 * 0,00045

37.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 10,60
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06Trr) * Peso específico do CBUQ (2,3T/ms) 

= 7 6 ,78*0 ,06 *2 ,3

37.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C {PARA O PMF) T 10,13
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico {0,132 t/m4) 

= 76,78*0,132

37 0 .C s im a l:z a ç a o

37.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,50 Placa QTD Área (m2)

------- ---

Área TotaKm2)

R1 0.3 0,300
R25d r 0,2 0,200
R19 2 0,2 0,400

A13b 0,2 0,200
A13a 0,2 0,200
A45 0,2 0,200

37.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA À  BASE D'ÁGUA M2 12,31 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Faixa seccionada {Extensão (m)) / 3 Largura (m) Área (ma)

123,1 H 0,1 12,31

37.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D’ÁGUA M2 4,76

^  Quantidade Area m2 Area jm â

SETA 2 2

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão
(m)

Largura (m) Área (m*) Quant. Área
ím2)

Área (m2)

3.01 0j5 1,51 1.25 Íj25

37.6.4
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

UNID, 3 Quant. De Projeto



PR E FE IT U R A  D O

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

PMF 0 .03  
CBUQ 0 ,03

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATQíCE 
F L S  N °: XY>

gf£j|gg|iV

_ k a

Estaqueamento 16+17,20
Extensão da via 337,2

Larg, Média de pavimentação 6,79

Area de pavimentação 2289,59
Área de iocação 2487,69

Larg. Média da via 7,38

vv 38.1.0 SERVÇOS PRCLlHINARLS

3B.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 500Q M2)

í M2 2.487,6‘

38 2.0 PAVlMFNTACÁÒ DO SISTEVA VIÂR O

38.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 2.289,59
Área total 

((16*20+17,2)*6,79

38.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 198,10

Retirada de pavimentação para execução das saqetas e meio fio. 
Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 

= ((((16*20+17,2)*2)-(14,2))*0,3)

38.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO

M3 19,81
Extensão das sarjetas 

= ((((16*20+17,2)*2)-(14,2)))*0,1*0,3

38.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 2.289,59

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 2289,59*1

38.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO Á 
QUENTE ■ CBUQ (S/TRANSP) M3 66,69

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 2289,59 * 0,03

38.2.6 PRÉ MISTURADO À FRJO ■ PMF (S/TRANSP) M3 68,69
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 2289,59*0,03

"38 i € THANSPORTE DA MIST‘JRA BLTUMINOSA

38.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA Á QUENTE (Y = 0.71X +2,66) 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO)

T 157,99
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 68,69*2,30

38.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0.78X + 2,33) DMT = 
45KM (MISSÃO VELHA - CFíATO)

T 157,99
Peso -  Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*) 

= 68,69*2,30

38.4.0 TRANSPORTE PARA AQUISIÇAO DL VATfcRIA "R IM A

38.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À  FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 1,03
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 2487,69*0,00045

38.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM (FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 9,07
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 68,69*0,132

38.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSOÀ QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT = 515 KM (FORTALEZA - MISSÃO VELHA)

T 9,48
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2 ,3 1 ^ )  

= *0 ,0 6 *2 ,3

38.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 168,72

Peso Total *  Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ =

P. da Brita = Vol. de CBUQ x T.U. (0 ,7 8 6 1 7 ^  de CBUQ) x P.E. da Brita (l^õ T /m 3)

= 68,69 *(0,786 *1,25)
Peso da Briía do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. (I.^Q m V m 3 de PMF) * P .E  da Brita ( I ^ T /m 4)

= 68,69 *(1,179 * 1,25)

Q J
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PREFEITURA MUNICIPAL D £ CRATQiCE 
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CRATO
MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNICÍPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2Ü21
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

38.4.5
TFIANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 84,99

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Voi. CBUQ * Taxa de Util. (0,308+0,ZOSrrflrri* CBUQ) x P.E. Da areia (1 ̂ T / r r f )

= 68,69 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PMF * Taxa de Util. (0,22ms/mâ de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m3)

= 6 8 ,69*0 ,22* 1,48

38.4.6
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 3,02
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/m*) 

= 68,69*0,044

38 5 0 AQUIS.ÇAO DE MATER AL BLT UMINOSO ................................ .................................................................................

38.5.1 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 1,03
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 2289,59 * 0,00045

38.5.2 CIMENTO ASFALT1CO CAP 50/70 T 9,48
Peso = Volume de CBUQ ’  Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ {2,3T/m*) 

= 68,69*0 ,06 *2 ,3

38.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 9,07
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso especifico (0,132 t/m3) 

= 68,69*0,132

J8 G >3 SINAU7ACAO .............................................................. "  '

38.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 1,90 Placa QTD Área (m*) Área Totai(m2)

R19 4 0,2 0,800
r R25d 3 0,2 0,6ÕÕ

A45 0,2 0,200
R1 0,3 0,300

38.6.2 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA 
ACRÍLICA Á BASE DÁGUA M2 11,24 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada
(Extensão (m)) / 3 Largura (m) i Á re a (m 2)

112,4 K 0,1 í 11,24

38.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
À BASE D'ÁGUA M2 3,17

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão { . . .
im) i U r Su r a W Área (ma) Quant. ^  Área (m1)

3,84 T 0,5 1 ^2 1,25 1J5

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇAO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM

Quant. De Projeto

. _ !7.EV I  

1 0

Estaqueamento 04+18,80
Extensão da via 98,8

Larg, Média de pavimentação 6,97

Sh*WIÇCS PRELIMINARES

UNID ‘

39.1.1
LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO 
TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2)

Area de pavimentação 688,64
Area de locação 745,44

Larg. Média da via 7,54

W Ê ÊK Ê È Êm

Área de Locação 
745,44

39 2 0 PAVIMENTAÇAO DO SISTFMA VíARIO

39.2.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 688,64
Área total 

((4*20+18,8)*6,97

39.2.2 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA

M2 56,80
Retirada de pavimentação para execução das sarjetas e meio fio. 

Área =( Comprimento - Desconto das ruas interceptoras)*0,3 
= ((((4*20+18,8)*2)-(8,15))*0,3)

Breuda d* I3|pcar Tivera Ribeiro 
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PREFEITURA MUNICIPAL D£ CRAIO/CE
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M  CRATO
MAPP: 992
OBRA: PAVIMENTAÇÃO A5FÃLTIGA DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClPIO DO CRATO 
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO 
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PMF 0,03 
CBUQ 0,03

39.2.3 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO 
PREPARO E LANÇAMENTO M3 5,68

Extensão das sarjetas 
= ((((4*20+18,8)*2)-(8,15)))*0,1*0,3

39.2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO EXECUÇÃO 
(S/TRANSP) M2 688,64

Área a ser pavimentada =
A pintura será executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ 

= 688,64*1

39.2.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À 
QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 20,66

Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 
= 688,64*0,03

39.2.6 PRÉ MISTURADOÀ FRIO - PMF (S/TRANSP) M3 20,66
Volume = Área total a ser pavimentada * Espessura (0,03 cm) 

= 688,64 * 0,03

39.3 0 TRANSPORTE DA M IST-RA Pfc 1UMINOSA

39.3.1
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA i 
BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,71X + 2,66) j T 
DMT = 45 KM (MISSÃO VELHA-CRATO) j

47,52
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m3) 

= 20,66 * 2,30

39.3.2
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA j 
BETUMINOSA À FRIO (Y = 0,78X + 2,33) DMT = j T 
45KM (MISSÃO VELHA - CRATO) i

47,62
- ; Peso -  Volume de PMF * Peso específico (2,30 t/m*)

= 20,66*2,30

39 4 0 TRANSPORTE PÀRAAQUíSIÇÂQ DE VA TERIA PRIMA

39.4.1
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO Ã FRIO (Y = 0.43X + 41,40) DMT 
= 560 KM (FORTALEZA-CRATO)

T 0,31
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0,00045T/m2) 

= 745,44 * 0,00045

39.4.2
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO À  FRIO {Y = 0,43X + 41,40) DMT 
= 515 KM {FORTALEZA-MISSÃO VELHA)

T 2,73
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 20,66*0,132

39.4.3
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL 
BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0,45X + 46,03) 
DMT -  515 KM (FORTALEZA -  MISSÃO VELHA)

T 2,85
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2,3T/m*) 

= *0 ,0 6 *2 ,3

39.4.4
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) BRITA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 50,75

Peso Total = Peso da Brita do CBUQ + Peso da Brita do PMF 
Peso da Brita do CBUQ *

P. da Brita = Vol. de CBUQ x  T.U. (0,786m*/m3 de CBUQ) x P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 20,66 *(0 ,786* 1,25)
Peso da Brita do PMF =

P. da Brita = Vol. de PMF * T.U. ( I ^ i t f / m 3 de PMF) * P.E. da Brita (1,25T/m*)

= 20,66* (1,179 * 1,25)

39.4.5
TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) AREIA DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 25,56

Peso Total = Peso da Areia do CBUQ + Peso da Areia do PMF 
Peso da Areia do CBUQ =

Vol. CBUQ* Taxa de Util. (O^OS+O.SOSrrftm* CBUQ) x P.E. Da areia ( I ^ T / m 3)

= 20,66 *(0,308 + 0,308) * 1,48 
Peso da Areia do PMF =

Vol de PM F* Taxa de Util. (0,22ms/m3 de PMF) * P.E. da areia (1,48T/m*)

= 20 ,6 6*0 ,22 * 1,48

39.4.6
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 
30,00 Km (Y = 0.52X + 0,97) FILLER DMT 57KM 
(PONTA DA SERRA-MISSÃO VELHA)

T 0,91
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de utilização (0,044T/ms) 

= 20,66 * 0,044

~ y f s . / ~

39.5.1

AU'JlâlÇAO DE MATERIAL. BETUMINOSO

EMULSÃO ASFÁLTÍCA RR 2C T 0,31
Peso = Área da pintura * Taxa de utilização (0 ,00 0 45 1^) 

= 688,64*0,00045

39.5.2 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 T 2,85
Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso específico do CBUQ (2s3T/m*) 

= 2 0 ,6 6*0 ,06 *2 ,3

39.5.3 EMULSÃO ASFÁLTÍCA RM 1C (PARA O PMF) T 2,73
Peso do RM 1C = Volume de PMF * Peso específico (0,132 t/m3) 

= 20,66*0,132

33 6.0 SINAL ,ZAÇAO .
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ESTADO DO CEARÁ
/  FREraTURA n a

. £ CHATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MAPP: 992
OBFíA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTÍCA DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DO CRATO PMF 0,03
ENDEREÇO DA OBRA: MUNIClPIO DE CRATO CBUQ 0,03
DATA: AGOSTO/2021
TABELA: SEINFRA 027.1 DESONERADA; SINAPI 06/2021 DESONERADA; ANP 08/2021

39.6.1
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA 
REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

M2 0,50 Placa QTD Área (m2) Área Toíal(m2)

R25d 0,2 0,200
R1 0,3 0,300

39.6.2 FAIXA. HO RIZONTAUTINTA REFLETI VA/R ESI NA 
ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA M2 3,29 Faixa Amarela Tracejada e=0,10m

Faixa seccionada (Extensão (m)) /  3 Largura (m) Área (m2)

32,93 Hh 0,1 '3,29

39.6.3 SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍUCA 
À BASE D'ÁGUA M2 3,21 Faixa Amarela Tracejada e=0, lOm

Sinalização PARE
Faixa Branca Letras

Extensão Largura (m) Área (ms) Quant. Area Área (mz)

3.91 [  0,5 1 1J6 1 125 1,25

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR 
DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM Quaní. De Projeto

O
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SECRETARIA DÊ
iNFRAESTRUTURA

PROJETO BASICO

1. OBJETIVO

O objetivo é estabelecer as condições técnicas (normas e especificações para 

materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento para a PAVIMENTAÇÃO 

ASFÁLTICA EM DIVERSAS RUAS NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE, estabelecendo 

as obrigações e direitos da CONTRATANTE (proprietário) e da CONTRATADA 

(construtor/ empreiteira) na obra em referência.

2. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A contratação de empresa para a execução da PAVIMENTAÇÃO 

ASFÁLTICA EM DIVERSAS RUAS NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE, deverá'
obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes que serão 

fornecimentos pela contratante ao construtor, na fase de licitação da obra, com todas as 

características necessárias à perfeita execução dos serviços.

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de 

todos os desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das 

especificações e demais documentos integrantes da documentação técnica fornecida 

pelo proprietário para a execução da obra.

Dos resultados desta verificação preliminar deverá a empreiteira dar imediata 

comunicação escrita ao proprietário, apontando discrepâncias, omissões ou erros que 

tenha observado, inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, 

regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões ou 

discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento das obras.

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto 

fornecido e determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de 

ocorrências. Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primeira 

qualidade.

Fazem parte integrante deste Projeto Básico, independentemente de
ra Ribeiro

transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

''ABNT), Decretos e Leis que tenham relação com os serviços objeto do contrato. As

3. NORMAS

SECRETARIA (MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro II, 203 - Contro - CEP 63180-005 - Crato, Ceará, Br*
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Especificações Técnicas em anexo apresentam uma relação de Normas a serem 

obedecidas, sem se limitar a esta relação.

4. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis 

sociais, licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de 

seguros quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, 

ficarão a cargo do construtor.

5. FISCALIZAÇÃO

A fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico 

legalmente habilitado representará a CONTRATANTE e terá, entre outras, as seguintes 

atribuições:

a) Agir e decidir em nome da CONTRATANTE, inclusive, para rejeitar os serviços 

executados em desacordo com as especificações técnicas ou com imperfeição.

b) Certificar as Notas Fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento 

dos serviços executados, medidos e aceitos.

c) Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência 

ou emergência, sendo reservado à contratada o direito de solicitar da 

fiscalização, por escrito, a posterior confirmação de ordens ou instruções verbais 

recebidas.

d) Solicitar que a contratada, quando comunicada, afaste o empregado ou 

contratado que não esteja cumprindo fielmente o presente Contrato.

e) Aplicar, nos termos contratuais multa (s) à contratada dando-lhe ciência do ato, 

por escrito, e comunicar ao órgão financeiro da contratante para que proceda a 

dedução da multa de qualquer crédito da contratada.

f) Instruir o (s) recurso (s) da contratada no tocante ao pedido de cancelamento de 

multa (s), quando essa discordar da contratante.

No exercício de suas atribuições fica assegurado à fiscalização, sem restrições

de qualquer natureza, o direito de acesso ao "local de execução dos serviços", bem

como a todos os elementos de informações relacionados com as obras/serviços, pela

mesma, julgados necessário. f~ l ,í / '! ,“alo Samuet€d|çatvesOanBs
«renraa nt
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Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter 

prévio conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma:

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já  discriminados;

b) Através de composição de custos em função de materiais empregados, tal 

composição de custo será feita pelo Departamento de Obras da Secretaria 

Municipal de Infraestrutura.

Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua 

efetiva execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressões serão 

descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

6. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

a) Executar o objeto em conformidade com as condições deste instrumento.

b) Manter durante toda a execução contratual, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 

na licitação.

c) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de acréscimos ou 

supressões limitadas ao estabelecido no §1°, do art. 65, da Lei Federal n° 

8.666/1993, tomando-se por base o valor contratual.

d) Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à contratante ou a 

terceiros, decorrentes da sua culpa ou dolo, quando da execução do objeto, não 

podendo ser arguido para efeito de exclusão ou redução de sua responsabilidade 

o fato de a contratante proceder à fiscalização ou acompanhar a execução 

contratual.

e) Responder por todas as despesas diretas e indiretas que incidam ou venham a 

incidir sobre a execução contratual, inclusive as obrigações relativas a salários, 

previdência social, impostos, encargos sociais e outras providências, 

respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e 

específicas de acidentes do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal 

empregado na execução contratual.

f) Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser 

solicitados pela contratante, salvo quando implicarem em indagações de caráter

J )  q T '
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técnico, hipótese em que serão respondidas no prazo de 24 (vinte e quatro) 

horas.

g) Refazer o serviço que comprovadamente apresente condições de defeito ou em 

desconformidade com as especificações deste termo, no prazo de 48 (quarenta e 

oito) horas, contados da sua notificação.

h) Programar-se com a devida antecedência para atender as demandas, até o final 

do Contrato, para pronto atendimento da Secretaria Municipal da Infraestrutura

-  SEINF.

i) Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes de defeitos ou outros vícios 

constatados nos serviços.

j) Responsabilizar-se integralmente pela observância do dispositivo no título II, 

capítulo V, da CLT, e na Portaria n.° 3.460/77, do Ministério do Trabalho, 

relativos a segurança e higiene do trabalho, bem como a Legislação correlata em 

vigor a ser exigida.

7. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O Objeto contratual deverá ser entregue de forma parcelada, conforme etapas 

definidas no Cronograma Físico-Financeiro, e devidamente assinado pelo GESTOR do 

contrato.

Decorridos 90 (noventa) dias após 

Termo de Recebimento Definitivo, será

composta pela SEINFRA e pela CONTRATADA.

es implicará na não aceitação do objeto sem 

indenização por parte da CONTRATADA, 

executante solicita por meio de ofício a 

devidos, o TRP - Termo de Recebimento

í vistoriada com a utilização do "check list". 

ade até o término estipulado no TRP, deverá

A não observância destas condiçõ 

que caiba qualquer tipo de reclamação e/ou 

Finalizada a obra, a Empresa 

SEINFRA, que dará os encaminhamentos 

Provisório conforme regido no Contrato.

Antes da emissão do TRP a obra 

Caso seja detectada alguma não-conformid 

ser encaminhado um ofício a Empresa executora, contendo o Relatório de Pendências 

do TRP a serem corrigidas.

o término da obra, para a emissão do TRD - 

realizada uma vistoria por uma comissão

'saio Samuef&flçatves Cartas
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8. DIVERSOS

Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 

equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deverão ser 

utilizados capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato, 30 de julho de 2021.

CREAlCEJMS» RNP061MT93V5 
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ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

1. GENERALIDADES

Para dotar as obras viárias a executar de documentação normativa básica para a 

administração de obras (execução de serviços e fornecimento de materiais ), de modo a 

prover condições para a correta execução do projeto enviado tendo em vista o bom 

desempenho e durabilidade das obras, segue anexo programada, baseado nas normas da 

A.B.N.T., especificações do DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes, DERT - Departamento de Edificações, Rodovias e Transporte e Secretária 

Municipal de Infraestrutura do Crato.

2. SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1. Placas padrão de obra

Deverá ser afixada na entrada da obra uma placa indicativa nas dimensões 4,00 

x 3,00m, conforme modelo fornecido pelo órgão contratante. A mesma deverá ser 

mantida em local visível até o final da obra.

A unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

2.2. Mobilização e desmobilização de equipamentos:

A mobilização e desmobilização de equipamento deverá ser feita em cavalo 

mecânico c/ pranchas de 3 eixos.

A unidade considerada para efeitos de medição será o quilômetro (Km).

2.3. Locação da Obra

O terreno deverá ser locado com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas 

na execução e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeto.

3. PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO:

3.1. Limpeza de piso em área urbanizada:

A obra deverá ser devidamente limpa antes da execução do pavimento novo.

A unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

SECRETARIA M U N IC IP A L DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro 11,203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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3.2. Retirada de Pavimentação erri Paralelepípedo ou Pedra Tosca.

A retirada é necessária para que seja executado as sarjetas, nas dimensões de 

30cm de largura e lOcm de profundidade em toda extensão das ruas contempladas.

A demolição de pavimento existente será executada quando prevista no projeto 

de engenharia e nas áreas demarcadas pela fiscalização. A demolição poderá ser manual 

ou mecanizada, dependendo do tipo do pavimento.

A demolição de pavimentos poliédricos (pedra tosca, paralelepípedo ou bloco 

de concreto) corresponde à separação de suas unidades constituintes e sua deposição em 

montes para o posterior carregamento. Faz parte integrante desse serviço a retirada dos 

materiais arenosos e betuminosos que envolvem as unidades do pavimento.

Todas as pedras e blocos originários da demolição de pavimentos poliédricos 

deverão ser reaproveitados, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante 

do serviço. Durante a execução da demolição do pavimento existente, deve-se evitar 

danos às canalizações, bocas-de-lobo, poços de visita, calçadas, etc.

3.3. Execução das Sarjetas de Concreto Usinado

As sarjetas laterais deverão ser executadas com concreto não estrutural, 

lançamento manual no traço para lastro, nas dimensões de 30cm de largura e lOcm de 

espessura em toda extensão das ruas contempladas.

3.4. Pintura de ligação - execução (s/transp)

Na execução de pintura de ligação deverão ser observadas as recomendações 

constantes da especificação DNER-ES 307/97 (pintura de ligação).

ste no fornecimento e aplicação de uma 

fície de uma base coesiva ou de um 

um revestimento betuminoso qualquer.

A execução da pintura de ligação consi 

película de ligante betuminoso sobre a super 

pavimento betuminoso, antes da execução de 

Essa película visa promover a aderência entre esse revestimento betuminoso e a camada 

subjacente. Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos.

A execução da pintura de ligação deverá prever a utilização racional de 

equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A 

fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência 

em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço

A unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).
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3.5. Concreto betuminoso usinado à quente - cbuq (s/transp)

Na execução de concreto betuminoso usinado a quente deverão ser observadas 

as recomendações constantes da especificação DNER-ES 313/97 (concreto 

betuminoso).

A execução de concreto betuminoso usinado a quente compreende o 

fornecimento, carga, transporte, descarga, espalhamento e compressão a quente de uma 

mistura executada a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, 

material de enchimento (filer) e cimento asfáltico. Essa mistura é utilizada como 

revestimento do pavimento. Não será permitida a execução desse serviço em dias 

chuvosos.

A execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente deverá 

prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as condições locais e 

a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a substituição de 

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo 

de serviço.

A execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente terá 

início somente após a liberação de trechos da base, ou do revestimento a ser recapado, 

pela fiscalização. Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e 

a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou no 

caso de a imprimação ter sido recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita a 

pintura de ligação, após a limpeza da superfície.

A temperatura do cimento asfáltico de petróleo na usinagem da mistura deve 

ser determinada em função da relação temperatura x viscosidade.

A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma 

viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME 

004/94), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. 

Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C ou exceder a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos à temperatura de 10°C a 15°C acima da temperatura 

do ligante betuminoso, não devendo, no entanto, ultrapassar a temperatura de 177°C.

A produção da mistura é efetuada em usina apropriada, dotada de depósitos 

adequados para agregados e ligante betuminoso.
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A mistura produzida deverá ser transportada da usina ao ponto de aplicação em 

caminhões basculantes. As caçambas metálicas serão ligeiramente lubrificadas com 

água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal, de modo a evitar a 

aderência da mistura às chapas. A utilização de produtos suscetíveis de dissolver o 

ligante betuminoso, tais como óleo diesel e gasolina, não será permitida.

A distribuição da mistura deverá ser feita por máquina acabadora, capaz de 

espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento indicados no 

projeto de engenharia. A critério da fiscalização e desde que não haja restrição expressa 

no projeto de engenharia, poderá ser autorizado o espalhamento manual ou o uso de 

moto niveladora.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser 

sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo o espalhamento efetuado 

por meio de ancinhos e rodos metálicos.

3.6. Meio fio pré moldado (0,07x0,30x1,00)m c/rejuntamento

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de 

peças prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem

prévia em formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento respeitará a 

altura do espelho prevista no projeto de engenharia.

A execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação física entre a 

pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. Não será permitida a 

execução desse serviço em dias chuvosos.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a 

liberação, por parte da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será 

assentado.

atenda às normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A resistência 

à compressão simples (fck) do concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 20 MPa. 

As peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e transporte. As 

faces aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisá e homogênea, 

resultante do contato direto com as formas metálicas.

As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de 

referência esticada entre estacas. As estacas serão fixadas de vinte em vinte metros nas

Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que
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tangentes horizontais e verticais e de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e 

verticais. A camada sobre a qual serão assentados os meios fios deverá ser executada 

com uma sobre largura de 50 cm (cinquenta centímetros), permitindo o pleno apoio do 

meio fio. A medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do 

rejuntamento, deverá ser colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou 

aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm (dez centímetros) 

e cuidadosamente apiloado com malhos manuais, de modo a não desalinhar as peças.

Nos locais onde não houver calçada, deverá ser feito um acostamento com uma 

largura de 1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda superior do meio fio. 

O material de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento, 

sendo medido e pago como aterro. Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios 

devam ser inseridos na camada de apoio, a reconstrução da área escavada deverá ser 

feita com o mesmo material empregado nessa camada e compactado com equipamento 

apropriado nas mesmas condições anteriores.

A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares. 

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no 

campo e a extensão indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela 

quantidade de peças efetivamente colocadas.

3.7. Aterro c/compactação manual s/controle, mat. C/aquisição

A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, 

conveniente umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, 

oriundos de cortes e/ou empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites 

das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da 

seção transversal de terraplenagem projetados.

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterro serão denominados de 

"camadas finais”. A parte do aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais 

será denominada de "corpo do aterro". Os materiais utilizados na execução do corpo do 

aterro deverão apresentar resistência, medida pelo índice de Suporte Califórnia, superior 

ou igual a 2% (dois por cento) e expansão menor ou igual a 4% (quatro por cento).

Os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deverão 

apresentar resistência, medida pelo índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 

10% (dez por cento) e expansão menor ou igual a 2% (dois por cento). Os solos
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utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e 

diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento 

apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização 

poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu 

desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. A execução dos aterros deverá 

observar rigorosamente os elementos técnicos constantes do projeto de engenharia.

A execução dos aterros será precedida de liberação de trechos pela fiscalização, 

após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e 

limpeza.

PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA

3.8. Pavimentação em pedra tosca s/ rejuntamento (agregado adquirido)

Será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões variáveis. 

Após assentamento o pavimento será compactado mecanicamente. A rocha deverá ter 

textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condições de 

dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior 

a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas.

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que 

será a face superior, e ter dimensões que possam se inscrever num círculo de 10 a 20cm 

de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm. Deverá ser observado o 

caimento transversal (3%) do pavimento para adequado escoamento de águas pluviais. 

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhões basculantes ou de 

carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do intervalo a ser calçado, de preferência 

ao lado pista. Caso tenha que os distribuir dentro da pista, faz-se em fileiras 

longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a 

implantação das linhas de referência para o assentamento dos blocos de pedra.

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão de areia em linhas 

perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em 

tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com 

declividade variando entre 3% e 4%, salvo outra indicação Hn Pmiptn

Engenheira Civil 
C R E A C E  3Í9S1*

SECRETARIA M U N IC IP A L DE INFRAESTRUTÜRA
Rua Dom Pedro lí, 203 - Centro - CEP 63103-005 - Crato, Coará, Brasít

Telefone; + 55 (88) 2156-3259 I www.crato.ce.gov.Or

CREAfCE 3MSS8 RNPMlMTSJVi 
f'sflana 0KS7C0JfIQ?i-G*!

http://www.crato.ce.gov.Or


-‘T -
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIO/CE 

FLS N°: . . , - T r

SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA I

PREFEITURA DO

í# j GRATO

Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação 

projetada. As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das 

duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no 

seu terço médio. A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira: 

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade 

com o Greide e abaulamento transversal do Projeto.

Os serviços de escavação de valas correspondem à escavação, mecânica ou 

manual, do terreno natural, no sentido longitudinal ou transversal da via, visando atingir 

as cotas das fundações dos dispositivos de drenagem. Incluem-se também nesses 

serviços a regularização e compactação do fundo das valas.

A seção transversal da vala será retangular ou trapezoidal, dependendo do tipo 

de terreno e da execução ou não de escoramento. O alinhamento e a profundidade da 

vala serão determinados em função dos elementos constantes do projeto de engenharia. 

Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos.

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material 

a ser escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá 

determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em 

seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 

(metros cúbicos). O volume será calculado com base na área da seção transversal da 

vala e no seu comprimento. No cálculo da área da seção transversal da vala, a 

profundidade será medida do fundo da vala até a linha que une as suas bordas e a 

largura será medida no fimdo e na altura das bordas.

3.10.Meio fio de pedra granítica

Deverão ser colocadas banquetas (meio fio) em concreto, com dimensões 

básicas (1,00 x 0,30 x 0,08). Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a 

execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada.

As guias serão escoradas no lado externo por aterro por toda sua extensão 

objetivando a sustentação. O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de 

cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas demãos. Com

3.9. Escavação manual campo aberto em terra até 2m
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execução conforme orientação das seguintes especificações técnicas: DER-ES-D 

02/2000 Meio fio (Banquetas);

3.11.Lastro de concreto incluindo preparo e lançamento 

O concreto deverá ter um fck = 15Mpa. Deve-se cuidar para que as condições 

climáticas não interfiram na aplicação e cura do concreto. Não deve ser executado em 

dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicação.

O concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias. Sobre a 

superfície limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2 m a 3 m 

entre si, que devem ser usados como r< ferencia do nivelamento do lastro e da espessura 

estabelecida neste item.

O concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície 

a ser lastreada, ligeiramente apiloado, manualmente. A superfície deve ser regularizada 

com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade

3.12.Recomposição de pavimentação em pedra tosca c/reaproveitamento 

A recomposição de pavimentação em pedra tosca consiste no reassentamento 

de pedras poliédricas, com um reaproveitamento de cerca de 50% sobre colchão de areia 

existente, mas com a adição de areia.

As pedras deverão ser fragmentadas de maneira tal que o diâmetro médio da 

face plana de rolamento tenha cerca de 15cm, com altura variando entre 10 e 15cm.
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3.13.Transposição de segmentos de sarjeta (tss) - areia e brita comerciais 

Para a execução da travessia j de sarjeta, deverão ser obedecidas as 

Especificações de Serviço do DNIT, para os serviços de drenagem:

a) Interrupção da sarjeta ou valeta no segmento correspondente ao acesso a

ser atendido;

b)Escavação de forma a comportar o dispositivo selecionado, obedecendo, 

no que couber, à especificação apropriada ao tipo de canalização a ser 

adotada;

c)Apiloamento a superfície resultante da escavação;

d)Execução do berço com concreto de resistência a compressão mínima 

(Fckmín), aos 28 dias, de 15 Mpa, com espessura de 10 cm;
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e) Colocação e assentamento, de acordo com o estabelecido na norma;

f) Complementação do envolvimento, obedecendo à geometria prevista no

projeto-tipo e com recobrimento mínimo sobre a geratriz de 15cm.

3.14.Imprimação - execução (s/transp)

Na execução de imprimação deverão ser observadas as recomendações 

constantes da especificação DNER-ES 306/97 (imprimação).

A execução da imprimação consiste no fornecimento e aplicação de uma 

camada de material betuminoso sobre a superfície de uma base concluída, antes da 

execução de um revestimento betuminoso qualquer. Essa camada visa conferir coesão 

superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência entre a base e o 

revestimento a ser executado. Não será permitida a execução desse serviço em dias 

chuvosos.

O material betuminoso empregado na imprimação será um asfalto diluído do 

tipo CM-30, o qual deverá atender à especificação DNER-EM 363/97 (asfalto diluído 

tipo cura média). A taxa de aplicação deverá ser determinada experimentalmente no 

canteiro da obra, adotando-se a quantidade que pode ser absorvida pela base em 24 

(vinte e quatro) horas.

Normalmente a taxa de aplicação se situa entre 0,8 e 1,6 l/m2 (zero vírgula oito 

e um vírgula seis litros por metro quadrado). Quando a fiscalização constatar a 

colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo deverá ser removido, 

correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante.

A execução da imprimação deverá prever a utilização racional de equipamento 

apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização 

poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu 

desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

A execução da imprimação terá início somente após a liberação de trechos da 

base pela fiscalização.

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder-se-á a uma 

varredura da superfície de modo a eliminar todo e qualquer material solto. Serão 

utilizadas preferencialmente vassouras mecânicas rotativas. A critério da fiscalização, a 

varredura poderá ser executada manualmente. Poderá também ser utilizado o jato de ar
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comprimido. Quando a base estiver muito seca e poeirenta, deve-se umedecê-la 

levemente antes da aplicação do material betuminoso.

Aplica-se a seguir o material betuminoso, na temperatura compatível com o seu 

tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. A temperatura de aplicação deve 

ser a que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento do asfalto diluído. A 

faixa de viscosidade recomendada para o espalhamento é de 20 a 60 segundos Saybolt- 

Furol (DNER-ME 004/94).

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do material betuminoso, 

definida pelo projeto e ajustada experimentalmente no campo, é de ± 0,2 l/m.2 (mais ou 

menos zero vírgula dois litros por metro quadrado).

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la 

fechada ao tráfego. Quando isso não for possível, trabalha-se em meia pista, executando 

a imprimação da adjacente quando a primeira for aberta ao tráfego.

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final 

das aplicações, coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o 

início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as 

quais serão a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve 

ser imediatamente corrigida.

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo 

as prescrições da norma DNER-ES 306/97 (imprimação), observados os limites fixados 

no projeto de engenharia.

A temperatura do material betuminoso deve ser medida no caminhão 

distribuidor imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo 

definido pela relação viscosidade x temperatura.

O controle da quantidade (taxa de aplicação) de material betuminoso aplicado 

se dará mediante a pesagem do caminhão distribuidor antes e depois da aplicação. Não 

sendo possível essa pesagem, o controle se dará através da colocação de bandejas, de 

peso e área conhecidos, na pista onde está sendo feita a aplicação. A pesagem das 

bandejas após a passagem do caminhão distribuidor determinará a taxa de aplicação. O 

controle estatístico da taxa de aplicação, para efeito de aceitação do serviço, seguirá as 

recomendações da norma DNER-ES 306/97 (imprimação).

Ao se iniciar o serviço, deve-se realizar uma descarga de 15 (quinze) a 30 

(trinta) segundos, para que se possa controlar a uniformidade da distribuição. Essa
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descarga deve ser feita fora da pista, podendo ser realizada na pista quando o caminhão 

distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora para 

recolher o material betuminoso.

Os serviços não aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos, 

complementados ou refeitos, correndo os encargos desses reparos por conta da 

executante.

3.15.Canaleta de concreto - cau 03 - seção de 30 x 30 cm - espessura de 10 cm

- apoiada em toda a extensão

Deverão ser obedecidas as Especificações de Serviço do DNIT, para os 

serviços de drenagem.

As canaletas retangulares de concreto deverão ser moldadas “in loco” 

atendendo ao disposto no projeto. A execução deverá ser iniciada após a conclusão de 

todas as operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à 

plataforma cujos trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão executados 

com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a 

geometria projetada para cada dispositivo. Os materiais empregados para camadas 

preparatórias para o assentamento das canaletas serão os próprios solos existentes no 

local, ou mesmo, material excedente da pavimentação. Em qualquer condição, a 

superfície de assentamento deverá ser compactada de modo a resultar uma base firme e 

bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações de escavação e 

regularização da superfície de assentamento serão destinados a bota-fora, cuja 

localização será definida de modo a não prejudicar o escoamento das águas superficiais. 

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante o emprego de 

ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes 

permitirá a conformação da canaleta à seção pretendida.

O referido preço unitário deverá englobar todas as atividades necessárias à 

completa execução dos serviços, ou seja, deverá contemplar as operações de colocação 

de materiais, mão-de-obra e encargos, equipamentos, ferramentas e eventuais 

necessários à execução.
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3.16.Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 

45 cm base x 15 cm altura. Af_06/2016

As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão ser moldadas “in loco” ou 

pré-moldadas atendendo ao disposto no projeto ou em consequência de imposições 

construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a conclusão de todas 

as operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma 

cujos trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão executados 

com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a 

geometria projetada para cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o assentamento das 

sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou mesmo, material excedente da 

pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante o emprego de 

ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes 

permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à seção pretendida.

3.17. Banqueta/ meio fio de concreto p/ vias urbanas (1,00x0,35x0,15m)

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de 

peças prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem 

prévia em formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento é 

executado sobre a base, a sub-base ou o subleito devidamente compactado e 

regularizado, respeitada a altura do espelho prevista no projeto de engenharia.

A execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação física entre a 

pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. Não será permitida a 

execução desse serviço em dias chuvosos.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a 

liberação, por parte da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será 

assentado.

F-tigenhesra CivsS 
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Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de peças inadequadas, as 

mesmas deverão ser substituídas, correndo os encargos dessa colocação e substituição 

por conta da executante.

A alvenaria de embasamento será em pedra argamassada assentada com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4, executado nas dimensões indicadas no projeto.

3.19.Barbacã d  tubo pvc esgoto 75 mm, inclusive geotêxtil não-tecido 100%

A drenagem das aguas oriundas do talude será feita por meio de barbacãs 

uniformemente distribuídos.

Será colocado um tubo drenante em PVC 75mm, embutindo-o ao longo do 

muro, com inclinação de 1%, descarregando as águas captadas pelo sistema de 

drenagem, lançando-as por uma saída para a rua.

3.20.Recomposição de capa em concreto asfáltico (cbuq), esp.= 5cm

A recomposição da pavimentação asfáltica será realizada com as mesmas 

características da pavimentação existente. Deverá ser aplicado uma capa em concreto 

asfáltico (CBUQ), esp. = 5cm, onde CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente) é 

uma mistura asfáltica executada em usina apropriada, composta de agregados minerais e 

cimento de petróleo, confeccionada, espalhada e comprimida a quente. O asfalto será 

espalhado na pista com auxílio de um compactador de placa vibratória, devendo ficar 

com uma espessura acima citado, após a compactação

4. TRANSPORTE DA MISTURA BETUMINOSA

4.1. Transporte local de mistura betuminosa à quente

Transporte da mistura betuminosa (CBUQ). A distância média de transporte foi 

considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a 

cidade do Crato, local onde será executada a pavimentação (DMT = 45Km).

A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

3.18. Alvenaria de pedra argamassada (traço 1:6) c/agregados adquiridos

poliéster com resistência a tração longitudinal mínima de 8 kn/m (bidim rt- 

08 ou similar) e brita

1-5
Engenheira Civil 
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5. TRANSPORTE PARA AQUISIÇÃO DE MATERIA PRIMA

5.1. Transporte comercial de material betuminoso à frio 

Transporte do material betuminoso para a pintura de ligação e para a fabricação 

do PMF. A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta o 

fornecedor Fortaleza e as cidade de Crato (onde será executada a pintura) - 507km - ou 

Missão Velha (onde será fabricado o PMF) - 511Km. A unidade considerada para 

efeitos de medição será a tonelada (T).

S-oft.ilííJuO

5.2. Transporte comercial de material betuminoso à quente 

Transporte do material betuminoso para fabricação do CBUQ. A distância 

média de transporte foi considerada levando-se em conta o fornecedor Fortaleza e 

Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalto (515Km).

A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).
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5.3. Transporte Local c/ DMT superior A 30,00 Km

Transporte da areia, da brita e do Filler que compõem o CBUQ. A distância 

média de transporte foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na 

Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalto (57 km). A 

unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

1 "í 33 min
jfh i 3 h 7 mm

6. AQUISIÇÃO DE MATERIAL BETUMINOSO:

6.1. Emulsão asfáltica RR 2C: - ~ X ~  ......
«aetwç ce ifwsesiiuiurs p,»,,,!«,« cn-, i
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Material adquirido para a execução da pintura de ligação. A unidade 

considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

6.2. Cimento Asfáltico CAP 50/70:

Material adquirido para a execução do concreto asfáltico usinado quente 

(CBUQ). A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

6.3. Asfalto diluído - cm 30

O material utilizado será o asfalto diluído tipo CM-30, aplicado na taxa de 1,20 

a 1,40 litros/ m2. A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

7. SINALIZAÇÃO

7.1. Sinalização Vertical

Consiste na colocação de placas de Regulamentação/Advertência, executadas 

em aço galvanizado com uma película anti-pichante.

O suporte para a fixação das placas deverá ser confeccionado em aço 

galvanizado, e a fixação da placa no suporte, serão feitas através de braçadeiras de aço. 

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação 

do significado do sinal, e nem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um 

ângulo de 93° a 95° em relação ao sentido do fluxo do tráfego.

I s r i « 5-
■BB»

H J » -  *

A unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

7.2. Sinalização Horizontal

Consiste na execução de linhas longitudinais que tem a função de definir os 

limites da pista de rolamento e de orientar a trajetória dos veículos, ordenando-os por
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faixas de tráfego, e ainda a de regulamentar as possíveis manobras laterais, na cor 

amarela âmbar, espessura de 0,10 cm e padrão 3,09 da ABNT.

No eixo da pista deverá ser executada uma sinalização horizontal na cor 

amarela ou branca, simples e contínua. A sinalização horizontal deverá ser executada 

por meio mecanizado e por pessoal habilitado.

A tinta a ser utilizada deve ser acrílica a base de água e executada por aspersão 

simples, pois apresentam características de rápida secagem, homogeneização, forte 

aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima resistência à abrasão, perfeito aspecto 

visual diurno e excelente visualização noturna devido à ótima retenção das esferas de 

vidro.

Os Padrões de cores deverão ser aplicados os seguintes critérios abaixo:

• Amarela: tem a função de separar movimentos veiculares de fluxos

opostos; regulamentar ultrapassagem e deslocamentos laterais; 

delimitar espaços proibidos para estacionamento e ou parada e 

demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

• Branca: tem a função de separar movimentos veiculares de mesmo

sentido; delimitar ares de circulação; delimitar trechos de pista, 

destinadas ao estacionamento regulamentado de veículos em condições 

especiais; regulamentar faixas de travessias de pedestres; regulamentar 

linhas de transposição e ultrapassagem; demarcar linha de retenção e de 

linha de “Dê a preferência” e inscrever, setas símbolos e legenda.

Segundo o manual de sinalização horizontal, a utilização das cores deve ser 

feita obedecendo-se o aos critérios do padrão Munsell abaixo ou outro que venha a 

substituir, de acordo com as normas da ABNT.

Cc-r Tonalidade

■'ir. 1

Branca N 9,5

Vermelha ?,5 R 4/14

Azul 5 PB 2i8

Preta N 0,5
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Conforme o manual brasileiro de sinalização vertical de regulamentação, a 

sinalização horizontal tem por finalidade transmitir aos usuários as condições, 

proibições, obrigações ou restrições no uso das vias urbanas e rurais. Sendo assim, nos
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locais indicados em projeto, deverão ser implantados os seguintes tipos de sinalização 

vertical de regulamentação:

CORES:
Fundo: Vermelho Refletivo 

Orla Interna: Branco Refletivo 
Orla Externa: Vermelho Refletivo 

Verso: Preto Fosco

VIA
DIMENSÕES t»m>
Lati» ■

üz>
750 100
900 150

1000 i?;s‘

1
769 100

000 150

1000 m

1280 200

CORES:
Fundo: Branco 

Orla e Tarja: Vermelho 
Verso: Preto Fosco

VIA
D Í M E N s â ê s . í r n i f

Sirwt #

3

t-430 40
«.500 sa
D?» 7M

R
U

R
A

L

u>54» m

a ?SÜ 75
s i a s » to a

o 1200 120

A execução dos serviços deve atender os requisitos da NBR 11862. A unidade 

considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

'talo Samijef6d|çatvtsDaritas
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7.3. Placa esmaltada para identificação NR de rua, dimensões 45x25cm 

Para a identificação das ruas, será necessária a implantação de placas de 

logradouro, fixadas do lado direito, no início e no final de cada rua de acordo com o 

projeto. As placas deverão ser confeccionadas em chapa de aço galvanizada 

esmaltada de dimensão 20x45cm, fixada em poste de aço galvanizado de 2,50 de altura

ty  «T
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7.4. Pintura de faixa - tinta base acrílica emulsionada em água - espessura de

Compostas por marcas apostas sobre o pavimento, as sinalizações horizontais 

têm por finalidade fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem 

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fluidez do trânsito, 

ordenar o fluxo de tráfego, canalizando e orientando os usuários das vias, como 

determina o manual brasileiro de sinalização horizontal.

Tem a função de delimitar, através de linha contínua, a parte da pista destinada 

ao deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites laterais. Esta marca 

longitudinal deverá ser implantada na cor branca com espessura de 0,1 Ocm em todo o 

percurso das vias a serem sinalizadas, de acordo a indicação do projeto

7.5. Tachão refletivo em resina sintética - monodirecional - fornecimento e

Tachão refletivo é um dispositivo com retro-refletor, que vai fixado no 

pavimento da via como complemento de sinalização horizontal (lombada, redutor de 

velocidade).

Ele pode será composto por um ou dois refletivos (bidirecional) e será 

confeccionado em resina poliéster de alta resistência na cor amarela.

Deve ser constituído por elementos refletivos de vidro lapidado e espelhado, ou 

outro material com características de dureza, resistência à abrasão e retro refletividade 

superior ao vidro lapidado, incrustados em suporte de ABS, fixados por meio de rebites 

e cola.

0,4 mm

colocação
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8. DRENAGEM SUBTERRANEA

8.1. Corpo de bueiro simples tubular d=100cm 

As condições de aceitação dos materiais serão regidas pelos termos contidos 

nestas especificações e as normas da ABNT.

Os tubos de concreto deverão ter armadura dupla e obedecer às especificações 

NBR 9794, NBR 9795 e NBR 9796 e no que couber, as Especificações ES - SD11 

Concretos e Argamassas.

As valas deverão ser executadas no sentido de jusante para montante e as 

escavações deverão obedecer às dimensões e cotas necessárias para o assentamento dos 

tubos, garantindo aos mesmos um recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro do 

bueiro. Principalmente se ocorrerem casos onde os bueiros sejam constituídos de tubos 

de concreto desprovidos de armadura de reforço. A esconsidade do bueiro, quando não 

indicada nos desenhos de projeto, deverá ser considerada, a priori, como sendo de 0o.

Nestes casos a locação definitiva e o comprimento total do bueiro deverão ser definidos 

no local da obra em conjunto com a fiscalização, devendo orientar-se da seguinte forma:
*13.10 S am ijrt Brenda d e ile n c a r  Távora Ribeiro 
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Nivelar e apiloar o fundo da vala, cuidando para que na existência de água, 

drenar a mesma antecipadamente. Executar base em enrocamento de pedra argamassada 

e berço de concreto simples. Assentar os tubos, executar o berço complementar e 

promover o rejunte dos tubos com argamassa de cimento e areia cujo traço deverá ser

Reaterrar e compactar a cava do bueiro utilizando-se sapo mecânico, 

preferencialmente com o próprio material escavado, desde que o mesmo seja de boa 

qualidade, espalhando-o em camadas de 0,20 m, até que seja atingida a espessura de no 

mínimo 0,60m acima da geratriz superior externa do corpo do bueiro.

Deste ponto em diante e até a cota de projeto, os aterros remanescentes poderão 

ser compactados por meio dos rolos compactadores tradicionais. Posteriormente 

deverão ser executadas as bocas/caixas coletoras, nas cotas determinadas pelo projeto de 

engenharia.

O corpo do bueiro tubular de concreto será medido pelo seu comprimento, 

determinado em metros, acompanhando as declividades executadas, incluindo 

fornecimento e colocação de materiais, mão-de-obra e encargos, equipamentos, 

ferramentas e eventuais necessários à sua execução.

8.3. Assentamento de tubos em concreto, je d= lOOOmm 

O terreno deverá estar compactado mecanicamente por compactadores 

manuais, placa vibratória ou compactador de impacto, para garantir o grau de 

compactação satisfatório, e a uniformidade de apoio para a execução do berço. 

Execução da porção inferior do berço, até se atingir a linha correspondente à geratriz 

inferior dos tubos vibrando o concreto mecanicamente.

Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de fundação, o 

berço deve ser executado sobre um enrocamento de pedra de mão jogada, ou atender à 

solução especificada no projeto. Será feito a Instalação dos tubos sobre a porção 

superior do berço, tão logo o concreto utilizado apresente resistência suficiente. Se 

necessário, utilizar guias ou calços de madeira ou de concreto pré-moldado para fixar os 

tubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação. 

Com olementacão da concretagem do berço, após a instalação dos tubos vibrando o

1:4.

8.2. Corpo de bstc d = 0,60 m cal - areia, brita e pedra de mão comerciais
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concreto mecanicamente. Opcionalmente, o berço pode ser fundido em uma só etapa, 

com o tubo já assentado sobre guias transversais de concreto pré-moldados ou de 

madeira (2 guias por tubo).

Caso ocorra deslocamento do eixo do bueiro do leito natural, executar o 

preenchimento da vala com pedra de mão para proporcionar o fluxo das águas, de 

infiltração ou remanescentes, da canalização do talvegue. A declividade longitudinal do 

bueiro deve ser contínua e somente em condições excepcionais permitir 

descontinuidades no perfil dos bueiros.

Retirar as fôrmas laterais ao berço, após a cura do concreto e proceder o 

rejuntamento dos tubos internamente (porção inferior) e externamente (porção superior). 

Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que 

este seja de boa qualidade. Caso não seja, importar material selecionado.

A compactação do material de reaterro deve ser executada em camadas 

individuais de no máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos mecânicos", placas 

vibratórias ou soquetes manuais. Especial atenção deve ser dada à compactação junto às 

paredes dos tubos.

O reaterro deve prosseguir até se atingir uma espessura de, no mínimo, 60 cm 

acima da geratriz superior externa do corpo do bueiro. Quando o bueiro tiver sua saída 

em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados especiais devem ser tomados na 

execução da conexão com estes dispositivos, no sentido de manter a continuidade do 

conjunto. A soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nível 

do terreno.

8.4. Boca de bueiro simples tubular d= lOOcm

As bocas constituem os dispositivos de admissão e lançamento, a montante e a 

jusante, e são compostas de soleira, muro de testa e alas.

Os materiais a serem empregados poderão ser: concreto ciclópico, concreto 

simples, concreto armado ou alvenaria e deverão atender às indicações do projeto. Para 

as bocas, alas, testas e berços o concreto deverá ser preparado como estabelecido pelas 

DNER-ES 330/97, NBR 6118/03, NBR 7187/03 e NBR 12655/96 de forma a atender a 

resistência à compressão (fck min ) aos 28 dias de 15 MPa

8.5. Boca de bueiro simples tubular d= 80cm
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Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

8.6. Boca de bueiro especial d = 0,60m

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

8.7. Boca de lobo dupla - grelha de concreto - bldg 03 - areia e brita 

comerciais

As Bocas-de-Lobo são dispositivos a serem executados junto aos meios-fios ou 

meios-fios com sarjetas, em áreas urbanizadas, com o objetivo de captar as águas 

pluviais e conduzi-las à rede condutora.

Na dependência da vazão de chegada a ponto de coleta d’água poderão ser 

executadas bocas-de-lobo simples ou duplas, ambas com tampa de concito estrutural, 

sendo as etapas executivas a seguir descritas aplicáveis a ambas:

a)Escavação e remoção do material existente, de forma a comportar a boca- 

de-lobo prevista;

b)Compactação da superfície resultante no fundo da escavação, e execução 

de base de concreto com espessura de acordo com o projeto;

c) Execução das paredes de concreto, conectando a boca-de-lobo à rede

condutora a jusante o(s) tubo(s) de entrada e/ou saída à alvenaria 

executada, através de rejunte com argamassa, traço 1:4;

d)Instalação do meio-fio;

8.8. Boca de lobo simples - bis 01 - areia e brita comerciais

As bocas de lobo podem ter variadas configurações, conforme exposto na figura a 

seguir:
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S e m  d e p re s s ã o  c o m  d e p re s s ã o

B o c a - d e - l o b o  c o m h i n a c l . i

S e m  d e p re s s ã o com

PREFEITURA MUNICIPAL OE CRATO/CE
F L S N ° : ^ â |

Figura - Tipos de boca de lobo.

A capacidade de absorção de uma boca de lobo, depende de vários fatores 

como quantidade, tipo, dimensões, posição em relação as guias e sarjetas, declividade 

da rua, condições de limpeza, etc., tomando seu cálculo extremamente complexo caso 

fossemos estudar tais fatores para cada boca de lobo do sistema.

A execução das bocas de lobo somente ocorrerá na ocasião da pavimentação, 

para evitar que o escoamento superficial das águas pluviais arrastarem entulhos que 

poderão danificar ou entupir a canalização pluvial.

Serão executadas bocas de lobo simples e/ou dupla, com cavaletes e tampas 

pré-moldadas em concreto armado, e nas dimensões conforme desenho apresentado. A 

laje de fundo deverá ser assentada sobre lastro de pedra britada de 0,10 m de espessura.

A construção de boca de lobo será com alvenaria de tijolos comuns de barro, 

assentados com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média, sem peneirar, 

no traço de 1:4:8, incluindo escavação do terreno e emboço com argamassa de cimento 

e areia média, sem peneirar, e no traço 1:3, com espessura mínima de 2 cm.
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8.9. Reaterro c/compactação mecânica, e controle, material da vala
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O reaterro deve ser adequadamente compactado em camadas não superiores a 

0,20m de cada vez, utilizando-se para isto o material da vala ou material transportado 

especialmente escolhido para este fim.

Todas as camadas do solo deverão sofrer compactação de maneira conveniente 

até se obter, na umidade ótima, a massa específica aparente seca correspondente ao 

Grau de Compactação de projeto - 95% ou 100% da massa específica aparente máxima 

seca (Ensaio de Proctor Normal) - mais ou menos 3% de tolerância. Os trechos que não 

atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, 

homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo 

com a massa específica aparente seca exigida.

Em regiões onde houver ocorrência predominante de materiais rochosos será 

admitida a execução de aterros com o emprego destes, desde que previsto em projeto. 

Deverá ser obtido um conjunto livre de grandes vazios e engaiolamentos. O diâmetro 

máximo das pedras será limitado pela espessura da camada. O tamanho admitido para a 

maior dimensão da pedra será de 2/3 da espessura da camada.

Em regiões onde houver ocorrência predominante de areia será admitida a 

execução de aterros com o emprego da mesma, desde que previsto em projeto. Uso de 

mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI).

8.10.Dissipador de energia - deb 05 - areia e pedra de mão comerciais

Os dissipadores de energia são moldados "in loco", distinguindo-se os quatro 

tipos básicos, antes citados: dissipadores constituídos por alvenaria de pedra 

argamassada, dissipadores constituídos por caixa de concreto preenchida com alvenaria 

de pedra argamassada e dissipadores de concreto providos de dentes ou com fundo em 

degraus. As etapas executivas estão descritas a seguir.

Escavação do terreno na extremidade de jusante do dispositivo cujo fluxo deve 

ter sua energia dissipada, atendendo às dimensões estabelecidas no projeto-tipo adotado. 

Compactação da superfície resultante após escavações.

Preenchimento da porção inferior da escavação regularizada com argamassa 

cimento- areia, traço 1:3, em espessura de cerca de 5 cm. Preenchimento da escavação 

com a pedra-de-mão argamassada.

8.11. Dissipador de energia - deb 04 - areia e pedra de mão comerciais
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O processo executivo para implantação do dissipador de energia é similar ao 

utilizado para os demais dispositivos de concreto de cimento Portland, podendo-se 

adotar fôrmas de madeira convencionais ou fôrmas Deslizantes.

Em função da posição dos dissipadores em relação ao ponto de suprimento, o 

concreto deverá ser lançado na forma preferencialmente por bombeamento. Caso venha 

a ser utilizada calha em forma de “bica”, deverão ser adotadas rotinas de controle, de 

modo a reduzir a segregação dos materiais componentes do concreto, não sendo 

permitido o basculamento diretamente na forma.

O processo executivo mais utilizado refere-se ao emprego de dispositivos 

moldados “in loco” com uso de formas convencionais, desenvolvendo-se as seguintes 

etapas:

a) Escavação da vala para assentamento do dissipador, obedecendo aos 

alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto;

b) Regularização da vala escavada com compactação, com emprego de 

compactador mecânico e com controle de umidade, a fim de garantir o suporte 

necessário para o dissipador, em geral, de considerável peso próprio;

c) Lançamento de concreto magro com utilização de concreto de cimento amassado 

em betoneira ou produzido em usina e transportado para o local em caminhão 

betoneira, sendo o concreto dosado experimentalmente para resistência 

característica à compressão (fck) min., aos 28 dias de 15 MPa;

d) Instalação das fôrmas laterais e das paredes de dispositivos acessórios, como 

dentes e degraus, limitando-se os segmentos a serem concretados em cada etapa 

e execução de juntas de dilatação, a intervalos de 12,Om;

e) Lançamento, vibração e cura do concreto, tomando-se as precauções 

anteriormente mencionadas;

f) Retirada das guias e das fôrmas;

g) Recomposição do terreno lateral às paredes dos dissipadores, com colocação e 

compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a remoção 

de pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a compactação;

h) Sendo o material local de baixa resistência, deverá ser feito o preenchimento dos 

vazios com areia;

i) No caso de utilização de caixas, deverá ser feito o lançamento e arrumação 

cuidadosa da pedra, visando criar alterações bruscas no fluxo d’água (dissipar

süantas

;uidad£s^ da pedra, visando criar alterações oruscas no riuxo a agua (aissipar 

e / . . .  o  •aio Samuef&reatvísüar
íd íl le n c a rT áv o ra R ilM iro  c c r D C T S C l l  l l l l M i r i D l l  n  B I N FR ttF  Ç T R IiT  U R A  StCietinç«  IMjeSMUtaBremta d ê^ len car Távora Ribeiro SECRETARIA M U N IC IPAL DE I N FR AE STR UT URA ,

â l l S S n s  Roa Dom Pedro li, 203 - Centro - CEP 63100-005 -  Craio, Ceará, Brasil S i  ”
Telefone; + 55 (88} 2156-3259 I vroiw.crato.ce.3ov.br



m . PREfEITUP4IÍPlÇIPÂl,DiÇRAI0IC£
r.. Á \

SECRETARIA DÊ
SNFRAÊSTRUTURA CRATO

PRIFE1TURA DO F iá íÉ Ê â m È .

RATO

energia). Para as saídas de sarjetas e valetas, usar pedra de mão com diâmetros 

entre 10 e 15cm e, para saídas de bueiros, diâmetros de 15cm a 25cm; 

j) No caso de utilização de dispositivos que utilizem berço de pedra argamassada, 

as pedras serão colocadas sobre camada de concreto previamente lançado, antes 

de se iniciar a sua cura

8.12.Enrocamento de pedra de mão jogada (adquirida)

As pedras devem ser colocadas manualmente, altemando-se os seus diâmetros, 

de modo que se obtenha o apoio das pedras maiores pelas menores, assegurando um 

conjunto estável, livre de grandes vazios ou engaiolamentos.

A arrumação das pedras deve ser executada de modo que as faces visíveis do 

enrocamento fiquem uniformes, sem depressões ou saliências maiores que a metade da 

maior dimensão das pedras utilizadas.

Nas estruturas de pedra arrumada rejuntada, à medida que forem sendo 

concluídas as superfícies visíveis do enrocamento, as juntas existentes devem ser 

limpas, molhadas até a saturação e preenchidas, até cerca de 5cm de profundidade, com 

argamassa de traço 1:3. A argamassa não empregada em 45 minutos após a preparação 

dever ser rejeitada.

O controle da execução dos enrocamentos é feito visualmente, envolvendo a 

verificação do assentamento, dimensões, condições de preenchimento e estabilidade. 

Após a conclusão do rejuntamento, a superfície rejuntada deve ser mantida úmida 

durante três dias, para cura da argamassa.

O aterro será com aquisição de areia vermelha, isenta de matéria orgânica, 

devendo o referido aterro ser executado em camada única de 30cm, molhada e 

compactada vigorosamente com o auxílio de rolo liso, até atingir o nível indicado em 

projeto.

8.14.Corpo de BSTC d = 0,40 m cal - areia, brita e pedra de mão comerciais 

Os tubos de concreto, simples devem obedecer aos projetos e ser moldados em 

formas metálicas, devendo o concreto ser adensado por vibração ou centrifugação.

8.13. Aterro c/compactação mecânica e controle, mat. de aquisição
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Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

8.15.Alvenaria de pedra argamassada (traço 1:4) c/agregados adquiridos

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

8.16. Saída d'agua c/ dissipador de energia

Os dissipadores de energia serão moldados “in loco”, distinguindo-se três tipos 

básicos: dissipadores constituídos por alvenaria de pedra argamassada, dissipadores 

constituídos por caixa de concreto preenchida com alvenaria de pedra argamassada, 

dissipadores de concreto provido de dentes e dissipadores de concreto em degraus.

As etapas executivas a serem atendidas na construção dos bueiros tubulares são 

as seguintes:

a) Locação da obra, de acordo com os elementos especificados no projeto. A 

locação será efetuada com piquetes espaçados de 5m, nivelados de forma a 

permitir a determinação, dos volumes de escavação. Os elementos de projeto 

(estaca do eixo, esconsidade, comprimento e cotas) poderão sofrer pequenos 

ajustamentos de campo. A declividade longitudinal da obra deverá ser contínua.

b) Escavação das cavas necessárias a moldagem dos berços a qual poderá ser 

executada manual ou mecanicamente, deve ser prevista uma largura superior em 

30cm à do berço ou ao diâmetro, para cada lado.

c) Instalação das formas laterais dos berços.

d) Execução da porção inferior do berço, com alvenaria de pedra argamassada, até 

atingir a linha correspondente a geratriz inferior dos tubos.

e) Instalação dos tubos de concreto sobre a porção inferior do tão logo a alvenaria 

de pedra argamassada apresente resistência para isto. Fixar os tubos na posição 

correta.

f) Complementação do berço, imediatamente após a instalação dos tubos de

concreto.

g) Retirada das formas laterais ao berço.
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h) Rejuntamento dos tubos de concreto com argamassa, cimento-areia, traço 1:4.

i) Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde 

que seja de boa qualidade. A compactação do material de reaterro deverá ser 

executada em camadas individuais de no máximo 15cm de espessura;

8.17.Descida d'água de concreto armado padrão DERT

Dispositivos destinados a conduzir as águas canalizadas pelos meios-fios ou 

sarjetas através do talude de aterro até o terreno natural.

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

8.18.Caixa de ligação e passagem - clp 03 - areia e brita comerciais

As Caixas de Ligação e Passagem foram previstas para permitir a conexão da 

drenagem ora proposta com a drenagem já  existente na área. O dispositivo utilizado será 

do tipo CLP 03.

8.19. Caixa coletora de sarjeta - ccs 01 - com grelha de concreto - tcc 01 - areia

das caixas coletoras é diretamente relacionada com a capacidade de escoamento d’água 

do meio fio a que está vinculada, podendo estar localizada em pontos intermediários do 

meio fio ou em pontos baixos do greide.

8.20.Boca bstc d = 0,60 m - esconsidade 0o - areia e brita comerciais -  alas 

retas

O processo executivo para implantação da boca de bueiro simples tubular de 

concreto é similar ao utilizado para os demais dispositivos de drenagem subsuperficial, 

já  descritos acima.

e brita comerciais

Destinam-se a captar águas que escoam junto ao meio-fio. A localização

9. REFORÇO, BASE E SUBBASE

9.1. Regularização do sub-leito
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A regularização do subleito é o serviço executado na camada superior de 

Terraplenagem destinado a conformar o leito estradai, transversal e longitudinalmente,

consta essencialmente de cortes e/ ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactação 

de modo a garantir uma densificação adequada e homogênea nos 0,20m superiores do 

subleito.

Não é permitida a execução dos serviços de regularização do subleito em dias 

de chuva. Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica 

porventura existente na área a ser regularizada.

Após a marcação topográfica da Regularização, proceder-se-á a escarificação, 

até 0,20m abaixo da cota de projeto, e ao espalhamento do material escarifícado até a 

cota estabelecida para o material solto, de modo que após a “compactação” e o 

“acabamento” atinja a cota de projeto. O material espalhado será homogeneizado com o 

uso combinado de grade de disco e motoniveladora. A homogeneização prosseguirá até 

visualmente não se distinguir heterogeneidades. Nessa fase será completada a remoção 

de raízes, materiais pétreos com diâmetro maior do que 50,8mm e outros materiais 

estranhos.

Para atingir-se a faixa de umidade na qual o material será compactado, serão 

utilizados carros tanques (para umedecimento), motoniveladora e grade de disco. A 

faixa de umidade de compactação (hc) terá como limites (hot -  1,5)% e (hot + 1,5)% 

onde a umidade ótima (hot) é a obtida numa curva de compactação com amostra não 

trabalhada colhida para cada segmento aparentemente uniforme de material já 

homogeneizado a seco, com extensão máxima de 200m. A compactação deve ser 

executada preferencialmente com o rolo pé de carneiro vibratório (com controle de 

frequência de vibração).

9.2. Base solo brita com 40% de brita (s/transp)

A base será executada com utilização do processo de estabilização 

granulométrica. Antes da execução da base, o material compreendido na faixa de 

domínio da vicinal deverá ser ensaiado para uma possível substituição da aquisição em 

jazida pelo material de caixas de empréstimo lateral. Os laudos dos ensaios deverão ser 

fornecidos a fiscalização, caso seja comprovado em ensaios à qualidade necessária do

de modo a torna-lo compatível com as exigências geométricas do projeto. Esse serviço
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material das caixas de empréstimo para a execução da base, o valor destinado a 

aquisição de material deverá ser glosado.

A execução da base compreende as operações de mistura e pulverização, 

umedecimento ou secagem dos materiais, em central de mistura ou na pista, seguidas de 

espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, 

na largura desejada, nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a 

espessura projetada. O material distribuído é homogeneizado mediante ação combinada 

de grade de discos e motoniveladora. No decorrer desta etapa, devem ser removidos 

materiais estranhos ou fragmentos de tamanho excessivo.

A variação do teor de umidade admitido para o material para início da 

compactação é de menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade 

ótima de compactação.

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento da camada através de caminhão-tanque irrigador, 

seguindo-se a homogeneização pela atuação de grade de discos e motoniveladora. Se o 

teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, deve-se aerar o 

material mediante ação conjunta da grade de discos e da motoniveladora, para que o 

material atinja o intervalo da umidade especificada. Concluída a correção e 

homogeneização da umidade, o material deve ser conformado, de maneira a se obter a 

espessura desejada após a compactação.

Na sequência operacional de utilização dos equipamentos, de modo a definir os 

procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve-se estabelecer o 

número de passadas necessárias dos equipamentos de compactação para atingir o grau 

de compactação especificado. Deve ser realizada nova determinação, sempre que 

houver variação no material ou do equipamento empregado. A compactação deve 

evoluir longitudinalmente, iniciando pelos bordos. Nos trechos em tangente, a 

compactação deve prosseguir dos dois bordos para o centro, em percursos equidistantes 

da linha base, o eixo. Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar 

entre si de forma tal que, em cada percurso, seja coberta metade da faixa coberta no 

percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo superelevação, a compactação deve 

progredir do bordo mais baixo para o mais alto, com percursos análogos aos descritos 

para os trechos em tangente.
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Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, a compactação 

deve ser executada transversalmente à linha base, o eixo. Nas partes inacessíveis aos 

rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for desejável, tais 

como cabeceira de obras-de-arte, a compactação deve ser executada com rolos 

vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. Durante a compactação, se necessário, pode 

ser promovido o umedecimento da superfície da camada, mediante emprego de carro- 

tanque distribuidor de água.

Esta operação é exigida sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite 

inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. O acabamento deve ser 

executado pela ação conjunta de motoniveladora e de rolos de pneus e liso-vibratório.

A motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em operação 

de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material.

9.3. Transporte local com dmt entre 4,01 km e 30,00 km (y = 0,67x + 0,97)

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução 

dos serviços de carga, transporte na distância especificada no projeto e descarga, 

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

Serão utilizados caminhões basculantes dependendo do material a ser 

transportado. Os veículos deverão estar providos de dispositivos que impeçam perdas de 

material ao longo do percurso.

9.4. Transporte local c/ dmt até 4,00 km (y = 0,93x + 0,97) brita = 14,5km

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

9.5. Estabilização granulométrica de solos s/ mistura de materiais (s/transp)

Esta especificação fixa as condições para a execução, controle e recebimento

da camada de base estabilizada granulometricamente.

A base estabilizada granulometricamente é a camada do pavimento 

posicionada logo abaixo da camada de rolamento (colchão de areia e pavimento em

solo p/ local = 10,2km
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blocos sextavados), responsável pela maior absorção das “tensões” das cargas aplicadas, 

pelos veículos, ao pavimento.

A base estabilizada granulometricamente é constituída de solos, mistura de 

solos, mistura de solo com brita (solo-brita) ou produtos totais de britagem (brita 

graduada e seixo britado) cuja estabilização como “base” de um pavimento é obtida 

somente pela compactação sem o uso de nenhum aditivo (cimento Portland, cal, asfalto, 

DS328, etc.)

9.6. Transporte local com dmt entre 4,01 km e 30,00 km (y = 0,67x + 0,97) 

solo p/subbase = 10,2km

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

9.7. Transporte local com dmt entre 4,01 km e 30,00 km (y = 0,67x + 0,97) 

solo p/base = 9,2km

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

9.8. Transporte local c/ dmt até 4,00 km (y = 0,93x + 0,97) brita = 12,5km

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

9.9. Transporte local com dmt entre 4,01 km e 30,00 km (y = 0,67x + 0,97) 

solo p/base = 9,2km

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares.

10. LAJE DE ROLAMENTO
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10.1.Concreto p/vibr., fck 30 mpa com agregado adquirido

Serão aceitos somente cimentos que obedeçam às especificações da ABNT. 

Quando necessário, poderão ser feitas exigências adicionais. A fiscalização rejeitará os 

lotes de cimento cujas amostras revelarem, nos ensaios, características inferiores as 

estabelecidas na NBR 5732 da ABNT, sem que caiba à empreiteira direito a qualquer 

indenização, mesmo que lote de cimento se encontre na obra.

O cimento deverá ser armazenado em local protegido da ação de intempéries e 

agentes nocivos à sua qualidade. Deverá ser conservado em sua embalagem original até 

a ocasião de seu emprego. No seu armazenamento, as pilhas não deverão ser 

constituídas de mais de 10 sacos, salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 

15 dias, caso em que poderá atingir 15 sacos. Colocar as pilhas sobre estrado de 

madeira. Os lotes recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados.

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT. A 

dimensão máxima característica do agregado deverá ser inferior à da espessura das 

lajes. O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural. É 

vedado o emprego de pó de pedra em substituição à areia e o cascalho somente poderá 

substituir a pedra britada depois de realizados os testes prescritos na NBR 7211, a 

critério da fiscalização. A areia e a pedra não poderão apresentar substâncias nocivas, 

como torrões de argila, matérias orgânicas, etc., em porcentagem superior as 

especificadas na NBR 7211 da ABNT.

O agregado graúdo será constituído pela mistura em proporções convenientes, 

de acordo com os traços determinados em dosagem racional, das pedras britadas. No. 

1,2 e 3. Os agregados deverão ser armazenados separadamente, de acordo com a sua 

granulometria e em locais que permitam a livre drenagem das águas pluviais.

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de 

quantidades prejudiciais de substâncias estranhas. Não será permitido o emprego de 

águas salobras. Os limites máximos dos teores de substâncias estranhas são os 

estipulados pelas normas NBR 6118 e NBR 6587. Em caso de dúvidas a respeito da 

qualidade da água, a fiscalização deverá exigir do construtor que mande proceder à 

análise da mesma por laboratório nacional idôneo.

O concreto deverá ser transportado do local do amassamento para o de 

lançamento num temr>o compatível com o prescrito ao que NBR-6118 prescreve para o
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lançamento, e o meio utilizado deverá ser tal que não acarrete desagregação de seus 

elementos ou perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação. No caso 

de transporte por bombas, o diâmetro interno do tubo deverá ser no mínimo três vezes o 

diâmetro máximo do agregado. O sistema de transporte deverá, sempre que possível, 

permitir o lançamento direto nas formas, evitando-se depósito intermediário. Se este for 

necessário no manuseio do concreto, deverão ser tomadas precauções para evitar 

desagregação.

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou 

socado contínua e energicamente com equipamento adequado à trabalhabilidade do 

concreto. O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos 

recantos da forma. Durante o adensamento, deverão ser tomadas as precauções 

necessárias para que não se formem ninhos ou haja secreção dos materiais. Dever-se-á 

evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo 

da aderência.

No adensamento manual as camadas de concreto não deverão exceder 20 cm. 

Quando se utilizarem vibradores de imersão, a espessura da camada deverá ser 

aproximadamente 3/4 do comprimento da agulha. Se não puder atender a esta exigência, 

não deverá ser empregado vibrador de imersão.

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido 

entre o fim deste e o do lançamento intervalo superior a uma hora. Se for utilizada 

agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação. Com o uso de 

retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do 

aditivo. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega.

Não será admitido o uso de concreto remisturado. Para os lançamentos que 

tenham de ser feitos a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser 

tomadas as precauções necessárias para que não haja água no local em que se lança o 

concreto nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, 

evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. Deverão 

ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda

10.2.Lançamento e aplicação de concreto s/ elevação
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livre não poderá ultrapassar 2,0 m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser 

lançado por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas.

Cuidados especiais deverão ser tomados quando o lançamento se der em meio 

ambiente com temperatura inferior a 10°C ou superior a 40°C. O concreto não deverá 

ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se 

aprovação da Fiscalização. Não será admitido que a água da chuva venha aumentar o 

fator água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial.

Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas 

escavações deverá ser removida. As formas deverão estar limpas, sem concreto velho ou 

sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

10.3.Controle tecnológico de concreto c/ rompimento de corpo-de-prova à 

compressão

Todo o processo de estudo da dosagem, preparo, recebimento, controle 

tecnológico e aceitação do concreto deverá estar de acordo com a NBR12655. O 

fornecedor do concreto deverá garantir a resistência característica à compressão (fck) do 

concreto através de controle tecnológico da dosagem, conforme estabelecido pelas 

normas NBR-7212 e NBR-12655. Deverão ser realizadas, em laboratório, no mínimo os 

ensaios abaixo indicados:

• Amostragem do concreto fresco, segundo aNBR-5750;

• Moldagem e cura de corpos de prova segundo aNBR-5738;

• Ensaio de consistência segundo a NBR-7223;

• Ensaio de compressão de corpos de prova segundo a NBR-5739;

10.4.Montagem e desmontagem de fôrma de laje maciça, pé-direito simples, 

em madeira serrada, 2 utilizações. Af_09/2020

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura 

projetada. As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos 

obedecendo às prescrições das normas brasileiras relativas a estruturas de madeira e a 

estruturas metálicas.

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer 

deformações prejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientais, quer sob a carga, 

especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o
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empuxo do concreto. Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha 

eventualmente necessária para compensar a deformação provocada pelo peso do 

material nelas introduzido, se já  não tiver sido prevista no projeto.

O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu 

peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução 

da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços 

no concreto na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes de madeira com 

diâmetro ou menor lado da seção retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 

cm para madeiras moles. Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser 

contra ventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida para evitar 

flambagem. Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques 

prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoamento, 

pelas cargas por este transmitidas.

As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda 

do líquido do concreto, todas as superfícies das formas que entrarem em contato com o 

concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto 

apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou 

ser prejudicial ao concreto. Deverão ser deixadas aberturas provisórias (janelas) 

próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares, e paredes e 

em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção antes da 

concretagem, assim como para reduzir a altura de queda livre de lançamento de 

concreto.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto 

se achar suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não 

conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de 

deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto 

é solicitado com pouca idade. Se não for demonstrado o atendimento das condições 

acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo que acelere o 

endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos 

seguintes prazos:

• Faces laterais: 3 dias Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem 

encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Engenheira Civsl 
CRHACÍ- 3395 LSCREfcCE RNPOeiMTgJl-S 

Portatia C10TO7I20ÍI-C*1 S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro 11, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (8812156-3259 I www,crato,ce.gw.br



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAIOICE

SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA iél CRATO

PREFEITURA DO

• Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias A retirada do escoramento e das 

formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa 

elaborado de acordo com o tipo de estrutura.

10.5.Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em 

um edifício de múltiplos pavimentos utilizando aço ca-50 de 12,5 mm - 

montagem. Af_12/2015

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam 

as especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 

propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 

execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 

refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 

projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto Estrutural e da Fiscalização. As 

emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR- 

6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalização.

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas 

de quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos 

serviços.

10.6.Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto 

armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-50 de 8,0 

mm - montagem. Af_12/2015

Os coeficientes de consumo incluem a montagem da armadura nas fôrmas. 

Para esta composição admite-se uma perda em porcentagem no consumo de aço, que 

dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, estas 

perdas podem variar.

Em massa obtida através de levantamento em projeto de armação sem inclusão 

de perdas, pois estas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário (kg). 

Executar a montagem das ferragens. Obedecer rigorosamente ao projeto estrutural.

Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à 

aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ou ferrugem que

B r » d a T í v o r * K M r o  SECRETARIA M U N IC IP A L DE INFRAESTRUTURA
Emaxte cna Rua Dorft jj( 283 -  Centro *  CEP  63100-005 -  Cm ta, Ceará, Brasil 
c K E A ík íw í ij Telefone: + 55 (88) 2156-3259 I www.crato.ce40v.i3r

CftEAíCEVMS» HNPMIMWH-* 
FMnse-CTWOTi-G*’

http://www.crato.ce40v.i3r


PREFEITURA MUNICIPAL D£ CRATO/CE
F L S  N “ :, ‘ "

SECRETARIA D£ |
tNFRAESTRUTURA |

■ ■ ■ PREFEITURA DOi§ii CRATO

possam se apresentar. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos 

de proteção individual (EPI). Normas técnicas:
■

• NBR7480-Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado

-  Especificação;

• NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;

10.7.Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto 

armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-50 de 6,3 

mm - montagem. Af_12/2015

referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições específicas para os serviços 

similares.
'

10.8.Balizador em pvc rígido d=3" c/enchimento de concreto 

Utilizado para referenciar as extremidades da via, sendo colocado Tubo de cor

À execução dos serviços serão adequados aos locais de instalação das obras

reflexiva, ou pintado em cor de advertência em listras.

Crato, 30 de julho de 2021.
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